
panos de duas malhere,, em um su-
búrbio 'de Cantunia, Itália, em um 
atestado que, segundo a policia, pode' 
ris ser ohm da Mdli, para esugoe"dt-  
obeiro de proteção" a vendedore, de 
trutas e outro, comeci,ntea. 

A roploaão deixou destroços a um 
metro de diâmetro e provocou pãoico 
em milhares de compradores. A Policia 
identificou as v!timas como Carmela 
Nicotra, de 19 asna, Vincenas Oliva, de 
50. 

Nenhum, grupo terrori,ça ao te,-
ponaabiliaou pelo atentado A Policia 
ligou a euplo,ão a nvslidado entre ao-
mercianir, da região e vendedores um-
bulnoten ou uoentou á hrpóte,r de ser 
um atoniodo ao, veodedore, que não 

&r000 proteç0o" exigida pe1a 

Estudantes 
podem ter 
Previdência 

Puno Alegre . O mmniai,o da Poeoidaocia e 

Amiaifvois Saci,l. 5, Jaie Soar,., epraaeoiou 

miro, ao ttir,itirin Estadual da Esiuduots. 

IDEEI, a mciuOa dc um anta-pmi.ro .labo,.du 

çel. aroreinoa de A.si.tãncia Social qua praoõa 

aoluauo di,. e.iudaote, bra.ileiro. ou Pcaoidt,. 

tia Social 00010 ,000ai000. Pelo aoiaproi,io o, 

raiudaoiea paasuaam a ounirbuir coar5" ao 
,ritado.aiu,ia lO"l de.cooi.doapalosaaiiaio- 

Enojado ao DEE. onde crio. de 00 aaiu-

lasTra o suo,rilaoaio para receber a reaposia da 

rao,nd,oaçào que haoiam troo ao miniaao em 

ancUdo de nor. aaai.ieecia prroid000ránia Po.aa 

rsiaedids a iodoaos raiud.oir. .0 alni.taoJ,ir 

Soaiea informou queoasia-Peiieio só será roca. 

violado par. aaiodca os Seplan, "depor. di. ar-

iudaoir, se cr000nvsram .ohr. alt 

Doracia a 0h10, ol.i0s do olvsim Jsoi 

Soares ao E. lado ou na. de 000rmbOi. o Oic,ió-

riu Estadusi de Eaiudsntaa apre.aoiuo.rla W. 

modicaran da que os barmnzeru. da Ptaoidáocia 

Sori.t ivaaam e.ieodldoa a iodos o. e,iudante., 

ird.p.odentad. idade, "paioperioduem unem. 
iodamos e qua o nosso •ie.iaibr ,acolaa sala o 

Paa.sie,n. para o aiar.Omeoiu ao arllciiado. no 
m000pertomdodaariudrs", deiandiaod0000so. 

Al anistio. lo 

l'or esta rsas,,. o Si Jair Soares 1.000. tini., 

lii mi. satodenie, uro, minuta do anie'pmOeio 

alaturado pelo Mioiaiarin que pr,oaa 000iribal-

rio do. ..rudaoias par..  l'i.vjdaocl. coou au. 

titiono, rim d,acooto da ii'; llaiiul. dos esta. 

danis. aoalaacam o aots.peu)ero a ar pm000vis. 

Om a r.sp.ioo a qo. eia .ará .00i.,lc • Saiil.n 

os,, .aiodva 

Anua da raia, aos .aiudaoiaa, ao enir.u's. 

ia. o miclato, A. F'Oeoldáacia. prim.iraro.ot.. 

'rumo-as a cai., .obr..quniãc Ais .upêrflor., 

ataaando não .n la.uniu de au. ooi,p.tiocil 

Tv00  os r.portarea ioaàsis.am sa a ins.ilo na. 

mui.o,vperl,iaua A. Pi.oldancla, o .r ias 

lênc.. admibu qua 

 

V. o aoi*flic,  uso nado',' 

Loteria Federal 
Kaauiis&i do z,etaioda bu;. Oca 0r.o,, 

pai. pisn,cm. da luar;. V.dsrai 

i'nl 	 Orlaria 

1' C raiih4a, 	 7$ 1500 
'1' i Oiliiijmm 	 ,2 	Cal 
5' 0101 ind 	 tocai 
4. Sim od 	 fáCil 
r, ala,gil 	 (rins? 
5 lWiraih ii,r,'i'j 
1 101inol 	 4iO4 
* is li sul 	 iii idvi 
5 10100 	 IS lii 
110 lia. 0,0 	 lliiii 

Alistamentos 
não foram 
interrompidos 

O .rcoidv,, SI a,i , ,a iluia,i, co 
d,,Ors,ruhr,,son,Obasre.,,o , vio dia 

rciIar,0(TOa.. locsiroor,rss  - 
dus l'smelrlo lorO, oao deienniooi a 
.ospeoMo dia .laosmentoa. pos moa-
.,Oodm 00,'a aiaiamectm tarSo 
qur se, terto.'o.s lo .,uoiotioo. ri' 
rooiemeolarochoolisnoProrama 
dn Rm,mtoo a - CrIo innocioio. o 

ra peerriinmia alrstame,io,. As.* 
que ca osirdrdsia. sr;amri 000p,n.- .. 

ad,.otcmj Ftr.cohc 

Or ahi,isoreoris por. os ornar 
,00viclr,arocluidaamlrrnnm.roade 
Eorneásr,a mera', imn .da. an la liS, 
tocmbormr.000000 o  o da .ecnerdno 
Zoohtur.a Abaairoioenio .q 

soda Snorntaaia e dar pnondade 
á arAo-de-obcs Obais oro. San Sanará 
Ponecrmrniode mainnar par, lacra. 
Saib_ obliru. nealirado. pela, um. 
mesa ds Eoarencia ,ntur000 
Ut.rooa Oar.viho 

vIAGEM 

Sismo. ttacacolic ''aIs a Brati 
l.aanaoOru par. pactm,,r,,r  da, sle-

sidadra da roirro, Ara nrãmio est,. 
role, ao lo,ocur,o l'v,soi,i idade 
IluraUãi ovde o Eai,dc da t'aaaiba 
ronacasoiuol..a,Iliar .17 sancullom'r. 
Oral Iaioia a nassa, da rodou. p.O 
m,cialro Orrgml,' Soi.on 01abril. ai 

I'nn,a.lnir., di. O bacerá um 
,l,uimoeorlrscod,.oapren,adui.da 

cine soa A.,  'ou' 
ncrriraaaoiuo.dr,  cd, 0,00 

onv,,rr.tdrrouou,mrle,ondalls,a da 
'rI,' Im,e ,,d,n ir ria Oo'cobhic.. 

,S*,  ilai,ir.ia rrinirrmlu 1) SevreS- 
hi,rsir,iiv rec.iizoon 

sala,,,' da (ar,, ,iluoma 
dc F'atsrl., ria b'am.lhi, i,mhm,v, iril 
duiiru.l.,lnS 00' sair,,05, da 0mev-
çár' ri,, rk,mrv,, ('edor.I «o r.lrm,i,ilzr 

.m-r, , r ngr, 'in ,  loro' 1 
rIcr.n coas-

Pio cri,, Ooa,r,, ,Tu ramalho. 

OO5io'. ii. ar 
c.ra roabo,,i u, lira m, na mir, ao.. 

Cresce a 
oferta de 
empregos 
o 	 , 	i ,  , 	«, 	 ; 

•,i,cam,,i,rO,,ll,, , ri5is ls..à' 

,i.,,r,l,,,,,rar,rea da iirrrsó, ,  do Xii., 

,lraiuuslra,' ,i.'m ,rrieit..siáu 01 

.mm,axlo,,sreazi,anrss ,  mi.Scrsli 

ia ..imli,-,a , . ,,,oa,i. 

10,1, r,n ,ioio ,  o,  

maia,. nam.br II' 'uno' la,. m,,niemi,u, 

rara ..,r.ibeln , , 'u'i.mo 

traI da  

imniui,.raemoiil..lCaO,iOsfl i5u0  
baba 

-.5 

— 

os últimos preparativos poro o 
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JOÃO PESSOA domingo 06 de dezembro de 1981 

Corrida à universidade começa hoje 
Hoje A UNIÃO nào circu-

la com cua odiço normal do 
domingo. Um acidente com um 
poste da rede olétrica motivou 
a falta do energia naa oficina, 
durante mala de novo hora.. A 
Saelpa foi logo a,do informada 
do defeito me, o reparo ad pôde 
se couciuldo ó noite. 

Em virtude dieao, A 
UNIÃO ao viu obrigada a sus-
pender a sua edlçdo do JornaL 
de Domino e do suplemento 
literário Correio da, Artes, 
que circularão na terça-feira 
próxima. 

Aos leitores, as noa.aa 
de,culpas. 

Explosão fere 
mulheres numa 
feira italiana 

Cataniu - Uma bomha que explo-
diu ontem em um mercado arrancou as 

Mais de 30 mil candidatos enfrentarão a concorrência do Vestibular 82 a partir de hoje 
A pedir de hoje, 83 ()íPi 

candidatos, concorrem á, 0.44-4 
oagasoJernv,da, pelo Ve,tibo' 
lor 02, na Uoioersimlade f'ederal 
dn Psrolh,. Uniorr,idade li,. 
gioeiel dv Nordeste e io,tilutorn 

Psreihuno. de Fulucnçgo. A 
primeir, pnio, de Comunica - 
ç.Oo e Expressão - começará 
hoje à, oito (mias, masca riso-
diatc. devem ehrgar ao, locaia 
onde priatardo rasmes ama 
bom, ante,, muoidns do Cartão 
de Inscrição e Caor,eir, de lotes- 
ridode 

AmanhA aerá realizada, 
pror-o de Estudos Sociai, que, 
d, mesma (arma que a de Co-
municação e Eapremsão, voos-
tarA de oma porto subjetiva e 
nutra objotivu. A primeira 
parte ml de rralooetu, livre e serA 
comgid, por uma equipe de 
professores. A eegunda, é 
mostituid, de queside, de 
arulrrpla escolha, e aerã com-
pão por computador 

Ontem, equipe, morra. 
tadsa pela Comissão Perms. 
sento do Concurso Vestibular 
trabalharam na preparação 
da, sala, que receberão o, 
csndidoio, hoje e amanhã 

Humberto pede que haja 
pressa na incoiporação 

O PXIDB vota amanhã, na zação de ampla  e aotensa com-

Orsoilo ar rocerramento doou II punho dc mobilização popular 

Convonçoo Nacional, moção do morra o anunciaria e famigerado 

senador Humberto Laços,detrr. p000te eleitoral" Além desta, já 

minando que o portido tome "em foram apresentadas moçôea de-

caráter de urgência urgentlaaima. terminando que todos causados 

todai as moclidna legara para o reviSo candidatos numa do parir-

inIcio imediato do pioce.um de fu- do, que o partido proportha ama 

são ou incorporação do, partido. CPI da nmutia. qor se inatliun 

que quiserem aderirá tese da rau- uni das nocional do luta contra o 

nificaçtro das opoeições, pmpon' pacole do novembro e que o par-

do, inclusive, a doeigoação de tido se ooliduccae com os jornalia-

uma comiosdo iotrrpariidário" 100 Ricardo Notscho e Memeliu 

A moção sugere oioda o rcali- ,'utoreiro 

Marinha é homenageada 
com prova ciclística 

Uivo prova cicllsiico cvi tio- dia, Ao 9,30 horas, ccnrmôoiu 
aionagem A Maeinhn Brasileira, clvico- orul'itor cvi frrtde uo busto 
Anã horas de hoje, inicia as conto- do 'I'amoodaré, os Proio de Tom. 

moraçile, da Semana da Marinha bod, com recepção Ao autorida. 
em João Peanoa, numo prooioçãn doe, hino nocivos1 contado pelo 
da Capitania do, Porii,s Aioo- Coral da Escola Tilintou l°aderal, 
nhà, ili, 8horas, na Praça do Ma leitura da Ordem do li;,, rtitrrga 
rinhieiro, rio Cabodelo, wrÓo hiaa- ile oiodalloc e diploitia de Amigo 
(oameclo cio bandeira oaccioal da. Marinha, entrego ohm' prêmio, 
pelo cirpilfo doo Portos, Mouco ilo Operação Catre Brami;vi, duro-

Magalbgrn Ir Sour.a l'ialiiAuili' go do 1 talo cio Cidod,lo l'easoeoea 
cidades civis iatnhiém orido su'nilc ao ('O1iitào dia Porias. ermoholi' 
c000iillomlan. soodo uniu hoinotiagemo da ('0- 

l)ro 12 a progranioçilo inclui libra Niotucipal ilr João l'ea,oa à 
rs,rrido lrreP000tdrin tia Mdc Mil Muriidiu do llruail, canção iio 
ceetrO, o, cio 20 biirua. soarão asic- (',rimc Bronco eurriainroto ilo pa-

tio iii, Aroileooa liarujl,otcv tio villiilir 00 farol ilo Cabo Bronco. 

Poesia mi hooictiagcoi A Mori- 	/i progruniaçilo ria Seoiaoa 

riba ;  Diu 1:1, Is 8 boroa, 	 do (utarimrilia nu'.o'ocorra no dia 20 

monto rio mitvilhdo naciroini . C. 	nmoo a regula Almirante Tunian- 

rol dii l'oliu Rroor'o. N. n,i.,ino da,é, na tirara ile 'l'unili,iu 

Prefeitura começa hoje 
os trabalhos de natal 

A l'rcfoiiirio Moiuicipol ila 	lua ruas ilu rolade, ucilOotiaitha- 

João Penaria morará atnatiliã os ilo, pi'lri hotolo rir olraica Cltico 
tralialhcre do onaomeiltnção risca- lo Agrurli', ria l'nofeit ara Munim'i 

lora Seguoilo iriforitiiiii ootaio o pai 

pttfeitui Ilatiiáaiii Pratica, o. Ira. 	"Rase tI oto trabalho ept coa- 

halboa 	voitieçarão do Perqoe iormiii l'refriurira M.uuelli& e 00 

ibiliro de l,oceoa puaauirdo debica
Vscuilolcetixlo.iOuii dC 

para o 'emite', umoorri iul um virIl;- 	Pt,.x,u'' es uIvou li, áaio Pess- 
oal. 	 ir, l,r,,orioodri  laaeraoiai. (aio; 

Aléoi mIe luar" cobardia fard 	iir iinrirorsiulaçào iiaiirlin, drra dl 

parta lamhráimr Ir., cooieiririeisçêna 	ilmia moto ,, lata isso, troou 

riatalinan dita h'rmuieria vestido. de 	Cl,tli nilo u,iiti o 10151 a1uúo do go 

P.psi N'vaI, 1 ,erisirrs'oili, ia peisci 	venon, lr,r I'arclaii. lluriiy  

O, trabalho, forro ,ni':,adcn 

a. primeirna hora, da manhã 
e tu (oram OO,TiPluiih15 no  frud 
da tarde A maior equipe ira. 
h,jhoiu na Cidade Coiveo,. 
Tarja de fujo Pe.eia, local 

ode Orará o maior numero 
de oe,r.bulandoa - cerca da 
sele mil peaao,a 

Segundo garante o pro-
íesaor Franciaco Xavirr, pra. 
uidente da Coperve, ntr&n,,tn 
nas proximidade, do, locais 
onde aer&i aplicadas as pro. 
usa sarA o 050, tranquilo 
posaiorl Para qiar n.uku autoi 
bem foi solicitada usos gozrna. 
ção especial ao Detran 

O Concurso Ve,tihujar 
82 e,tà custando aproairaa. 
damentr vinte milhõe, de 
cruzeiro,. doa quais nada me. 
no. de quatro milhões o.rao 
gasto, somente com o, vaba. 
boa de computação Todo o 
pessoal utilizado durante a 
preparação. fiacaliaaçâo e 
correção das provas custará 
doar ruilhêc, de cruaeirna a 
Com iaada 

O trasiaporte fãeil e rápido 
para os locai, das prooan 
ramba'v es,, sendo asuegure. 

Secretaria faz estudo 
sobre abacaxi da PB 

	

Formaçao de cor-pesar] - 	 os 	moo rcod,, 	 'i 1 

	

'os ogrogondo pequenos e 	sou a cor uper'odi' 	 100 

media, produtores de ,bsc,ur m,,, promaecr Troo., no armo 

pnncrpalsoente das regiãea de 
Sapar Msrt. a fim de forr,ale. 
ccc e conerc.aliz,ção do pnmo 

duto nos mercado, interno e 
esterno, foi uma da, primor. 
paiscneclosSes apontadas 
pelo 'Perfil de Comereisiins-
cão do .Ah,c,ai". trabalho 

r~odoeido pela Secret-ana da 
dustria e do Comércio do 

Estado, segundo alirmou na-

remo seu AluIu. Carlo. Pc,. 
soa Fmhlm 

[livre o trtalar da Pasta 
que a organrcsção doe pendo-
topes em cooperativa, com 

intuito de defenderem seus 
diretos e promoverem de for. 

as, mui, adequ,da a comer. 
cialmaação do produto. " possi-

bilitará, mmm dúvida, a obten-
ção de preçosruam compro. 
,,dorr,, elim,n.ndo, iam. 
bém, c000eq000temeote, aI' 
guris elas do correste de co-
mercialização que conter-

baonr lior,eIro ar nt preços do 
produto" 

Lembrando a inenceo do 
lC5l qrcr o IIos'arno do Rata-
do pomoco a conceder. "ramo 
forma pana reatloao a arnier. 

c.nhusaçà,i dr um doa mace 

mmloirsnotes 1riimdutr', agrupo 
loa da Imorail,s",  enfatrtoo 
que, a pnebr doa suceeeuvas 
reolaçêes de imtmoriaç0o, da' 
produto cmli' nierm'ado ester 
ccii, deola,'o,,do.ar a Angriml. 

Demitidos mais de 600 
vigilantes na capital 

ri'. 	a, 	nono,,.. ra,l. i' 	 - atm5lra 	 au ,ba 'riso,  4 
im.r, io , lm. 

uno 	, recesosoinois 0. iumd 
,l,,,.000mrami, o-m'm limos. 	or,mar- carpe.... iv, E.,ar,b, r da CansO, e 
,,arl. 	e.mabsiaoioie,rma 	b,00árnoa 	, roOOl 	 a, laiaS,, O. A,r.toes da 

, r,riom'.a. 	1,, l'.urmmrtim rr'rPl' 	mom. il,t.nO Lua 
T,mio lada, 'ri Ah,moamob ,  q,,a aal sanruime da 

'reardeome da Asvu.rio Osa.o , .o& ,  pai. ,laiar,Iar,.ouiao, 
Oi,i,uima. 	dai'nsrh..Jmal aarmbs,l..ls. ,r,.Oi.r,u, ,, ..mriimomim 
,ibe?riboqrrrm,;r,e daruroiriohr qae 	 lambam, 	 o, 	 «,i3OI0 mi. au. 

os mrb;a,. de co ,.r,beo m,..,u,lam-idricu, qo. samusi 

1 	 u, 	 O, 	luar 1' 0,0, 	 dau,d,,-,',u,a 
li 	rir ml, saram,. 	 dm. a,. ,  

'anua, ruaaac,ar, orms mas, 	la 	151 
ueu.auuaa i.r,. da ,,icrads ii. o 

,,,,,,ssi,dados , lrio ti,. aani a qua sa n.ns.I,mlaib.. .ecain r.nio' 

''lira rola heg,slo,a,iraballr,.,a mudas en, mis" uaii,ia i'amsia ulaquiaM 

Com as férias, praias 

''ri, 	 vroo sano amou dat: ,oa, 

	

v a. rZ ii, 	
A o 

o.7°sa uSa 

	

0,áu, l'e_oa iau,uln m a.roaoi&r, apa, 	 dorssie 	 1rab1 1' 45 

	

miada 0,01, O.z,s,ol,'. isa.task', 0,5 	 VIIOSTUIVI AH 
rIr. 010 Coou .1. aol 	 Mc,s,5m., Cuidai,. m moo 

	

t,mmo' rsl'lsuk' qii. 	 ,una'u,ai,i,ular q,u,,mu.ma a rmars, 

	

oS,, t'.ne,mi,'u i ,  aamscnacuio lii ai'l 	 .b s.,,eri.iáu, 1'. r.ion'ises. A. 

	

,m,is.bo 'o. ruir. aeore r,..e La 	 o. .r,a.,dorsss.n 'a aar,,okr., '101 

	

reais. Is luz da .1,15' (Osos Omola 	 ii,, soles das ;.crs, - fmmsi,s..is 

	

a,hm,m , uil. ,  ela ,,,aohl ml., a u'ocr 	 riS,, mourao' ia iomr,ai irsrucs.m da mae. 

	

lmi,sanrar,,. maria. a nona,  pas'a. 	miam, e,n n,amude 'ia aebllim. que 

	

a rmpuosm.ivaiu'o, a b.m,Oi ml, 	maio mi,,. a n'IaS. 

'Iv pela E..vçeeao Ou. 

nem iSa, rrrsjoreasa der, o, 

portes smrle(io'is garae,rurazt 

'time5 troes dr ile i ho. ml. C. 
pit.l simai aumantsds duran-
te a rsslmuçhzu dom Vsatrhrulsr 

F. sodaa os irreais mãe 

realiaação mina esam hsoeek 
um corpo médios pnm.nents 
para ateMmmentom mie 'urde 
e,. A. tarde, trabalharão 96 
méd;c'a duetnbulmhoa em cio 
te serior oa (;apit.l A Co 
m,aaãzi recomenda, s penfru., 

ou, qua o. e.s'udsrotn tinham 
o má,imo de calma 

lembrando qima ieráo rãs lia' 
r.a e meis pan, a realização 
das prov 

Por outro lado, vinte e 
qorates oestsrnia teheffetme as-
tarão interligadas entre radi 
verso, ntabe!ec,mentm,a do 
ensino que .edrarin as provas 
do 'a'o.trbiola, 02 A Coperue 
armou una .uaiema de coma. 
nueaçdo que perrrsrtmri ao. 
candmdasou, um. maior (sob-
dada qoie.m000 a iurceetaç&i e es' 
,sunrc,ção de caso, eueeprio-
pala que ocorrereis lur,ome 
os nutro 'Pagin, '2 

pa,aado. o Centro-Sol do 
pala, escoado 56 - do total 
produaodo aqom com coada' 
«e. desse valse aar aumen-
tado grad.trnsmsenoa. ao, 
asna sfl mirre,, 

O Ratado rea.maado. a. 
pondo afirmou o Seceetdna, 
baseou-se em lnformações co. 
lh,dsa sou. pnrtclpams frn~ 

que atuara sessa ares rstsn. 
do entre ouses, a Cace. do 
Banco do Esail e aProes' ..s-
porr/Pb A partir da oht rrção 
desses dada, rndmapersvti-a, 
"procuramos cc. In te irar dc, 
prnblemas esi,teote, na are. 
de cultiou e ccmereratraa-
çãa", dm.sa Pesma Filiou, "on-
de fome. 000,is mar de perto 
aa ora. diFiculdade. que o 
produto cem enfreorasdo 
desde a toste de produção á 

rm foste de cra,isa, 
l'heetaceu. por cates l.do, 

a, vanoagena obtidas pela e. 
portação dir produto alagan-
do que. embora os omrlumnaa da 
vendas no cr'méecio rsterlrie 
tenham dmm,nuldo moa ulsr 
mi'. aro., a, espr,rtaçAee 
eordenciaram que apreses. 
iam mrlbm'ne. .,'coduçôe. d. 
lucratiurdaile pais o. seus 

pr,dut,irea, cdslribu,mmulir cri. 
u'lumvecr'itm a 'alunas crives 
ctab brasileira ' ijido mli, Itu, 

uand,io,euo-oi'ul ,  'ri,'. 
l'iio b'matlrs l0'sa'a 



Comer 
ratos? 

'cv 

Na opinião do Secre-
tário da Saúde do Ceará, 
Pedro Tímbõ, "você pode 
ajudar o governo a solucio. 
nar dois grandes proble-
mas, caso se disponha a 
engolir um rato diariamen-
te. Ou nem tanta, basta in-
cluir tal roedor em seu car-
dápio semanal. Assim você 
diminuiria o índice nacio. 
nal de desnutrição, uma 
vez que a carne de rato é 
muito nutritiva e, ao me.-
mo tempo, estes trariamis-
noras de algumas postes es-
tariam condenados á mor-
te ,,  

Em sua recomendação 
aos cesren.ea. Timbó res-
saltou ainda que "as pes-
soas não comem algumas 
protelnas animais por 
questão de preconceito", 
segundo notIcia recente 
publicada pelo "Estado de 
Mina.", de Belo Horizon. 
te. 

Sobre a possibilidade 
de os ratas traitamitirem 
doenças ás pessoas que o. 
ingerirem, o médico nor 
destino obaervou que se, 
em seu consultório, apare-
cesse uma màe apavorada, 
dizendo que o filhinho co. 
mera um rato, "não daria a 
ela nenhum remddio", 

E inacreditável! Esta-
rá realmente falando sério 
o secretário cearense' Co-
mer ratos seria considera-
do, algum tempo atrás, 
uma aberração. 

Conta-se que em casos 
de guerra, no passado, a 
população de cidades ai-
Ladas acabou deglutindo 
roedores. Mas eis última 
instáncia, premida pela 
aflição, pelo desespero. 
Nesse caso, ainda se pode 
admitir tal hipótese. Não 
é, graças a Deus, a situa-
ção do Brasil. Vivemos em 
época de paz, num pais 
onde se vêm descobrindo 
minas de ouro e de vários 
outro. metais, o qual se 
aponta como ã potência do 
futuro, o "celeiro do mun-
do", com inúmeras rique-
zas inexploradas. Nação 
que apresente das melho. 
me condições migratórias 
do mundo, e çujo territó-
rio, em parte, é até desco-
nhecido. E ainda mais 
tratando-se do Coará, Es-
tado no qual se, por hipsl. 

USUCAPIÃO FOI O COMEÇO 
&sailia - loduçado. e mesmo m.ntenido a 

poentra de Janta, dor esstrevi,e*, o ministro Lei-
tão d. Abres. chefe do Gabinete Civil, confiem, 
que o Gnserno implantara nu cano da. ponuima. 
meses inumer oitos. itoc-,suv.. no oampo sO-
sial A redução do prazo do Usucapião rito aia.. 
titui medida ,olaos tra' ia,eer-j-se nu coo-
tanto de prese-o p.ç7s. da Revo ação que o-nu de 
muito anta, iniciado ram a ovação do Banco 
?Lennssá de Habitação, p Castetin t -ssro, e 
pa..aoito pelo PIS-PASEI° doa tempo. do gene-
ral Gsrr.ata.0 Médio,, e saira-Não existe, se-
gundo ele, uso, preocupação eleitoral para 
adoção de isovas propoaiçta destoada. a mias-
tsr .a agruras dos mero. favorecida.. ma é evi-
dente que elas prnducirão também o ra.ultado 
de suuiiar o PDS. na. campanha. do ano que 
vemieroás de Abreu não part.cular.oa o que 'oi-
ro, até bnnc. dioendocos.ttuxr.egredo, mine 
moeria firmemente cori-i-estcido de que muita 
moas mudará em piam razoável, por iniciativa 
do Palácio do Planalto Não admite, mi riSo coa. 
udera, a iniciativ, de parlamentares de seu pró. 
pno psrtidn, que e,nõesçram abatas. 
a..nadn ao pres,dente da Repúuc., solicitando 
o veto au mata. parcial no recém-aprovado pos-
jeto do Usucapião Raral: pode haver ponte que 
até hoje a, naus-ia contra a Ler Aurea. maa o 
mondo anda par. a (rente, e med,dsa de curút.r 
social toensm.e mprescisdh'ej si atualidade. 

A ra.peito do documento endossado por 1 
deputada. (edecai. do POS, que atb a liderança 
do deputado Sérgio Ceed.so de Alsseida, de São 
Paulo, pedem ao cbde do Executou o veto a re-
dução do praso do Csavuão pais terra. particu-
lares. diria ontem o ministro da Joatiça. Ibethis. 
Abi-AcheL já estar decidido polo general Figniei-
redo nâo cua.iderã.lo A daspa.tçio do Governo é 
ver aplicado o mals depena. ponivel c. texto 
que o Cuugrnso bvremente rotos. na  au. int.-
gralidude 'etar a maténa, muamo p.rcialme,-
te, para permitir o Usucapião redondo apensa 
na. terr.a deo-Sutan. do E.tado, sena o mesmo 
que não ter .preseotadn o peoleto. Uma ampla. 
portais, do lucra resolveria a questão, sefcs.e 
para peoporciotis, a propriedade a quem detém. 
pous dejleba. federais. Avence que se o. depu-
tado. ralerida. estavam cootra a iniciativa do 

no campo ds obmentação popular e da habita-
pio. Os principa. auxiliares dopea.ideate Guar. 
dam a .ete chaves a segredo de... eleaco ,  pn. 
metro por ndo estar a inda deã'utido. continuando 
objeto de uatud.a na áre, técnica. Depois, por-
q-.ie haverá que não desprezar a. seus efeitos po-
bloco., mesmo cot, a ressalva deque a ações so-
ciais visam aa.ciamente minorar a crise social. 
não a. eleições - apesar deu. subproduto ser im. 
portsote 

O PROCESSO COcF1NUA 
Outro comentário (eito pelo chefe do Gubi. 

nete Civil a pessoa. com  quem conversou xoe úl-
timoa dia. dl. respeito ao processe polltico, que 
em seu emende, não atino e não sofrerá solu-
ção de continuidade. O pacote eleitoral conheci-
do esta seman, teve por objetivo demonstrar que 
o Governo, sendo maiori, parlamentar, continua 
deteodo'c. c,attrole, ds .itoaç&u, ajudard o POS 
é certo. ma. em nenhum momen to  deve ou pode 
ser tido como um ret.oce..o. 
lima razão a maia 

UMA RÂZAO A MAIS 

Corre xco mrrndore, do Conpenao que a de-
cisão pela coovsa.ção extraordinÁrio, adotada 
pelo Palácio do Planalto, deveu-se a um fatores. 
penal mço,et, concentrar deputados e atuado. 
rei dn POS em õesaili, o maia deprea., posalvel, 
par, que votem o pacote eleitoral sem ter tido 
muito tempo de percorrer asas base,, o que 
acont.ecena se apenas depois do rece.ao a maU-
na entra..e em dí.cuasão. Acontece que, em 
mulo. casca, o tiro se srnaca sarne pela culatra, 
ou seja, no caso das eleições para deputado fede-
ral e deputado e,tsdmul, a legenda goves-niuta 
poderá ser surpreendida por efeitos negativa. 
das reforma. agora anunc,aclu. Haveria o risco 
de. retornando de periplos maia prolongado., a. 

FICA 
loniate o miniatro da JustIça, Ibrobina Ah 

AcheI, em diu,, que nãoê caodidutoe ndodm.p: 
terá o governo de Mina. Gerais. O problemu o 
indicação, pelo PDS. está sitIo a convenção v 
tadual e ao governador Francelino Pereiro, oh. 
niomexte que com a participoção do Cocem 
Federal, O ministro não deverá se drslsc000par:' 
bilizar paro concorrer anoso mandato na Cara. 
ra Federal. como informam seua auniliaeea a., 
chegado., e.tando desde iã acenado sua conti-
nuação na paata da Justiça, enquanto, é claro 
ele continuar me recendo a confiança do picam. 
dente João Figrieiredo. 

Alguns ministro. deixarão suas funçdes xi 
começo de 1982 para disputar cargos eletiona- - 
admitindo-se no. corredores do Congresso qw 
outros possam ser .uhstituldos, naquilo q ue  
marcaria a meta 	do Governo Figuemeedo. 
mao, por eraguanto, e prematuro especular sebO 
quem fica e quem aai, dentre os não candidata 

VITORIOSO? 

Em sua recente pa.aagem pela Canil..! Es 
deral ,  o governador Paulo Malu!. declarou a: 
preamdsrte da República estar vitorioso na sois 
são psuli.ta, mi, deolm de aeu a.tilO pecul,ur, ei. 
lar o preaidcote da República vitorIoso pela rei 
Lera da eleição do caodmdoto do POS. Cosm 
obrigatoriedade de cada partido lançar o sei 
candidato, e com a ampla mohmheoçdo dos má 
qnmss administrativas do Eatado e doa muni,i 
pioa, que controla. Maiof não tem doida, di 
que os] .uperar se oposições, divid,dns Guia Un 
pensa e fala como quer... 

Nu reverso da medalha, o senador Franit 
Montoro acentuara neste fim de semana no  Co 
pitsl Federal, que o pacote eleitoral não altero 

.ituação pauli.ts. Acredito que roesmri vom 
lançamento do caodmdatc, por t.odva os poeridoá 
manterá boa margem da 000tsgem sobre oo de-
mais. 

Governo, deneis ter comparecido e notado pedenuistao rnaoitestu.nem temor,, diante dl 
contra ele Néon fleu-am, e açora seus segumen- pacote ralé se diapua.nem a cootrnctur o. dealg 
tea não atoábiliosa. o Palácio do Planalto. 	nioe oficiais, por questões de sobrevivêncIa A, 

Por epeu.tto, é dillcil especular sobre que sim, terá melhor que votem logo, atires de coube 
nossa imctativa, aertam propostas pelo Governo, cor todas as sus, consequências 
ma não esard mm qimo napi alguma outra 
no etor agrário Fala-se, também, de imoixtuvau 

AUJ1AO  

Alô, alô Carlindo Ficha 12345 	• Do Leitor 
meu cheque não e lá essas na medida de sua neceaatde-
coisas porque há, certamen- de de terem um Natal tesO-
te, outro. compromissos ur- n'o. 
gentes a saldar. 	 - Espero, portanto, que 

1 A UNIÃO 

' AUNTÃO 

ANIVERSÁRIO 
DE RIO TINTO 

A cidade de Rio Tinto estd hoje come mo-
rando mais um aniversário de sua smanci-
poção. Ardes distrito de Mamanguape, Rio 
Tinto tornou-se município atraves do lei n1 
1.622, de 6 de dezembro de 1956, verificando-
se a sua instalação no dia 2$ seguinte. 

Sabe-se que o seu desenvolvimento his-
tórico está ligado intlmams,Ue á chegada, 
por aquelas plogae, dos irmãos Lundgrsn, 
Artur, Frederico e Alberto. 

Por volta de 1845 desembarcava no Rio 
de Janeiro um jovem Imigrante sueco, Her-
man Theodor Lundg,-.n, que dias depois si 
instalava no Recife, com um escritório do 
corretor de navios. Mais tarde, no Cabo, ins-
talaria a primeira fábrica de pólvora de 
Brasil. Fez-se ainda exportador de cera de 
carnoúba e de couro* e peles Exportador de 
sal. Dai partiu paro o projeto industrial da 
Fábrica de Tecidos á. Pw.ilista, que se torna-
ria a semente de um império têxtil. 

Do seu consórcio com Ana R2izobeth, di-
namanjusea que ensinava llng'uas no Rsci-
fe nasceram cinco filhos, Herman Lundgren 
Junlor, Frederico João, Guilherme Alberto, 
Arthur Herman e Ana Loulse. 

Educados na &oropa, Frederico, Alberto 
e Arthur haveriam de fundar, em Rio Tinto, 
uma segunda fábrica de tecido., co-~ da 
Fábrica de Paulista. 

Em torno dessa fábrica, Rio Tinto foi se 
desenvolvendo até passar de distrito para 
município. 

A cidade operária fez-se também uma 
das cidades muis politizada. da Paraíba. 
Com  seus trabalhadores e sindicatos, não 
demorou a constituir-se num ativo e dinâmi-
co pólo político, com memoráveis lutas e 
campanhas que movimenlavam a político 
estaduaL 

A modernização da Fábrica de Tecido. 
Rio Tinto, com a introdução de técnica, de 
automação, provocou violenta redução no 
seu quadro de operário.. A Sudens foi levada 
a um plano de modernização do parque têxtil 
nordestino, sob pena de nossas indústrias 
não poderem competir no mercado externo. 
Sito circunatánclas a que não se pode fugir, 
se bem que tão desfavoráveis a uma região 
onde o desemprego e o sub-emprego consti-
tuem, ainda hoje, fantasmas ameaçadores 
do nosso equiilíbrto sociaL 

Numa zona de terra.s férteis, ainda com 
boas reservas florestais, Rio Tinto poderá 
oferecer importante contribuição á produção 
agrícola do Estado, á solução do problema 
do abastecintanlo sobretudo da Grande João 
Pessoa. 

Como pode também contribuir de forma 
destacada para o desenvolvimento do projeto 
do álcool, abrindo uma nova tinha no  seu 
processo de industrialização. 

O município ainda está muito longe de 
eegotar todas as suas possibilidades econó-
micas tão diversificada,. 

Com apenas 25 anos de Idade, a cidade 
ainda é muito nova. Tem todo umgrandefu-
turo pela frente, a ser construldo pelo seu 
povo, vencendo obstáculos e enfrentando sa-
crifício.. Reta é uma tarefa que o povo á. Rio 
Tinto saberá cumprir, sob o comando de seus 
líderes, na indústria, na agricultura, na pe-
cuárla, no comércio e na vida político-
administrativa. Sob o com5jndo dos seus li-
deres operá.rios, de todos, enfim, que fazem 
do município uma esperança da Paraíba. 
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C arlindoFranciscodeOli-
veria, ficha 12345, Car- 

moina doe Santo. Oliveira, 
ficha 12346. Joeé Pedro Ro-
mualdo ficha 10042, Antinio 
Bispo 4e Brito. ficha 954, 
Otávio Joeé Ferreira, ficha 
10044, e Darvins Fernando. 
de Lima, ainda sem ficha, in-
ternos do Sanatório Santa 
Isabel para leproeoe de Be-
tim. Minas Gerais, encontra-
ram meu nome na Lista Te-
JeSlnica e me distinguem 
com um pedido de ajuda 
para promoverem o Natal em 
seu asilo. 

Sim, vou mandar. Ama-
nhá mesmo, atento ao escla-
reamento, estarei remetendo 
cheque nominal do Banco do 
Brasil em nome de Carlindo, 
único que tem documentos e 
condições finicas para ir 
descontá-lo na agência ban-
cária de Betim. Será um pe-
queno cheque de classe mé-
dia desamparado; um peque-
no cheque quase sem expres-
sáo para o tamanho das ne-
cessidades de quem está, ha 
muito tempo, ilhado do mun-
do, e precisa de um Natal 
realmente muito bom, muito 
gordo e iluminado, com mti-
sica e comidas finas para 
compensar. em parte, todas 
essas dores acomuladas em 
muito. anos. Espero que Cai-
lindo e seus companheiro. de 
leprosário desculpem o meu 
cheque magro, e cheguem 
pelo manoe a intuir que o 

CARLOS CHAGAS 

A Prefeitura,por exem-
plo. está-me lembrando que 
a22 deste mte, dois dias an-
tes do Natal, vence a última 
prestação do Imposto Terri-
torial Urbano, e, junto como 
argummtto das doçuras cole-
tivasque pode realizar como 
meu dinheiro, veladamente 
me ameaça com juros e corre-
çáo mcxietária para o caso de 
eu não me convencer deque o 
meu dinheiro possa promo-
ver o bem comum. A TEL-
PA. a SAELPA e a CAGE. 
PA, além de me multar, 
mandam dizer em seus cai-
nés de conta, cada uma a seu 
turno e com a mais abeoluta 
sLnudez, que me silenciam a 
viu com o mundo exterior, 
me deixam sem luz e sem á-
gua se eu não lhes pagar a 
conta no prazo que me esti-
pulam. E ainda há que sal-
dar os empréstimos bancá-
rios e ois inúmeros crediárica, 
com os quais este filiado da 
classe média aflita tem que 
manter a sua posição de con-
sumidor. 

Não fosse por isso tudo, 
o cheque para Carlindo e 
seus colegas de internato iria 

Firmo Justino 

Carlindo compreenda a rece-
ba a oferenda menos no seu 
n'alor material em si, e mais 
como a resposta emocionada 
pela lembrança que tiveram 
domeu nome pare ajudá-los 
a promover o seu Natal. 

Há muito. outros aqui 
mesmo na Paralba, meu 
compadre Carlindo, com 
enorme precisão de um dia 
menos cinzento no ano; há 
muitos. multidbes, que tam-
bém esperam o seu Natal na 
vid& 

Além de vocês aI do le-
prosário de Betim, vou olhar 
este ano, com um pouco mais 
de atenção, para o. velhos 
sem mais ninguém, ao crian-
ças asiladas nss marquises e 
os loucos esquecido. nas co-
limas 

A quem interessar possa, 
este é o endereço de Carlinho 
Francisco de Oliveira: Sana-
tório Santa Isabel - 32500 - 
Betim - Minas Gerais. Mas, 
como eu dizia acima, aqui 
mesmo nés temos obrigações 
muito urgentes a solver no 
L. da Providência, no Orfa-
nato Dom Ulrico, no Abrigo 
Jesus de Nazaré. na Casa de 
Padre Zé e na Comia Getú-
lio Vargas, entre muitas ou-
tras. 

Bom domingo para to. 
dos. 

Dúvida 
Sr. Editor: 

Nem. ultimo. dia, eu sei e. 
a história d.' Reanil está triodifl05 
da com o pacote de novembro , 
nho unta divida sobre o sesso 
turo aio, ver que falam que'. ix, 
dii'. do nosso premdente João F, 
gnieiredo. para determinur a, ri. 
gra, para as eleições, representa m  
um golpe contra a. oposições 

Não seu um opoaicioruilu na, 
tampouco um radicsl. Apenas a 
elevo essa cart, para atiresent5 
minha opinião a respeito de ui5 
coisa que diz respeIto a todoa , 
cidadãos: a quem dar o voto 

O pacote de novembro toio, i  
voto vinculado ou seja uso permrk 
que eu vote em nomes de pariu,0 
diferentes Gostaria de diter q 
considero los. muito errado lorga 
o meu Interesse hoje é nua nomes, 
não nos partidos que não apreses 
tom nsds de novo em defeso d' 
povo brasileiro. 

Eu não pouso deixar de reen' 
nhecer a honestidade de Inúmero 
politicos do POS que podem ter, 
meu vote e sem deixo de reconhe-
cer a honestidade de muitos é 
PMDBetsmbém doPP Portuntul 
vejo esse pacote como uma interl,' 
rência. Se o presidente acredua 
que isso seeá melhor para o Brasi 
ele pode até está certo. Mas quxnti' 
a mim continuo discordando e ps 
ando que a gente tenha a liberdi 
de de cotar es, quem quiser Ares 
ciosumente, 

Pedro Ro,s.ru 
Aueebol Picagibe - Jsguaalhe 

Judo 1°e.sxa 

tese, çarecgsaorn recursos 
para a sohrevivincia, ja-
maio faltaram a seu povo 
inteligência e capacidade 
de movimento pira buscar 
melhoreo condições de vida 
em outras regiões. 

E curioao que, nos - 

dias que correm, fatos 
como estes já não nuacitam 
quase nenhuma reação. 
Uns poderár, dizer: "Por 
que me incomodar'3  Isso 
não dtz respeito a meu Es' 
Ledo. Eu morr, no Sul. Os 
cearenoes que se arran-
jem".Outro., talvez, dirão 
bocejando: "Ëéé... está 
tudo caindo mesmo, não 
ééé?"Seriam nitidos sinto- 

mas de decadência, de 
apatia e atonia da opinião 
pública diante do fato. que 
antes 4rovocariam estria' 
nheza, indignação e ..pafl-
Lo, 



GOVERNO PODE IMPEDIR 
FUSÃO E INCORPORAÇÃO 

Está na lógica dos fatos. se o governo vai proibir as voligaçrXr 
partiddnas, taoibém não irá aceitar a fiado ao incorporação doa par-
tidosde oposição, pois qualquer uma destas formoa de casulsma da 

oposição representará ama forma de coligação. 

Fusão, incorporação, coligação, tudo é a mesma coisa, na prdli. 
ca, E sela mesma coisa. evidcotrmc,itr o governo, que não concor. 
da com a coligação, também não irá concordar com a fiado ou a ia. 

corporação, que são apenas formas mascaradas de coligação 
Não tenho a menor dúvida, por isso, de que o governo, proibindo 

as coligações, será obrigado também a proibir a fiado ou a Incorpora. 
çõo. Não teria sentido algum o governo proibir as coligações e permi. 
tir os seus suceddneos. Isto seria como o médico proibir o doente de 
chupar manga, permitindo, porém, que ele tome suco de manga. 
Se não pode chupar manga, também não pode tomar suco dc manga, 
pois dd no meamo. 

Anteontem d noite estive em Natal, tomando umas doses de 

Wisby com co sccretórios Otac Pio Silveira e Humberto Manoel de 

Eleitas co dcsembargador Mário Moacir Porto, E Otac(lio Silveira 
comentava algumas hipóteses ou fórmulas que poderão surgir, como 
porexemplo a proibição da fusão ou incorporação antes das primei-

ras eleições gerais deque os atuais partidos venham a participar As' 
sim, ad haveria fiado ou incorporação a portir das eleições de 1982. 

O governo também poderia adotar outra fórmula, a proibição no 
pertodo de um ano antes das eleições 

Qualquer uma dessas fórmulas impediria o casutsmo tão defen' 
dido pelas oposições, o da coligação partiddna. agora em estuda com 

outro nome, fiado ou incorporação. 
Se a idéia bdsiea do governo, o seu objetivo é fortalecer o plan. 

partidarismo, evitando a volta ao bipaetidarismo, o governo sã atln. 

girá esse objetivo proibindo tanto a coligação como a fusão ou a incor. 
poração, de modo a preservar o plaripaetidarismo e dar tempo aos 

atuais paetidoo para que, testados e experimentados nas urnas, ar con-

solidem e reolgorem o nosso sistema, a nossa organização, a nossa es. 

trutura partidária. 

OUTROS OBS'rACULOS 
poLmcoa 

M.s pra pa.ii da las srparaçda, 
dateadlda psla PMDB, até áiaaia 6. 
mica. abaignala. oatltlsa. .ia.tdae 
doaua da Oco pois apa.t uda. £ ps..lc.l 
siónaoo (onsraa ssm eearl.slatss5s' 
elo na ra.o, pai. sot.ism padseo.aa 
oaessatl apo.lvloalaias laisnd000a' 
a.ars.oulpodevasulsua. 

Sucos.las.roosits. da PMDII 
da PP alsd. na.., Casam •aflol.ais. 
pan .apsrsr assoa ob.itvula. Inter' 

O .00a,tac Tsavrsda Neo.. 
saiba síria. pari..osci.rs. .abrn a 

ds lamrpooaçis 0 PisOS, isada 
saconicsdo baia. rnaiaidnOi... 

A asia, prsanapa çda da prsalden' 
is a.cianal da PPémm 860 Paaia,O 
prnaldsais da PP osaIl,ia, Otaas 5.. 
lobal, a tsteaa.ilpoismssia aaoiiríola 
• fasto e a. lscaeparaçda. 

E. Mb.. Cpssl. ismbtis ba. 
Coras aa'rnsis da PP vambaionits a tu. 
ata s a locas parada, O dapoa.du 5h' 
der.l Rsnaia Aiasada abriu a. bata. 
ris, mates s prnpa.i. da iasarpaea' 
ida da PMDB. dnauaolaudo'a mata 
ama props.ta de adoata para a sim. 
pt... 

O própria prs.idsais ds baia. ás 
PP, depai.da M.tslh&s. Pista, 
pa.lclnnoU.as  coate.. pra praia ásia' 
assoara aia da PMDB. 

REBEUÀO EM 
0.10 PAULO 

d'FolhadaS P.ulo"noadissia 
mdci. "ó malaãs dos dingrntss do 
PP de Sia Paulo. inola.io, 1 s.ppoia1. 
nsole asu proaidsnis, o ss.pnceitu 01.. 
ou SsOohal. •c..ltiOâOts. oí.oes.Imenls. * 
svanluat incaurpOrst5,0 ao FMDB, isa. 
qosvsm soola,o,to em Etcaallia 506.0 
sno.miohamrni.. do novo p.mis pleito. 
sal ao çongrcs.v Mais lo nus 0,010á. 

no., a. pspiatas quo rolei iam • abwicoio 
pelo ouiso canhão opa.hoi.,ol.ts, isco. 
um i.obãm io.saac ecos ol'MDO, pm. 
l.rlodo aheohiooao. nioda que apno.a 
iaaparariemtoiO.a ad. oa,nidtsi.. e 
Oca, 1 daiionia da. sl.l rasa ersolata. 
pisa o Soam ,' ,  ano" 

JMPOSIIIVEL CONVIVER 
COMO PMDB 

O Jcrs.lisia ttalssa Slsrp., da 
"Folha ds 5. 'aula", tua sala mim,.' 
iria .ubr,.rsbslldo da Cl' á. S*a 
Paula: "t'umao.s'i.nfsbla Otsaa lis. 
iubal, voira. dIrI leais. da sacuda aio 
IStoFaaia sataudas lnattapJ uiaol050 
asa aa pasmsd.bi.isa, par uioa que.-
aia ds dl,prtdoiols. daalrlao,slsa 
peagrsaiilloa. Alia.1, a boapo.ta 151' 
vlsI du pasildo orl.da par 'rsnceado 
Na,- • MataihOmo. N.I. d.Csaáa 
sara paalçta iialitic. do 000alçdu 065 

r.nat.aiaidrl. som ,adloal, ou .01,, 
uasa aPoalada aiodasad., ao 000dl. 
da, da a., a Cal da bslaaça para alma 
isa. is spsaaluiu aia gaas dói. da J. 
ls.riaavls da podas '.1. admitida pala 
alalama d000ls.ais. F,orbap., as, li' 
ahaa lacaia, o N. I. a ,aaatss da 
PMLiB. o. ml,tadca, sagaodu a asia. 
eta daa psplaiaa ds 510 Paula, ala dia' 

Par tudo Iam. a poaaldaaia Olaaa 
$asubal 4 slraaalnasssaia taatgli,pta 1 
isas,  do hiato ua da taros' pmaçdn • lá 
amas 1001 da r.ileao sua candidatara. 
naboag.as  da alda pallibna'p.euldtala 

V. sara itiaoa Paiabal. O l'P d. São 
Pai,laaa.o.ba. 

i.spra,ia.da, da um lada, par isa' 
p,albi.aa i'laiu, .ds autsu lada me (tIa,  

tiasuhsl. a sraadar 't'amnmeda N.nas 
asia .oraa sardadale. sinuca da bica, 
ana bana asso salda 

Jãrulli 6 1,11.0 

ti aa i , t.. , daois tini,, Quadoo, 
iposiuo,o,o as tait,li,u ahs,,luo.maoi. 

'soa taco., Quadris todo mio'a. 
Ladoris di 'tatuo 

E Lal.. prpa,da,ie do P1'. a 0000 

go. nao queosesiouoirsaaavoavers. de 
(0.10 au ocorro,. oao. 

O t'T, asgundo Lã,. nao ou pias, 
oeaa.caav.dnbansra. nsasaas.pavado 
PMEIO 

"Actas de tcsrm,a d'aoolindo um. 
empata nas nto oco as pasnidia ãe oRo. 
soto, como a losao - di.ae Luis dsos' 
naoaa, iodos tontas, sois da rosa par. 

diavoaaao do paoois sleiioral'' 

POSIÇÃO DE 
MAGALIIAEO PINtO 

Nauvla slsd.á"FnllisdeS. Fax' 
lo": "O decotado Msssibiea Fluia. 
prraldssis da banca do PP, 
raaalts.ioo.ss. aaiom, ocaira a Na" 

Z lomrpoeanitadaspaeildsaopoalcla' 
iaa, sefomsaiaads aao si* 

um mal as a,pãlda .m aos re.iaa.ean. 
a blpaetldsela aoo, 0051,. o naal ais as 
la.aegia dado asa. lsiplsoisudo 00 

taverna Castato Srsaea. 
M.gslbls. Flora ála.oards da (a. 

sLo, poi. ti castra a blpaetidarlaaa e 
atara ãlaao ota .credlia nas os uru,  
pesass a lldsesa da, partidas  apaalOiO. 
ai,ia.50s.Ipaa,sasntsndsppspsafa' 
tia aa 5 laoarpnrsoia." 

1i1ARIZ, O DESTINO 
DE ESPERAR 

Quaodo p00500,aao pssido doto. 
corno, 6 Arios, Rirás pasmo lodo a 
tostpoasslioisroi.ndoãas.psrasçsds 
a., oasAdalo • p005maãor E aiO deiaoa 
a Assoa noaoda psrdsoadluaa 

Pssasu.as p50. a avoaiç5.u, oanaado 
da ..per.e, doasapo,snisdo tcuatrado 
ao a50 soalho, 505 smbiçdo 

E no PP o seu dni,no mOuin,uu 
sandoxdo ..pos.s, raposas, sapos. 

Prime,m. sapos., pela .pao do 
PMOB. 

Ssguodo. o. psras pala pvaaibilldsda 
da 000ipaçdo Piot tiO-lI' 

Até hoir o 'tolDa canse 00,0cm 
iorr,od,caod:daluradsMsna Eacol,. 
saçlo t'ldDR.l'P, ao oainarada, 4 nas 
baosr*nai. 

M.oa, mora, aio. ã. oulra aspooac-
ça a toado ou invorpooaçdo da II' ao 
l'MOlt 

Esporas, raposas, o. iao.s 
E, M. aSmpOo, mperar ara aia, 

soa 040 h.oert Iam t,ata flora insorro-
ou' 

0.poia doa.. illio.ailo.a.psesni., 
ar, hiloaoo i, iiiis totsri, ainda 

oito 

11000, cavso., .5i,lcn slva,,ça, dia 
od,ladi, Msa, voo, Macio, dé._.aiopro 

050Inli , csssiioorlOaoovid,io,,liailh 
lii, II,, O ,,0000 , ,, lernioao,s slcaiiiso,l., o 

isto- ia O'' i'l)S ole Isola chato. da 
sai o, 'ostovl , 'o Mss o,, 
, 'l.iaalo , .,oaonult lrooa,i,i,o,ol,fluo, 

IIUMIIS°.R'l'O E A000PINO 

E.ti as g.arrsllas,.la. dasaps da 
PM010 ado tI'. • casnl cqaa da nua, ao 
O.., a. dais papiláaa aia I.ris,lssp la.' 
asado sscsndldalaea. da usadas 
ttambreia .00.0.a da ndajstpn doa.. 
Atol pias. 

Obrlpadoai.rcaadidaio pré eta, 
a PMDS sal parile pus., apç*s is 
oaadldaiapa da sasadao ltaa.bana 

I'ticn il,a,dloo si oras nsaia.as.a. 
as nsadldston. do oh.ta da partida: 
nua aio, asada .aoadop, - pd.e ata 
p.soãa asda pala voailsossá s.ado 

No I'F. a uni vu Rumara paos as. 
CoasSe asia ioalslha d...a dlWiOsala* 
a mi ai siga mioto uarlpi,00. 

Esmo. los os t'aeslba, pus i.aia, 
(rés apçdas: Wllaos IRa,.. Ilumliaria 
luciana, loto Agrtplaa. E mi, sal' 
d da. aoia. 

Buril o (1.001 noi directo, quo' hi'neficio fIo soto loléio Lo'gt o lot,ici - 

Burity atende deputados 
e Assembléi 
Alcoolcndo oollo,tOç,tclluc lhe 

foi dirigida polo peenidcoic Fernan-
do Nuilaoea em nome da Mesa Ilise' 
toca da Amcmbléio Lo'glolsllvs. o 
Governados 'l'orclnuo Borihy ,r,inoa 
o Decreto 009279/81, publicado na 
Diário Oficial de ontem, declarando 
de utilidade pública paoa fios de de. 
.npnupriaçdo, o prédio e" 620 da rua 
Duque de Canino, nesta vapilol, de 
propnedndc da ora Ronilda Meirs 
de Meneaer Si, e ande toociona o 
Hotel Trõn Poàerea, afira de orle ser 
inaoalado o /o,ineoo da Casa de Epitã. 
cIo Pmroa. 

Eesa medida vmoha sendo pIei' 
teada pela uoanimidade dos 
raembma do Poder Legtolativo, 
dada o rnigoidoáe de espaço l'ismco 
de sana otuo,n innlalaçfoen. teodo o 
depat não Fernando ?nlilaneapor ela 
ao empenhado como uma das psinvi. 
pais meloa de nua pmflcun gestão a 
fronte da Mesa 

O llog000tc acima registra o 
momeoto em que o Governador Tae. 
visto Bucioy asoioava o rnferido de. 
creto, ladrado pelos deputados Fer. 
nando Milonto, José L,averda Noto 
Evaldo Coo olceo 

REES RUTURAÇÃO 
Em duos sessões ratraordinã. 

eixo rcolicodoo no última sento' 

a terá anexo 
ri co, o Ame ml,II.is Luog,slativa 

opovcvo co o o,,o,noidade de votos 
cm cocei foi:, rio oito, o Projeto de 
ri o' 101/VI, dc iniciativa de aoa 

Moa. Dtretora n'imposta pelon de' 
putaáas Fernando M,lanea, José 
Laverda Neto e Orlando Almeida 
qae reestrot ara o quadro de penaoal 
da Cosa e concede substanciais oan. 
tsgeos aos servtdores. 

A matéria ongiaoa.se de esta. 
doa de comissão especia l e da Mesa, 
tendo merecido u crivo do Aaaocia' 
çdo ãos Srrvidoms do Poder Legisla. 
tivo, que lhe empmstou decisivo 
apoio era Assembleia Geral realiza. 
da pela primeira ora na hi,tõna lo. 
giaI ativa do Pala, como ovrapareci. 
monto de main de daseotos e eia-
queata aauoctsdos 

Com parecer favoravel da Ca. 
minado de Fios oçan, presidiãa pelo 
deputado Sdcrotes Pedro do Meio, a 
propoaitocn recebeu era plenário aI' 
gumna emendo, da prãpna Mesa, 
visando o seu sperfeiçoamento, re. 
soltar do dai a sua plena aceitação 

O reapeclivo decreto legislativo 
será enviado na proalmo seguanda. 
feira à oon.iáeroçdo do goveraradoi 
Tarcisio Buriiv, esperaodo.se a sua 
irnnaformaç'ão cm Lei no decoras da 
semana que ogvco se Inicia 

Joacil defen ide Sátyro 
das críticas ia oposição 

Ao defender o deputado Eeooai 
S,Iivro dor otoqoes sofrido, pelos 
parI onirotares do oposição por oca. 
sido da inatulaçilo do Comin.do Mis. 
tu, que onolira o projeto de reforma 
eloiloeal, disse o deputado Joacil 
Poceiro qur rale comporto monto foi 
maio uma prosa ao povo brasileiro 
de qor o oposiçdv ndolem condições 
de dirigir o Bruail. "Ae,aira, convoco 
o consciência noc,onal a dizes não a 
intoleetiocia o ao ncgalivistno. aos 
,noulvadoreo costura adro da honra 
slheia". Na pinntdo da liderança do 
Partido no plenário da COmiam doa 
Deputados, Joaçil Pereira me p00. 

deu crllivor do deputado Meadvnça 
Neto 1PMI)B.ALI, afirmando que o 
pene brasileiro cai repudiar ruas 
oposições fmnélicaa dipeedo nàa nos 
anoso, já que qaesera transformar 
este cenário em palco de feira. do 
interior dos Ala6oan. 

- 'lemas visto, con, t,lstepa. 
nas Com inaáe., senadores e depata. 
dos se dicigireni a colegas da manei-
ra moia irrevvrenle O ilaetee olepu. 
tudo Ernani SAlrro, en.govrrttador 
dn laam ih,I, ho,oroi honrado, digno 
e culto. que foi iOiOisiflo do Saperior 
l'ribunol til ilil ar, qiO lol lldo'r e pre. 
eiiletitcilo Piiriiilii, lpIc foi d,'1,olodo 
raiaduot c fcolceol cio cheias Legisla' 
belas, dcsile ii Couislilui,,le de 1940, 
foi chamada do oioleqar e oulrva 
ad 1etio' ou que nó,, ilvai, repelir para 
não denlu,l rar ente cenário Mns 
poo.iooberil 00150 r,lr tios IlrOaa que 
no iilimtsit'i't's tolo O Rim, coonihçi'ieo do, 
volto voto i',00loirlooioeolo, dieigie 
roto tola'' Ai'rcnci',iloo ai,,d,t o ile' 
liOOIidli ,l,mcil Pereira i1,io O POS 
não loloe o,',od olotiii vlan lIrlias, 
'',,r,,I 000lla 1 r000for,,,ur estio Casa 
dv Piurlonic,il,, Nacional ro, uoalvn 
de co,,,lcios ile feira 'l'r,,00s olor dia- 
calir ni1u, cm grande. tiroblei,is, aa. 

viooaio,an ooloçi'ues que podem me. 
lhvrue a nosso dcmocrav,a, apertei. 
çoor 05001 ituiçõe 	m s 000egue do ii 
herdade Prerisaioion ler outro lin' 
guuagem, a linguagem de quem se 
debruça sobre a psoblemãiico ão 
poisvon, ner,cdade c não apenas 
com o apoio fácil como o insulto. 
Não teniemos o confronto doo urna. 
peeque. cm  toda. as elriçSes que se 
reulioaram neste paln, de 1964 até 
bojo. os Gceo'rrnoo da Rrcolução (o' 
rara provados no cadinbo dita peCo' 

gomo o'itotnoco, haverá de sair nest 
coo fronto o Governo do pesnidente 
Jodo Fqçueirrdo, o grande apóstolo 
da redeniocraitsaçào do paIs, a 
grande lider que carne comandando 
esta aberi oro, que eno'iou o rarnn' 
gem que a ,ntolrrinvio apelidou de 
"pacote eleitoral , uma mennagem 
que visa ao apecfeiçoamroto. a vOO-
solidaçdo dvm partidos, poiia o que se 
via nenle pala era a liipocnaia dei-
tando firloç&o osra preolicsr uma 
aliaoçn rspário de prog050tar m
Ia. rosca c,ittllitantea" l',iisao aioda 
Jogcil qoe no ,ipooiçâo ninguém 
unto o seu pnrtidii, oaeo pecgeoma e 
o sro iilcár,o. ''Elo'. rejeitorluoo a 
aublego'itda coou for,,oa de tfloOsl-
çdo, conto fórmula pana otoo eleição 

po sO, 	 rque ni0000rla c.iorra iO 
tu rtiillarisno,. Agora no opcaiçõsa se 
elevam v,000ea a pmibiçdo das 
coligaçõea, lorqor edo crernl amace. 
ramc,tte tio imro,geonta oloa partidos 
qoe encolhcr,in, No e,mI anti,, o pos-o 
vvlaoã odo so,oe,ate pelii l,artido, 
mmio bonibilioi Iteloshomeio e reter 
co,,fni,m,lo eleitocal hao,'ce000a de 
siiiri',torioeois. 0tl)S no,ailoci, 
rt'aliaeoateoociotdi, dc ilmotrilmuiçdv 
de v,uegon nas ('v,nh,rsulO'n porque o. 
opoaiçote. mtdo ovolioram oonlpert&r-
e. oão agIram com cnitup(nitOoa' 

O lorisi , i to'eoi, ,,, liuuuc: ,'V,'l,e,st  
R,'d,'tmc,vi, lu'lo Ii,o'ieoo:l,'r l'urv,a,o flor. o, oI,oli,r:,,,iooór,i:l.: di' tOrcia li 
Orno, prol '5,0 1, ll,r,'il,, «lo IOoi'i'rsoloil,' Eo'di'ral d,' ã-'croo.om bu,'v, Nelpon 
,'o',,lilunhoi - oi - ,,oloi:'o.m'u,o.00iltariliado dor pr.ifi'sacr.'s .'d,ttilolfii .'oontsago e 
,J,ieé R'li,oi'ni,rim, Iluorle bit 'bu'fe da 10.0 O',,', 1, J,oiii l'm'r,'iru 1/oraea, também 
porio,po. dauuil,t"t,cia 

Poluição ambiental 
tem lei aprovada 
por parlamentares 

é. Aoaeoololeia Is 
g,slativu apiv0000, ma ol - 

1,,ima qtatiba.ivir.u, o V. 
lelo dr Lei do Fse,00iioo 
que dispõe sobre . prs-
vençã,' o o controle àa 
poluição ooth,eot.I, de 
acoirdo isim a. diretrizes 
dn lmotlll viu nacvinal de 
tircleçãil olo niCho mi 
ocos., atoavéa da Lei 
Federal a' li 938, áa 
agvatll deste aia 

A nova tem, a ser 
sancionado iodo govaol 
ilodos 'l'arclaiu Barity. 
1 - eia i. l'onael lo,, de lunt 
icçuio o°ootbiatiaal CO. 
lAN, 000ceitoa, pies 
moi. D. objetivo., p0. 
luiçdo, mcc, asttluenle, 
(imole poltadoora, recue-
naiobiontssa e del'osu. a 
poiltica oaoadu,aI do 
armo atnhianle, sdnu 

nistrad& pela tievoetarot 

ul,. Energia o Recu~ 
iul,rto'rsi,, sirsv*a da 
Sujier,utrodência do 
Adm,rosOraçái. do Maio 
Aruhiente Si,ul)EM1n, 

Orgão criado pela la, n' 

4,002, da ded,t,tbm de 
1 978. instalado. partir 

mie Pd. inDo.. dle aaao. 

'1 tio O II.ti eaOsI'e 
leve a o,bniãaote'a das 
udos ltolutdoraa pies 

com o. Seg ãvsnlov,,ntri 

lo da poluiço, ao Faia 
de, bem c,omu, Is panali 

dada, que hc.m sono 

Li, poe atração à. mio' 

n.sa 

O .aperiarotitlaatro 

da Sudema, engaolneuno 
Lma Aatoat,o toialher-

tio, adtaata que o Aflt*o. 
tastalada ante ,eitu,ubt 

.eme.trs, jA «ti enleu. 

naead,o, aluau.d,i na (u. 

caliasção e n. raa,ao ile 

pedidos da Iii'eaça, asas 

que usava iinda a de 
pender, para a c000i'lu 

são da olapaa neo.uá 
nas é soa ,riiiooltdscão, 

da nmiv. lo" que a A.. 

aembl ela visou na uIIi 

os .ouooita'foiea, vnisndu, 
oI'IIPAM l,"oinsslhode 

Pr,,teu-ão An,hiantal 
Orgão da'lilisaarioii voto' 

posta de II meoiilr,oa e. 
prsaentantea de colida 

da diretamente mtsal 
vida.o em taaanrn% reli. 
u',nnado. com  o mala 
awbuenie 

AUNIAO • 	.0.4. Pa..s.. t.drst.M 6. 6.r,Wa da bOI 

Celso Furtado diz 
qual o caminho para 
chegar á democracia 

i mOOq ,  ::.tar 	'is ir' Oiro:,. 	'mio 	aç,grm 
ro,."ea'sw,c-eo'r 	tsr,, esse 	r,e.c,,, 	Po'ii 	"a 
seot.ol,moI , isv ,jsi 	se 	está o,en'o zso,in, b ,rsol,it. 

repara rIr, 	fossa ernec. arlemter.ri.' 

DOI9 PLANOISI 

cança quando se .ari Ao 	l',ngn do soa 
rfet,vams,to preparada, pen055no,aetenno 	ri. IS 
Inc. en!contar 'a oram. la,,d.s 	c.la., 	Fuadc, 
t, leata 	prootilstnaa qus dia t6u05 veirnplaaidaits 
,.ilss'. e direçin di. ar,. ás niruaçio 	•a:ge 141$ 
do, mml.rnru Os qor a oca o,nonrrraca poses 
ferem aobrs o de.r,rm dei'te,çir, dc dvi. plarvas 
doa regtma p'dlticc.sa. dp sç*v, . .com salsa 
I,rm, desda Aeoelóngloa. std,a 	roa,00d.n.dam.ss 
o4hse n*v bsistt a legssi- te 
midade para ceiae um (> peimotr.i ria. a 
çorirr 	estável cc,naeetas os ,raisiurneS 

NA', monos impor te., 	de 	o , ,rroa.10do,. a.- 
tonto és eficácia ao Ira gr.ondo a eic,,Iitioar  
0.amento doa prribl.ms, rté,ns 	f'vm efeito, 	por 
num que se dsãcoiotara Nra Isolo ralo roc'upersr 
Oa que têm a. e.aporss. a capa, dele vpeeat,oa 
bilidade. supeem.a da dos Orgão. de ennrosile 
poder da ectss'.raia, a tiros do 

Frseéurareeehvdu re.raoses, es rqu,Ilbnei. 
diapureodrCelso Pude por noutro, impoRem 
áo pronunciado ontem, eedsfia,çlo, 	doa 	tia. 
na 	Convenção 	do sutistsnrisnoa 	que 	nor' 
PMDR, 	em 	Braaili8 selara 5 •sioidaaie oro. 
Ele acrosoenta 	que "a nAmioa 	Na 	.in,uaçáa 
alma de nossa luta poll pra.eota 	do 	eodua,da 
l,ca tem sido a rearnara efioáv,a 	doa 	tostou' 
çõo do toda áemovráti. menlca de çsvlitica oco- 
ca, 00 5CJ5, o rec000lquls. aõraiva, p.ca lutar coa. 
tadodieeoodegovernae Ira a ,nll.çio não re.ta 
em nome do psro ao gnvoroso ouseI .alda 

ti a lota pela login que a reçe.aàa pe050ruoa. 
raidaáe Maa não devo' da 
ton, perder de volta que. O objeiivu do pisam 
quando a soberania pn. de Ira pinto lm.d,saUo e 
pula, mia meada 	para coataras nte dotar o C. 
dirigir 	os 	desn,00s 	do orno de mana part tu' 
pais, 	deveremos 	estar,  bar 	conrra 	. 	hiper. 
preparado. 	peca 	act- inflação sem o enorme 
memtar coas legitimido coato rcmal que reprr 
de 	com 	a 	cl',cacia 	se, 'crua pois -, 	 p.l':.. a ir 
a(rcntamenoo 	doa ceasi'. 

Octaci'lio Queiroz 
tem projeto que 
cria novas Juntas 

Foi 	aprovado 	no, doa 	oeges 	l,ixçoe. 	e 
Com,rsoes de Conotou,- eovpreu,s 	odiapensa. 
çdo e Justiça e de 'rra- veia 	nu 	mu 	fuansoaa. 
halho e Legislação Si, raento, calarão subordu. 
ciol, o peojrtode.unoei. nados a previ. crooratg 
di'deputado Octaellio n.çdo, no Orça co en ou, da 
Queiron visando auaor'i. L'eiio, dias dossções, ne 
osso Poder Eaecurivo 5 ceaaánsa pior ,eiciaiisa 
cnar o Tribunal Reajo' esclosiv. do Poder F.ae. 
nal do Trabalho da 13 cor ivo 
Rsgtão, 	cora 	rede em u) perolsso foi duasro 
João Peaaoa, bem coma boi da da l,'omi.etea de 
Juntos de Conciliação e Conatituvi*u o Jiasiçs o 
Julgsm..otuo nos raumoi. de Trabalho e Lotial,. 
pio, de Falos, Soas, e çào Social 	tenda o pn- 
(Juarabiro moiro dc, v,tsdiia õooir» 

O 	referido pooletoo Oéco,ccs, a unam muda 
prea'f ainda, que a loa de 	opInado p,Or a05 
aalaçdo da órgiioa da coaatiravtenal,d.d,. 
Jusaiçs 	do Trabalho acolhendo o. terma do 
vnados pela lei prolesa- itareoee do relal,'r. 	ode 

da, bem nrs,Oi a cr,açào p000:l,' \ua,'n i,tas , n 
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Diretório de 
Jericó elege 
dirigentes 

1 	
o. 

Roberto  

	

Patoa IA Unido), - O Jovem 
	

entoo nem o,earoo aa.:.t#nr,a 

	

Roberto GentiL candidato a Pra- 
	medica dou (alAren importantes 

	

feito pelo PDS no vinnbo ao- 	part uma admonretraçáo. P(ome- 

	

nicipio de Santa T5teoonh., coa. 	te que se for prefeito de Senta ló. 

	

tino. movimentando. aia eta- 	retInha & zona rural ser, pnvile. 

	

ponho cem sirta Fia eleoçâes do 
	

pai. com  a educ.çde. ..aiotón- 

	

próximo as,, Segundo algumn 
	ci. aocn.l e irrigoçlio rural que, 

	

peesom integrsd,o na politic. da. 	pare ele, e um 5,s f.torn impor- 

	

qr.eie o.omiripio. o o.ndidatur, 
	

lance, para a mgiio. 

	

de Rogerto Gentil rota ..d* dia 
	

Depena de manter auto, co 

	

se fortalecendo, com a, adenSe. 
	

tao.dlme:oto. politicoa com ao ba. 

	

000n,t.iltae de liderem noLIuc 
	neo eleitorai, do seu nolinicipio, 

	

que sonusdo as grandes chaxoran 
	

Roberto i'2)Oa2 ae.tafe,ro pmoa. 

	

de vibro, do ca.ndod,to procuraIs 
	

da a Br.,.lia. onde pretende 
se ali.r a .Ia campctha. 	 anter contatos politicca coxa a 

	

Roberto Gentil, que promete 
	

grsdeo,  dirigentes do PDS com 

	

fazer muito por avo o.unicipuo se 
	n'latia a soa campanha do Pintei- 

	

realmeote for eleito, ja moi defi- 	todo Santa Terednohe. E. Broal. 

	

nindo seu po.grama de Governo. 
	lia o joveon candidato permane- 

	

Segundo ele, o mumcipon de San- 	cera durome quisne dias, quando 

	

ta Tere.inb. .tualo.ente 
	estar, de volta para cootinuar 

	

encontra-se des..aistido pela 
	goromomestte oe trabailora para 

	

atual admimusraçáo No que se 
	s-itoria do Partjoo Demorrátoco 

	

refere. zona rural. .egocodo Ro- 
	Socosi na cmd.de de Santo Tereao- 

	

berto. oFio conote escola, pora a 
	0.0.a 

Concluintes udo colar 
gmu próximo dia 20 

Soas. (A Unido) - A norma mooge de Andraie. Fraciaco Fer. 
concluinte Pmofeeu.a Ra,imunda coro do. Santa. Gerlanda Be... 
l'raiuno de Souu, da Sacola E.- e. de Si. Gorleoe Figoenredo Me. 
todoial de Segundo Grau Mestre coe. Hebuo Maria Morqora Ve. 
Júlio Sarmo.ato, promoverá onde. raa'Oradora,. Jcaé Neto Arnújo 
nidade de rozoolmio ao prdnimo de Olivora. Jcr.e Rooaldo Ferires 
dia SO (vintei coma aeguinte pro. iv SanA25.  Loércio Joaé de Sou..,' 
gram.ç&o 	boroa . Mia.. em Momo Ao.,iliodora do Naactmvn. 
açio de graça. oeiebrad. pelo Re. lo, Mar,, Londomar Martinsi de 
verendlssimo 	Padre Digo... Mouro. Maria da Coureição Ba. 
Nobre de Almeida, Local Sacola coato. Mora Fátima de Sousa. 
F..tadual de 2' Gr.0 "hfr.tre iii. Ma'i, do Carmo Peneira d, Si). 
lis Sarmento" 830 bar.. ' Cola. co Mo-jo do Socorro Marques de 
çdo do Grau no Auditúno da E..- Oliveira. Mar., do Socorro Perej. 
col. Eat.&al de 2' Grau "Mestre ra Pau Mana do Somrro Racista 
Júlio S.rmanto" 	SRI hora. . Seni, Nataloce Ao. Laureotir.o, 
Um. recepç&o para a m.nvida. Paraifol Olimpio Silva, Rejone 
doa Frsr.ci,ca Piobeoro, ZiLba Marta 

O. Patrona da turma sio a Lima de Sou.. 
senhores José de Pai,. Gadelha 3 Ano "B": Antilmio Jucélio 
Ode saude., memóri,u ao pnefeoto tonante Neto, Francioco de As- 
Sinvol Gonçain.. Ribeirn. O pa-  ai. de Soosa, Fra,ioisoro Peruano. 
raninfo mordo bacharel Raimundo dia de Cornalho, Francisco BoiS. 
Benevodaa Gadelha, e Madrinha, no Sobrinho. Henrique Ronha E.- 
ia .enhor.. Moro. de Lourdes áa drigues. kmrtoide CéU.. Sarmen. 
Motta Guomardo. Gemido e Mi ,  tu José Hugo do Silva. Joaé Wol. 
riam Benev,dea Gadelh.. .un de Morai,, Júlio César Com' 

A roo.ioasio de condado antI pos 	Fetroora 	'Orador, Laurino 
aaoim con.tituld.. Mai-i. de Féti. Lopo. Sete, Momo C-ely Marques 
ano de Sou.,, Mania do. Boné. Psoarte. Mao,. Go.ete Vieira de 
dia Meada.. Maria Onivi. de Meio, Moro. Onivia de Oliveira 
Oliveira EU.,. Moro, do Socorro El,,.. Mai-i. Rota Alecrim. Maria 
Gonçaiveo da SIlva, e Júlio César do Sunoero Gooçalveo da Silva, 
Caonpca Peneira. Marta do Socorro Peyeira, Maria 

Sio a aegtiiintma os concluon. dv Sonorro,,Araún sã Mono dos 
tia do CoA.goo Mestre Júlio Ser. Rexiédios Meodro, Pedro Fauati. 
monto: 3 ,  Ano "A" Alcir Barra no da Silva. Solvi. Dobre. Goma. 
da Silva, Copio. Lacerd. Feenan. Mono Potdes,, Va,co Bruno Si). 
de., 	Cliudio Alva. Fernanda.. v 	Sarutanto, Valdir Martina da 
ELa. Lope. da Solo., Fr,nocsoca Sina, 	Tdrooa 	Maria 	Nóbraga. 
da. Chaga. Silva, Fraioo,aca Pi' Tires Tïo&,n de Brim 

Editores itt redação da "Gazeta" 

.lermo'ri A Unidol - 
No último. dia IS de no-
vembno'. o DiretórIo 
iobon,copal do POS de 
(evorA realioni plelçfea 
rara escolha doa 
membro que vôo dirigir 
o entidade, lendo coo. 
,','rrido do.. chapa.. 
2,0. apoiada pelo depu' 
raio Edcne T.vsrta - 
o'encedora - e outr, pelo 
depot.do Francisco Pe. 
leira. 

A chapa vencedora 
era encabeçada pelo 
vice.prefeoto José l,,o. 
poMo e tinha o apoio 
doa .egu,ntes lideres 
polilicos: deputado 
Edme Tavso'es. secretA-
no Aios-aio Pereira. Jan. 
dAi Suanauna. prefeito 
Luuro Rosado, vere,do. 
em Raimuadu Meaqui. 
ta, José Antilolio Neto e 
vdriao lideranças do 
muninipio. Ela g.nhou 
com 1.030 votos contra 
998 dados ,o seu opoai. 
tsr Daoniôo de Oliveira 
Meio. 

João Marques 
pode lançar 
candidatura 

Soou, A Uniiol - 
O ponfesaor Iodo Moo. 

queé E.trel. e Silva. 

Chefe de Gabinete do 

Prefeito Municipal da 

So^ des'eá ser scan. 

didato o Vice-prefeito 

pelo Partido Pnpul.r. 

nu  chapa encabeçada 

pelo médico Orlando 

Xavoer de Figrieiredo. 

Fontes da Prefeitu 

ra de Soora afirmem 

'que o Prefeito S'mvsl 

Gonçalves Ribeiro. mm. 

lamente com o seu p0. 
pode amigo., fardo todo 
pcaoivel pos-a 50v Jodo 
Eacrela o.ja o candidato 
• vice.prefeito, pronci-

palmonte porque ele la. 

vai-á grande reforço paro 

a chapa m..iciotu, que 

tentará pela quarto ver 

consecutiva coolquiator 

a Prefeitura do nosso 

muniolpio. 

Formiga tem 
nome cotado 
para chapa 

Souoa (A UNIÃO). 
O Vereador Geno For. 

mIga da Ndbrega é o 
nome soa,, cotado para 

compor • dispo do PDS 
de Soua.a, oomo candi. 
dato a Vice-Prefeito, 

principalmente .e o 

nome do deputado Gil-
berto Sermeoto for o ix. 

dicado para Prefeito. 

- Dário admite se,, 
po,.ibiiidade, mao para 

tanto enige uma unido 

total do partido do Go-

verno, que tem ch,nces 
de oonquiatar a pintei. 

coro de Sou., em 1982. 

Ano,,, (A 1,'nid'.  
dunO.. dv (owg,o Li,ok. (loodo. 
OiO M1,reo. dc.Ioo,dod. (iodo. cor, o,, Jirool Uoo..00(o4o 
(.00rii de Ano, do 000.010560 
..00000(, ciqv OO(rblOpo000901 pvpooOu- 

'('o 'O2imOOO • rito d. id 
o.noirouodommu000ool o , o,o,po. 
movo, Ao. .iu. r0000dloi3O,o." 

(2 Jura! 'bolo,, de ,Aro.00 
1ev nvmo .4,1 ,, boA 000o,odonu. 
dor (oo,pnr doifa.) e noduA,., 
.6 A(bonv CorAs • (dovoldo de 

.50,554, .diioo Soou Go.. 
(ao O,óorl o 

 

0.001, 6. Arar, 
tem pe00000úo, ur,100 0000000.. 
de 0000cdo. Soar • obopd, e.. 
lrrI,comnOidude,do,,r 
p'orurundv Oao,,u lodo. oloOSao 
do. .rc. probloeui, d,n00000an. 
do o arco iodo do C.oa( rume a 
plPuluçdoro. nA.!.,  er.mo' 

AUNIAO • ~ p., doo.Io.e os á. á.AU do liii 

INTERIOR 

NOTICiAS 
MILITARES 

Manuel de Oliveiro 

Mlsaôea 

O O,ocraI bolA.,  MoIA. do Nr,onha. C.IdsnIo 
do Cnjp.m.njo d Fo..0ioo. do Nat~ amo, 

er,nosnioo do %i.,00 (01,0 8oarn. Chdo do Satio 
tumor, do QO. qnnl • noato-IA 4Iiio, ixipoclo' 
noodo obra. ponolin,. 500 'O4' Bia.1S'ts. do . 
ohon., do Fo,sePt • RunrioSA ..Uorro.no,odo mm 

E.o.doo do EI. (E e CO. p,r do noNo dc DNOCS, 
DNEil.CamndOEo.'4doCId d.At'DENE.do 
MoisMnn do. Drao.p . qo. nbaixo roIA000.o.mo . 

Atido CO4ARI .bo.aicbno'OnO dOam d, nd.d. 
do CE. 

RR-. moio Vara. Ahç, Foco. to 
- Rodnoo. Cadei!Mar0 	Aluconrol 

Açodo irlblon TIHIIFJCA l.b1.commto nonoon-
0,000 p10000 dd,d0 do Jo.odoPI 

Ácido C,l,'ARIBAA paa.s.çiO do no por. oh..-
,.00ronrIo do. od.do. da Fico. • Sondo,.. dantendo P,o' 
e'ue do SUDENE do Ap,no001axonno Hldnoo do No.. 

Aaxioil&. nCon'ad.Ol. do 0' Op(  E • (bojo doS.-
ido Toma.. aa.s.no. c.00pr ro. irasnocoar 
gani. obra. .1.0.. anO' &r.8.rmraaNA 

88- til Irnobo Boomrle..Iboiaaxoio 
88420 0,olo, Baxo -FuranSIO nA.. do 

xçcOdnri, 'la por.' 24,4,.ai. rol. ooaoloio moi 
proalo po., o o.do do Moo do ai. ligando BRASILIA 00 

NORDEgIIL sena. II) Em, .81oxio.odoma.0, 

E • E.o.oh.n. dc EoainOo. Fio baxi ,prmm0.d. 
polo Ceopoo..nio do 	nhora o se. acolha... 	. 
lro.ndn • or.nd000 	ç.oaoam do Noda.F. 

Oficiaia da Marinha 

A D,r.0on. 6. E.00 da Mnooh. lo-
mm aponn.. o-a Eoo.om 6. Conb.oio..sFo. par.. 
Cmonno do SoloçiodoCoodidios o.. Q,a6.oa Complo-
nnFa,o. do Colo.,, 6. M.eoob. do  
o.od4i,o.. 

lomojáv BRiO touro Pao.r. do SINo Roto 
' 	Ad.oiddo Firmo. do Aa.rado. 
(0. o.nd,6.Fo. .o,mo ml.xoo.do. dormio moe...- 

O Ço.1.o,, do. Pomo do E.aodo do Pidbo-
sdiiao tom-.d.d. • II. do nAU. info.sl.çl  
dou. do. no' .up. do 005co..o' 

A s'oo moa. 	..6. polo C.p.lk.d.-C..roF. 
Mouro MuniAM. do Saias POuSo CopIFio do. Pomos 
ao. doo, do 55  do .r..mao Aluno 

Dia do Ranervlsta 

E.l.. no. marro oco QG do 2' Genpmooto 6. E.1.- 
AUrA IV Ibaulhi, da Iolaoi.a. M000.aado, e—no 
no E Reox000io do Cai-olor.. M.000.asà,. od. 
çn4 ao Rmomo.Oo- .,,a Nolin.o.o.a. omoricodo No 
28 R(' MFX soe roomplo o Coona.l Mordo. AO,.. 6. 
Coo.. Coo do OU do Eamdo do Ammpo.no, .mmn. 

Mon-Manlora • C.rajo. cx. a di.r.b.ddoa 
ompian.. di, o .000000.. 

'O lO 8V MEC lonun 6.. fo.m2,nt.dm e.. bom.. 
n'mIo no mo.ern... pomanool. o. peoxion do. IS do 
doxooSmo oa Y,o..Ma0000n, • CAu.lo. nor ob,eon 
pn000palo onocono onolod.do do olanra810 anan o. 

• dlam. 
A. moNd, no. Mos-Maxuoo pAUlo boi. 

.0 pFO400, qoarul ds O 8C Moo na Emod. do A..,. 
inrmoSaomo miando aba.., e'.  qoalq.,.o n.00J.. 

no oaqormn do lida... dodo.. bob,l,d.d.. 
Opotorno. trio-a. onjononlim .lgoio.pqra. 

no. ob.iaoobo. ooa.Oo000m.-â o.o noododroondo-
.ato O .dOoi.. . ,00igao.. O ax.n,d.d. do.. pooliopan. 
lo Fon . o o obOr. mico .0.01.. o. Aold.do d C.-
o.lar. e o. i000roo n,odo.m,no • p. 
qo. 

.,bno, .ondo.'ao 
0,01.0 ..rao o. monta. bom o.mo o. 

v.ndoom 	SOm.oto 
O Rao010o.onmo do M.ioi.Mana,m. • Canolo já o.. 

ohojnn a. odo. par.. doold. dco~ o igi.  faromo. 
o9o.nmommlo 

- P. mOio ido ouno,. apu.rd.ido o.  pmoçqo..-
iAm do 5Gb' Opo E. do 00' 81 Ml p..a . d.,id. doerA. 
podo, ..nA.m 

Semana da Marinha 

O Ermo Sm Corn.odool.dotO DA000oN.,ol. Voo,. 
duo.0.. tOMAS LOPES DA SILVA COELHO, 
dos por jonpaoo no tu o. Lo do. PoAo, do Eoo.dod. E. 
mIS.. o LVpIoo. • ModaIS. do OM100 DA MARINHA. 

• to.. ,oS.aa.do. JOÃO FERREIRO DOMES 
Dono) 8-1 AFONSO AUCOCSTO DE TOLEDO 

NA V ABOCO 
O, ROBINSON KOLEl VIASA DA SILVA 

A eu.e, doo nor.c.d.. ,00.o.d.. mii (AlI, e' 
orlo da recomlomo, olo,00-ooilii.r do doa 03 do doo.nbmo, 
DIA 120 MAJIJNIAEmO. a qio oca I.. .o. fe.ot, ao 
bueo&Aln,r.00eT.m.odaej oiC&olb.ed.qo.1. 

O Cr,_o 	AFONSO NAVA000. Admdojm.ndo. da 
Porooda Cubodelo ojand.naeI om nono, do. ..e.ro.dm 

Inscrições 

Ajoo doo IA do moem. o.oio ..ndo (elo. o. mia,-
obo. 0,510,1... 00, (A90000m..Io do P.mpi.. do A 
LNIÂO. no. orlo A0000. Ri. pan. a Ft,Jimo doS 
Sii,...re, o, .lb.do, 2 12 CI 

Coroe,,) R'I, Afuoao Aio,goiro de Toledo  Na  
urro, Supeooriteridirsze do FVr'to de Cubeúe)u. 

500' no pn5r­o di, 13, destro da programa. 
çdo do SEMANA DA MARINHA, acm] adro. 
piado com o títu lo de "AMIGO DA MAPJ. 
NNA' 

A Caminho da Luz 

Igrejas 

Desde tempos imemoriais, quaado o ho-
mem sentiu o grilo da fé, ncompanhou.o 
zelo de dar, ao seu tútem e maia tarde a seus 

deusea, ia toaioree le500roa, eofSltomsdo.lheso 
altar e go,ardan&.ca sob a sombra de tetos 
forrados de ouro em hnhso grandiosas de ca-
racteres dealumbraotao,. 

A História fal,.noa doa templos faustoo 
de Siva e Rama, e, ainda hoje, deelumbrum cm 
peoquimadores a riquera arquitelónlca e a 

grsndeoa doa igrejaa de Hiliópolis e Karnac, 

Teba. e Babilônia. Jrlpiter e Diana. Salomilo 

e Caies... 

Depois do advento do Crislioniemo, não 
há quem não se deelumbrv ante, imponéncos 

dn Catedral de Latrão, de Snota Mar,s 

Maior, doo afrearoa de Miguel Angelo nu Cs-
pela Siotina. dsa Igreja. Ortodonus e do Cate-
dral de Weotmiouter,,. 

A 'Pena cuotioua a ser. com  o p.aaar dos 

tempor, depositárias de coostruçf'es graodoo. 

.aa de igrejas e altares, pare guardar os druare 

e os totem de todas as çoiaturao. Da. Igrejuo 

da antig,iidaie restam vilosa colcinados polo 

tempo, pedras ,cumuladaa, coberta, algumas 

com mirrados vegetais. em coou ramos mie(r-
rimos cantam os ventos do, noites... 

Aa ogrej.s modernos jazem frias no fátuo 
dos seus sdzoini.tradom a fiéis, ou embalsa-
madas pelo orgnolho das nua, riqoeaaa, oob, 
(neoa das sima pedras imp,00lveis... 

E Jesis, que mnutruio a au, Igreja 
sobre. Verdade, defendeu., cootra ao portas 
do mal que, para Ela, jamaia estariam aber-  
ta,-  

Vivem] o em comunhão com os humildes 
e ootredocn, expie usou igreja no coração de 
cada mistura, em cujo interior a Voz de Deus 
ae faria ouvida, através da consoilociu reta. 

Mostrando aos diuclpulus a Casa de S,lo-
mão, "de que não ficurin pedra sobre pedra 
que não fcaao derrubada", o Mestre en.ina, 
por último, nono deve o homem arco Templo 
de Deuo, forte e poderoao, contra o qual atem' 
po e a luta odo inoçeraotes e fracos. 

Em sua memória, depois do ceoourreição, 
oravs.se 50 ar baluámico da Naturrro, em 
contato mm o céu infinito, minturundo-.ea. 
preces mm ao nozes inarticulados de toda... 
minas. 

O. primeiros traia humilde, o simples 
eram aoteo agaaallm do que oanduárioio paro 
oraçt5e., sendo o trabalho socoro-ista a prece 
maior e maio oanto, no serviço aos necessita-
do.. Nos seu, bancos singelo., .,bre o piao hu-
mllinoo, nas auas improvisada, tribunas, 
reelinava.o-se doentes, aguardando o socorro 
da condado, aotea que as fórmula, co, dispu-
loa verbaliatuo a. modificassem. 

Sob a copa dao ánores ou o.bre o poS dos 
caminho., erguiam-se, na ao.istêncis frater-
ml, ao neceasitado, o altar e o templo, onde ,  
de braço. abertos. Jesus era o Sublime Pre 
sento, em comunhão mm todos, o 

De todos, a Igreja Eterna, que o mal não 
pode deotruir, é acm dúv,do a da Verdade, 
que o Nacarrno, gen so ero e bom, aludiu, 
manifn.taodo.se  mm profuoda sabedoria, 

lgrejs, grandiosa., com odor de vaidade, 
são sepulcros poro o orgulho e o ostentação 
daa almas vã.. 

Igrejas de naves resplandecentea são ce. 
séria para espli'itos triunfadorea do mondo 

Igrejeo aurlferas e ountoosaa oito quarteio 
de ociooidml, e contemplação 

Igrejas de pedra são atmbolo, da caridade 
(ria como colunaa. 

Igrejn. enormes e ooxia.... 

A Igreja de Ja.oa é o coraçlo da Nature' 
o., seu altar é, o f-Iomom. 

"Deu, que feto mundo e todo que nele em 
eocuotra, sendo Senhor do céu edo Terra, não 
habita em templos feitos por mãos doa home. 
neo", disse Paulo me ateniense, (Atos 
1724). 

O templo que o homem ergue, seja, antes 
de tudo, o toco do ago.albo onde o can,ado cc 
pouse, o aflito dormite r o infeli, encontre a 
paz. Sejo ampleo e modeato, para qua au, a' 
tentação são fira a humildade de quantos 
booquom. 

Igrejoal... 
Ire1aaI... Desata, e fria, 

Igreja, nem crente,,.. 

Creoteo sem igreja.... 

"Nam em Jesu.aiém, nem no monte 
Na virá em que o Pai será adorodoem Eapin 
coe Verdade" ' dio.e ã samaritana o RabI, 

Meditemos' 

O. oeua rida edo. n~ ato. façamo. 
.o colun, nobre a. quai., um di,, a Bradada 
Divina colocará o teto do seu amor inf,oitu e 
moaancoedio,u, c000struindo, para na iofolice,, 

legitima Igrejs do Amue sem limotea, 

Mesaugeo, de (ousa de (.'u,oalho 

Cnrraapondéoci, para 
W.11er X.oier Macedo 

C&laa Po,Ial 199 
- João Pesaoa-Pb 
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l'eola. lona 

Eliaobetb de Fátl,a. M. C. da ('md,. 
M.noni Carneiro da Caah. 
ManO. Helena GslsIa 
Roaivaldo litheraso, 
Dal.y Botelha 

A ce'ooao ir a cancer dia terra. Vamoo combaté-IoI 

A UN'J.Ao . a 	e...,.. dosslaao ai - doteaaaaa 4.III 

Karobtchewsh eag debate iob 1 ema da se apresentá 

micro e pequen 	,. 	•resa 
o,. di' 	anenSa, 	Pio,, "Quero ii sscc 	rnetnhise'a é 

o pitei. 
	

.dl 	d 	p 	f 1 
tempinada ei 	Aaoaes,otaira, aor Celso Furtado foi oque maia re. 
.rMnc:e.t,000vl. Pua.. 	 a  percutiu evite is técnicos do ('em- 

pera 	,e.IioanOi, di' vir maia de duna boroa deltatetin' 
tf 	Id 	 1  

mao 	re pm 
 

t  le.d 	n t d Ireç 	que 	(lo 	rn 

0vincafui Anal da 091' O in,osniQ. 

O direto, de Plaaataamento 4" 
eiv 	dvsjh.to 

elai.i.a,av,raiia., 
1' 	rad 	otmtem que a mesa- 

T,h.iv,iaak aedt,nda realizada no dia 30, P. 
ii. pene. da irrompo. a movido 	pelo 'negA,, 	marca 	um. 

1 	coi 	 t 	 ° 1 p5 d 	('e g  porq 	fies 

te.,. da um. pannolçlz 
t,eoaf,iea,ta , dozti,andoar .. 

atualmente as preocupações de a. 
fazer orno análise crlttco-refle.iva 

11,11 
sobre ti papel que a oeganiaaçAo  

gsiean,v,gnao pmmo 
deve desempenhar no processo de 

deaenvolvimento dv Estado e da 
.v.eni"o .ltu.'i 'rua' iO,v.en 

ida. era' ,  rvcrtadaa aia 	s,. 
.,,lnotr de Cdliii', COncebi 

lei 	d4l..n1i:i 
Regido 

a 	t O 	1 	o,dbt 
md seperagni 	ções 	cd d 

o 
técnico 	Ceag analt. eia ro corpo 

• 	associarem, a fim de que ousa 
lorui.vl" e.r.it .....dai., 

9,1.1. unia primava neste 	a aoram v atual mt:, 	econômico 
idéiaS e rrivindicates pvsaam re- 

a.nipplo dv 	nrnrr.0 amo qor hmsilrirv O sr. Mouro Nunra p percutir tonto ao .,avemv. 

pna..dn. qa.rde inúnara. la- mira considero que o atual modelo 
Citou, por exemplo, a França 

hoje com uma Confede 
miii.. aacsnrnar.m-ar da e.- 

d - 
privilrgia o acúmulo eu concentra- 

	

d 	tu 	 te d 

	

ça 	p 	palqor 

que coato 
çd d P q 	Méd 	E p 

4 sompaeida estruturas monopólicos e 	 póIi' as, "órgào ouoidv e reetmeitodo pelv 

CAMP/.N5LO coa, que marginalizam na unidodeo 
"o 

Governo daquele pala cnn todtu os 
nivela' 	A criaçào de aoavvuação a 

Da no.. ditosa si-aio Na 
empresariaie de pequeno porte. 

CrIse inmerpe000 muita 
revel estadual é poro o diretor de 

151", 0v sua espora o Caeimia 
peofrasva 
brm nosno penso mmlv ao explicar E lanejumentv do Cesg da mala 

ov, ar uo.,stonei. ao hIno, qur o empresa ndv é uma máqoina alto imjsortúneuo polilica para o. 
CaranleatesiOs da sua para remunerar unicamente oco. empres 	voe para o Estado 
drama Giaucr Sufi9 Sagoodo 

pita1", disse Mauro Nunea Pereira. Acredita o ar 	Miam Nunea 
ai. realiza i.meilia.iS rr.pan- 
demore à tnnvnn.min a mdv 

MAIS EMPREGOS 

Pereira que o pmnfeaavr Celso Far- 
todo deiaoio uma "semente planta. 

dinvinda .a avo .hngia. arfa do entre nOs", que permitirá dar' 
valos 	ranmid.deone'aia 

Para o te. Mouro Nunes Perco cuaeõm e reflexões de como mnçn- 
pala odnmomm um. trança 

de ra, o problema major do pois é a buir para o desenvolvimento da 
p,flnrvr,ir Cm 	ano 

necessidade crescente de gerar Parolba. Admitiu que o Ceag vai 
Al- da adovlo irmiená- 

moia emprego. e "isaa a pequena cvno,dar nnvcs ennferentiataa que 
na a toipaiavio pndneá eon- 

empresa o (82 com um coato sacieI estejam 	comprometidas com o 
e,p.e da. pn,voç'las selando 

mlotivomeate reduzido" Ele acre. deaenvolvooneOtO 	dv Nardeste 	e 
coes a ardr da Campanha Ou 

pai. liodc, l'abaiaia. rei sou dita que é a pequena empresa 
de 

principalmente com o Paralba. A 
do 	 Celso Furta- palestro 	professor 

andeicili na pa.v. da io quem tem maia condiçfea 	ai. 
dv urra transformada numa pIo. 

deioedlvi,.Oiasailiea, Cliv 

des e rOncou aiimmniic,iaa 

conçar o hamem comum, mas aerá 
essencial qae ns pequenos enipre- qoete 

Curso é oferecido a agricultores 
Srirnisevincv liderei .indic.io, lema e da inv'vLidaiO, 45. laia do .indicauca dv ai-SÃO, bmaiv..aenaa 'as 

•08 mamoa peaaidenia. de aindivs Teah.iiv. flue.1 se. a titula1 A. panela ou.. 

Cx da la.b,iti.sdvrr. eooxis ponoiba- Gta,OTVITO iniciada. ,iu aula da moia -trio. 
'rl,nisieid.a paiasequipadoDa- iv.. a,.tenpaenieipaedodnsdaileotio' 

ta,ea 	noCanim da Train.manla de 
- 

01 urso O iilatiuiiO, ivtainirvia es manto da Edoaaiàn do Cena, da 
Atiesmae. da as, voam eibra [iimn,io imvvinado pei" Csnvv de latas. dom bata',. dos tiisaitva llumoie.a 

Aneaoc 0urinmina bom na nem di. tAaeilvs E uivam. 	.raundo iotnam.- 
O 	ulan' 	d 

ovo. n Eduç.010 Copo1., a. c'ta iu 
de 	dIsSo 

4 	dt)etnsa 
dca,iieav.°Ilo,n 

d 	id c .ad rrt 
Edueaçav P, iiiuiai rieni v nb1ntiovda 0. 	berna oindic,. 000iet.mam o ivnhac,meoi€. tua 	lidei,, 	sindicais. 

agnnoiicl puioIliaoi nona ,  chegara Joln Pesava oa ilitmn. .aaia fluia po.tenorvmnir ,enjc irsialanai. 

vhenivinnl,, 	dv. 	laia do F,.taiUlv da trina 	Pavi,'iiiaeirrrnrsofllastfl 	da para na e.vp,nraa.. 

AMF,I.JA O HAVE$ DE SOUZA 
MISSA DE 71 DIA 

o. 

o00'n ,.a.iae,,ns M.r,ania.,.4, 
«'00 .,.iv,aa. ,ae.;Ov'va , .ol.4.ioa 

SAFI.PA 

Aviso 

A,rnon'ui,iMd.ani.l ao--e ir. ,,lla,r,aonsa , l.''.s 
,eao1,anda. lala', '4. no0. c, n'.e,aad,. piz a.. 

. 	 15,1 

NtVÏ IBA 

iXAME DE CUÁ1(IOVi ' DE ggrtDcsq 

O PIo R.,ti.s mia (.e.d.vS'- la ri.s'.,'t.io4 PadanL 
da P.r.it,. au. ar eiabo,e.avno d'a e.l,oO ,. a,, 
li, oal. a. F.,'uidoda da idieniu, da FudaiS'. la F.e.oao 

Pb  
mnsecu,ran 	ar 4,. no i em mia una .,, 	i 
Canpu.Vt  

1 A ia.eno1oduane'sn'o 	S,a*. la,.dav.avna 
Eab.l,i.d,'., o,  aa.a.a dai , 'iia.,d..aM 'ia ..a0405 da 
im.va.P,,rv.oav '.' ta da da .brml ,a .i ti.'ar'a'za',. A. F,a.,e,v  
âv&,C,eodaD,ns'iod.tFloi v,.,, 'aOl . dada 

deitou.. lO ee,vei.da,da , A.dadadaaa ,v"e'la a', 

uni. 	 1' J\F1'ui 0 "  O ' a 

F400Acud,,.iu.ii,n.04.l.FPD i.roc,a"i O comi 
escolte do,,'tovavmz a ,ienl.alo pUa aiai ioovsan. 

iov, v, iédoi. da ida,,doda 1 "sopia. 1 00ev '4' 
iv.e.f,a.'i c,n',pe."..o:ada'acv"u'v.vvid.'2aalai' 

- na e''" 'ir  

nuS 
	o D.1 1),   'ari 	ut. 

CuidE FEUEH.OL iii i'OK',.õn 	 aem,basda 

rotas 

iJ1ip 	jri 	IiI íixLii 

liii ilbi 	 Fsi'fl[ii t1 IRT1i! 

• Dainasio e Bw'ity impulsionam obras 
do Distrito Mecânico 

• Setop executa acesso ao Distrito 
Mecânico, através do Anet Viwio 

• A Corintas Rosas é mais urna rua 

pavimentada pela Setop, na Tom: 

° 
ei  

sr 	4aS unn 

:_ 	•- 	v' ti::%a 	 SI 
l)uerjáuji, vir t'omlçnemii'r''' num. iIist ri lo Ma'cdntcti  

A 	o obeou dv l)isiriio lilcuulei. 
b'. coco teu acento, aieaveu do 

Anel Viário Central, estão 
recebendo novo moi pulsu do odiomnis. 
ieaçmlo Damáamo Feuncu, com a cova. 
moção de lojas gulpi'irs 

pura bus de oíiciaus. eanim*rm
comeeoiaia, 

 oa pobl, 
con, luinu'hoiteteo, bloco de admuos. 
tevç'do. piatc policial, ponto médico. 
imlevi dc serviços de infraesirulura. 
cmiomii pam'mnicntaçdo paralelepipedo. 
nc,loo de água iahantt'ciniento). elétn- 

ileelragcm. sintevia de esguloe a 
pimioccetuçdo usfdltmcu 

Na, obras, a adntinisiraçdc está 
,oioruindo. aimavér da j 1 1han, 53 ml' 

ilm' ceimoeiria, recursos çoa.egoi. 
dos pelo t'eefeitues, mi í'mnaneiumes. 
um' mli' Rancui do Nuedemie dv lflraail 
145111, m unir nome nlilhfico e qui 

olmontua nvl uru-Loiros, iilntmdoa touto a 
Soileno 1 reii l izaçiise  de obras de nt 

frucvi rol ora) O Aco, aaii um timalrito 
5io'edmiui'o, utravéa ulo Anel \ lériA 
o'clilrnl. leni a eancui'õo da secreta 
no dr' 'l'eampiieles e Obeso do iii onuci 
po', que ontu unicculirido lii itollii'ies de 
,'rlimeimos, seildii que dcaau' umo1oirtáa 

15 iiiilhfo'n f,ieani ccuoegiuidoa gra 
un auã rcn'iieain de cmiii émiuui entre a 
'mIrim ora mIe J,do 'meus e o le000eau 

lo Lotado, evutoulilo 8 miut ex pulSe. tui 
moiv,'vmrlite de vninmsato ,lu I'reteiiara 

u'oni u Empmeoa Brasileira de l'rxim.. 
portes 1.rbaaoa A pavilnenooçã.i será 
dc i'nOi i'ollceeto aafaltico 

O pecteimo tlaniáoio Franco. 
Au'uniiluiilbailu dos oecratãeio. Fino 
uniu' Franca e Msr i'lliim I'eanca I0vreaj. 
mtctite ml, I'mbavi. t(arem'.i Filho IS. 
c,ioi) e dii, téctvçi's Ssulu Lia. 
Nibrega, luluilharimie t'oa.. I'adao 
lim'vniqvr troo. tiacal ila ç'rbaimt. e 
,lia,lii Itmcurcli' F'ealtl'a, ateassumo da ad. 
nimnisiroçdii. esteve o iaitalidui durante 
a nnanhà ile ontenm a. obra., lisonjA 
.atisíeitvcuiin ,iatolanieniu O peefri. 
mci',mnvna.ou dauim,r,d.mnenm000nliia 
mnecãnmccs e debateu alguns detalhe. 
têcno'cs dia .een'lçoa colo ii preaideoie 
ilu A..io'iaçáo ml,. %leeâzeicqom. Aotõ-
nie Forjou, e i,anilauin (time., disenue 
um' rnlaçi'iea publicas 'puloi, deinoti.- 

mmcmi atei 

BURIT 
tr,ili.iljro e cir.'cms,io  

curo vi sol boi açO,' peloa serviços que 
esltmmaenul,,rruliuudcs. agradreendim 
e' mlrefemitensd que tem dispen 
nado A classe 

PREFEITLRA, ATRAVES DA 
URBA,4. 

E sido aevd,' esecut.das pela 
l'refa'imuea. otesnas da O r 
tlan, com recursos da Inde- 

ne, iibra, (e mnl'roa'strutueo. no fll.mri 
lo \tecmicc p.oimentoçhii moi para 
lelepituedua. sede mI ajua absute,, 
meni,,i, ceife el+mncg, drenogam si. 

r'.l 	
i,rI 

O 5141 bIOmbO 
('ira livmnomaninmt,n cvrtaeguido 

anti' ao 8510 ,-iiooteuçfea de loto. 
comerciam. ml 1  [,',o 	 par. 
lxix de otucole. II tO.Sin'i. saltO 	o, 
oulilmc',a. lonclo'nmtea, Inli'cd da .dmm 
oiatesçài'. baum lvuliu'isl e tolato iqédi 
'o (ii uensis leI nolhdoa de cruaaleo. 

E'REFEI'I't.'RA, ,VI'RAVS DA 
EOLTOP 

A 	&ieilaiaem, de I'n.mm.piirtra e 
Obesa. tendn o (mot, o nu 
.ecreiSÃio, Yrsncaaco Fria 

eito implantando uma abro da 
imundo itmlpnemãnclo social 'trata a. 
dc acatam' o,, I)m.ismu M.cttlç'o, atei- 
00. du Anet li iort. t',nie.l Na obra, 
a.t*liaeliduilie e.tidou IS mulhtlea 
talo tala aeadii pcaaival ge.., ou 
,jaoom inrrrol do gnoernadcr 1 .rctaiu 
Buritu, qum detrrianinitiu a celeboaçiu 
de cvmwsiuci'clmm a Prefeitur, na da 
deirl de IS nvllvtsa Ema obra dá .oau 
a Pneu rio ('o ata. ligandii te ligamos da 

Craz mIs,, dcxii,, ga,,ntiado 'e dessa 
oolvimeato mIa colide tinIa cata Ora.. 

O luid.K. l)omági,n Foaxc. esta. 
Em, ainda, vi.imaauto a coinclua&m da, 
i,hrss ti. limem mii.. Ruisa, ao bairro do 
'lucre, molde o Seo'ratarie da l'onupor. 
t a . e (ibra. rasliza ..as-içea de calça' 
vimOlo, e a Secssmorua da Seniçc. 1 v 'e-
'oo e1ardnlavmeemii 

,xiL!

. IJ1iiT:I 
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Unidade Médico Legal já 
está em fase de conclusão 

Tesouro do Estado 
paga em 5 dias mais 
de C$ 534 milhões 

O Tesouro do Rotado pagou, no perfodo de 30 de 
novembro a 4 de dezembro. a itnportdnris global. áa 
odmirostraçõmdireta e deeceotralie.da, de Cr$ 
534.32 milhões. Coube a administração direta. o 
montante de C4 255.33 milhões. enquazttod desceo-
trelizada. o salor de Cr$ 278,98 milhões. 

Os maiores valores pagos àadministração doe. 
ta, couberam ao Fpaço Cultural . Cr$ 80.78 - mi-

IbSen 'e au c000igosçõe, econaignação judicial - Cl 

122.07 milhões .. enquanto 8 administração deso'en-

tcalirads. 8 Copa - Cl 190.46 milhõe, e a tranofe-

rênria de recursoi, do convënio do Piaa'Secretana 

da Saúde, no valor de Ce$ 41.37 milhões 

Itacoatiara faz 
apresentaçdo no 
Projeto Gazzj 

'7 Prort, Gaoroeen',i7,-
do pela Serrrtaoa ao e 
Cuiura do Eetadc. apresentara 
eu, su, nona semana o Qiovtno 
Itacratiara. que (ara apresenta. 
çôe. amanhã e terça-feira, no 
Teatro Santa Rota Soa mesma 
dias, o Coral Sparc. rrgrdo por 
Romnete Ferrer, lambem estará 
participando do protn. 

O Quiutetc Itacratiara, for. 
ruido por ,n,trumentistae de 
flauta, violou,. cello. siolão e 
la sertane,a apresentará quatro 
numera: "Do .ertâc do ('.ziri' 
de Carlos Mabon, 'Abriatido'. 
do Reginado Salvador de Airdu-
tara, "Canção". de Hélio S.na 
"Tempo de Seca" e "Foteio" 
ambas de Carlos Mabo,t. 

Por aiá sex. o Coral Spacc 
cantara as seguinte musicas 
"Pator 'loster". de Vill,.Lobos, 
"Virga Jeseo de AtOu Brucõ' 
nor Cobra Cora' de Carlos Ai. 
berto Pinto da Fumara. "Viola 
Enluarada de Marro. Valor e 
Paulo Sérgou Vaile. e 'Beba 
Coca.cols". de G,obarto Metido. 

A prcqramaçio para a nona 
semana do Projeto também real:-
sa a partictoação do rompantor e 
iotêrprete Auguitcbo Guimarãea, 
que mostrara ao publico cinco 
composições au: Força. Canção 
Cantador Mery, Pisando Entra-
da e Olue. contando mm a parti 
cipoçãodeMsfiaa toovocsi Coe.. 
saldo, no teclado. José Criouiogo 
no contro.baiso. e Pnu!o Batera. 

Pesquisa indica 
os livros mais 
Udos na Capital 

"Ho,prdc co .:cp:a 	de 
Fernanon Cobr.ra Memória, 
de Adriano de Msrguerite 
Yoarcenar e "Pubio Angelical, 
de Manuel Piog são três doa das 
livros mais veralidot em João 
Pessoa, no mi. de novembro A 
inforto.çiio é de macio lavares, 
superintendente da Fiplari, que 
sinb,lixou uma equipa da Cose-
denadoria de Estatiatics daquela 
Fundação para lazer um levanta. 
mente orna principais livraria. da 
Capital 

A pesquisa, realizada na. tu. 
5-rena do Lux. Les Livro - e 
Opção cmat.tou que, alem dea. 
se,. oo listo, que tivefaili maia 
aceitação pelos peoenaeo foram 
A Obra em Negro", do Macgo.. 

coe Voturceviar 'O Beqo do Mu-
lher Aranha' de Manos) Puig 
'O Mulo . da Da,cõ Ribeiro. 

'Meto Século de Combate - Dia-

logo com Cordeiro de Faria.' de 

Aapaain Carosogo e Walder de 

(loas. 'O Terrlsel Segredo', de 

Walter Laqueiir, - Amaiõstia-

t'ltima Fronteira", de E,dols.',n 

Macho. e "Paa.agem para a ir ,  

dia de E M For.ter 

'me 	 CARPI f FRIGOR 
cassoeisam ermos, 	

(Jp4f1A11 

Representante 
Autônomo 
ova Jc.ao Sessou - PARAI6o 
Exigimos: eoperiéncia Oco, sucedida em veadas de eQuipo 
moerias e produtos para sorvelerifl, confeitarias. restauran 
uea, hotéis, pariif.cadoeao e similares; carro próprio, idade dc 
30 a 45 ano, 
Oferecemos corta teçhads corri clientela formada trecoacneoto, 
apoio técnico e rnercadOlóQiCõ 

(.,e, Ciommu&.s par. Av C.ca,.i SOimli.pa Lisa Cxe.Ou. ii' ja? Sã. 05.40. no C(P 

05308 e,'r 8. £árabecO 

A o ur'n,oão o, Unidade Medi-
co Lega) de Cn000nna Grande, cujas 
obras estão bastante adiantada. vem 
obtendo ampa rrpercusa.ão Junto 
população cascirienae  de todas anca-
modas sociais E. para o se Hermano 

cre Souto Male:. um doa integrantes 
dc corpo de modica letiota, da Uni' 
cavidade Federal de Campina Greco 
de. a ebra se retrate de alt, impor-
tttcca levando cru ccna:dersçõo as 
condição precarias de funcionamen-
to do atua) õrção de Campina Gran. 
de instalado no otenor de uma dele. 
garis de policia sem oferecer, no mo-
mento, as mm: loas condiçOes. 

Ezere,do a profusão há cinco 
anca, o ar Mcmiii Jose. ainda tro-
fe,aor da cadeira de M.diccna Lega 
na UFPb coa Faculdade de Medir,-
a,, além de lecionar também na Fa. 
cuidade de Douto'. O se Hermano 
exerce ainda um forte poder de lide-
rança junto a população de Campina 
Grande, sendo bastante admirado 
pelo. seu estolt critoro 

OBRA DE VULTO 
Bastar, far.oloorizmio com o 

coat;tUtc o professor Hermano José 
fai, sobre a chrau de novo drFão que 
esta atado rotmtnuiito e com ivaoigu. 
raçân prvs as-elmen,,e em janeiro pró. 
zuno' 

- Os trebailcor desenvolvidos 
aqui em Campina Grande estão bus' 
tente adiantados. da estamos em (soe 
de acabatoeroto da Unidade Médico. 
Legal e scre&to. incuusioe. que em is' 
toiro o aeubr'r secretario da se ati-

ça Puo.uca oa posa. inaugurar. 'oclu' 
rue jd fio iortoado pelo diretor do 
CML de João Pessoa deque por oca. 
soão da inauguração dos ócgão de lá e 
dr Campona Grande varias autorida-
de' ee farão presentes, dentre estas o 
o.00atro da Juatiça [braloim Abi' 
i,:ael o t'ice'presideoe da Sociedade 
Breaoieora de Medicina Legal. além 
do professom da cadeira em várias 
1 nooera.dadea'nraailenraa. 

O professor Herm,nai$iteé do.aca 
tambem s om,portáncia do Seção para 
a cidade de Campona Grande: 

na verdade um grande em. 
preendimenr,o para Campina Grande, 
piirq'.ie os muito tempo ode sentimos 
necessidade de melhores acomoda-
ções para o lo,etitutc Médico Legal. 
onde posasiros does' uIvar nua au. 
;':d.dea lora do Áoibitn das delegaciaa 
de pclitoa F,a.aa acomodações não 
trarão, teneftcios apenas pan a qw 
•i, irão. trabajiar ma, também ofere-
cerão. maior conforto au pesaoaa que se 
dir.gcreai a E. nidade ,Médico Legal 
para destificanm cadaveres de pa. 
rentes o, amigo. o mesmo para lu-
mes de corpo deloro ensine de mia' 
jutção varna, e no..?'. serviçoa que ali 
o8o soe usseovus .dn. Desde a época 
da ovi'.alaçãu div atual Seção, senti-
mos q'.is aigum pessoa. mii, abaa-
tanaa sentem diócc,odade em compa-
rece: ao D.IL iietaisdo noma delega-
s,. de pcücca. para que. ,ia. l'ilbua se-
jam s,bmeridau a eaarne médico le-
ga: 

O do Hertosoir, .losd eaplocou 
como fçmc,veoaos ar,te, e atualmente 
o qoia,. as necesoõades do IML 

O Itmti' oro Médico Legal fun. 
rios, ainda n'a findos de urna dele. 
gaio, de policia Há cinco atira, qiian. 
do chegam', a Campina Grande, mi-
meçamos a desenoolver uma campa-
nha junto a Secretaria da Segurança 
Pub,ica e outros torção, oaando senai 
b,i:rar as clse. de Campina Grande 

instalarmos um órgão aqui 'leias 
nossa campanha, eog.jar.m.ae  o 
L:'ns Clube Rotary Clube, Prefeitu-
ra Muooc;pal e nutrO. órgka Antas, 
'a cadaoa,'r. flcaoam muitas reata ao 
ri roto,. a chuva, por falta eaclu,ioa 
de uni funcionário que shriaaç o no. 
orotér. Os familiares tinhamque ti 
'ar fora do recinto em ouses chuco. 
•na, e.persni,o que ii médico legista 
a;.reoaa. para liberar o corpo. Sen 

li.ado poe tudo moi tc,das a, ela. 
se. de (amputs Grande encaminha 
ran, pleito. ao ;cnernarlor do, Ratado, 
aosecretário da Segurança Publica, 
tiia época v do Luis Bronzeado, que 
io,meçarsm a lutar por tabu Junto 
n'a brg&'i federa,s Agir,, com a cha 
gada do atual se.cretínn, da Seguran-
ça. coronel (ifraldo Amotino N.carro. 
estamos saido o pao grandioso de. 
s.encoloido pci', secretário num, ar 
rançada vota aos olho, da todo, a 
dentro de seis meses, rei as&uimo. OS, 
teremos o na.o sonho transformado 
ao realidade O prãdic, satã pratica 
mente concluldo. com  sala de tecep. 
çlo, sala de necrõpcia, apartamantca  

para medtcor, enfm. com  todas es 
condições pais um perfeito funciona-
mento do loção. Acho, inclusive, que 
essa obra colocará Campina Grande. 
apesar de ser uma cidade pequena. 
como possuidora de uma das melho-
res umdsder medico legal meis bem 
aparelhada detitco das cidade, do in. 

LOCALIZAÇÃO 
O prédio onde funcionará a Uni. 

dade Médico Legal de Campina 
Grande ent, localizado nas pron- 
dade, da Faculdade de Medicin, lo-
cal conn,derado como um doa melho-
es, pelo professor Hermnno José. 

- Digo muito nabinmente que o 
secretário Geraldo Naoarro, além de 
ser um homem sempre voltado para 
es necesoidades das comunidades 
campinnses, e ele também previu om 
alargamento das atividades médicos 
penciais do Estado No, sentimos que 
Campina Grande, uma cidade com 
Faculdade de Medicina, com Facul-
dade de Direito, não ticesae ainda 
uma Unidade Medico Legal, onde pu. 
desse desenvolver atividades de or' 
dem ,pertctsia. 

Sobre o que cem sendo feito ara 
melhorar es condição doa m coa 
que atuam na medicina legal, disse 
Hermacio José: 

- E.apecificamente aqui em Cant. 
pina Grande, com relação ao aspecto 
de maiana) cirúrgico e material práti-
co. não não temos nodo em termos de 
aquisiç80. Sita tomamos conheci-
mento de que o necertano Geraldo 
N.carrojà teria adquindo o material 
necessário para o funcionamento das 
umdadea de João i°esaoa e Campina 
Grande. A pergunta foi muito boa, 
porque de enarjo a roplicaro trabalho 
do secretário Nsoarro. que está erodo 
muito uande Ele tem remetido mé. 
dicos legistas tanto de J0d0 Pesnoa 
como daqui para Salvador. Recife, 
Brio Horizonte e outras capi. 
tais que 5dm a Medicina Legal maus 
desenvolvida, procurando com isto 
melhorar a qualcdade do serviço pen. 
cial no Oman Estado Acho que is,o é 
uma coisa grandioso para a Faial' 
ba Recentemente estioemna num 
congreoao de criminailatica em Solos-
dor e lá encontramos vária médica 
de Campina Grande ode João Peaaoa. 
técnica peritos, além do diretor do 
Institut

,
o de Polioia Técnica e o dure. 

cor do IML, todos cuateados pela Se-
cretaria da Segurança Pública Com 
ao, novos conbecimeotoa foram ad. 
quircdos. procurando melhorara qua. 
idade da medicina legal na Paralba 

Recentemente, fundamos a Socieda-
de Paraibana de Medicina Legal, que 
tem como presidente o do Genival 
Vrlo.o de França 

O professor Herm ano José esmal-
tou também a aquioiç&o de uma 
Kombi Furgão. destinada ao trans. 
porte de cadáveres, que anteriormen. 
te Cr. feto

K 
 por uma cintura da pai1- 

cia. Eu, ombi foi remetida pais 
Campina Grande pela Secretaria da 
Segurança Púhlica. no última remes-
sa de oelrulva adqoiridria pela SSP 

Sobre a construção do novo pré. 
dio, cm termos de atendimento á po. 
pulnção cantpioe000. uflrrttou n pro-
lr,an,r Hermano .Souto Moio:. 

- Para o druenvoloimento doa 
aticidsdea médico legal em Campina 
Grsnde. o qoe está sendo frito é uma 
obra megestoes Agora, o oanipioen' 
se, como homem carente de neces,i. 
dades, ele á está preoendo uma obre 
prohlemãtca comi o criaçfo deste ins-
tituto, que é tustamente o conoénio 
que deve ser eateoaivo é Secretariada 
Segurança I'ãblica e lioioersidads 
Federal da Paralbe. 

Volte a dicer . ísoalicou o pro-
fessor Mermano José o trabalho que 
vem sendo feito polo secretário Geral-
do Navarro ali sc,ma de toda Se,-
prctarivaa, porque cenho scomp.. 
rihacinl', de perto a atuação de estess 
secretário, e é lógico e evidente que, 
sino desrnorsc,ndc, a seus sntacea.o. 
rrs, o ovronel N.oacm dno um impul-
ao muito $randa os Medicina Legal 
aqui em (.sir,pina (,rsnde, Friso ain-
da quea sios brilhante administra. 
çio são, ar satroge ,aclusioamenta á 
medicina lsgsl, mas em todas La ati-
vidades policiais. E nes.e a.pecto, 
hoje podeis diaer qua Csmplaa 
Grande uma cidade bani .eevid., 
porqos tesos um .ngremeOts, mslor 
A criação, da polIcia de carreira, a 
cristã, de oiOa Academis de Policia 
na Perallia, aão fatos que be im pont 
ficam, sua at'iaçào a fresta da Sisces-
tarca da Segurança Pública 

Cura investe 
370 milhões 
em Mana fra 

Continuran em ritmo baatati5  
acelerado os obra, do Projeto Cui5  
no bairro de Manaira, onde cerca 

25 ruas estio com trabalho em 
mento. compreendendo paciment, 
çis. geladas e drenagens. 

Até agora, segundo infOrntiu, 
ontem o prenidente da Urban. Meã 
lio Franca, já focam investidos , 

Projeto Cura apronimadamenle õ: 
milhões de cruneircs. 

Na última nesta-feira, acm 
contou Mocllio. fizemos um POgs 
mosto es total da.b4 niilhfirs dr ct, 
zeiroe uLs firmas rmpretteirai" qi, 
por sinal, estão rigoroesmrnte si., 
dia com sues obrigações para com q 
empregados" 

Hsv'uarnce calculado qor si 
obras do Projeto Cura estsnst 
prontas em abril de 82, no calas,,,, 
praro paro entrega poderá ser adia 
do por falto de material para aten 
der a llemands, especialmente 
paralelepipedoo, que comprarncs 
em Sapé. Guurabira, Mamotigoope 
Campina Grande e outra cidpdescv. 
zinhot. Portanto se consegtunoos no 
peror esse problema, entregares,, 
a Obro na todo pteciet.a, finaliroc 

Servidores 
fortalecerâo 
movimentos 

- A Aosoriaçdo dos Servcdorri 
da Aoscmbléia Legislatioa do Esta 
do pretendr ao fortalrccr com aro 
mooimrntos de lula, enpecialmenro 

j
uando os servidores alão dcscutin 
o a rcrstcururoçdo adminiatratio, 

do seu interesse, intervindo nas reu 
aden da diretona, dos Conselho 
Drliherativo e Fiscal, naa as 
sembléia.s gerais, formando comis 
edo,, redigindo documentos e esci 
mulando a participação dos colegas 
disse ontem Fé!,. Ararjo Sobrinho 
presidente da ASSAL. ao  comento 
sobre o papel daqurlo Aasocioção o' 
p
ro

cesso de discussdo da eeform: 
administrativa da Assembléia te 
ginlnt iva. 

Felix odioorou qur os pario. 
mentunct no comprometeram ei 
realizar o refociooluçâo admimetra 
tioa untes do receoso r que o Asai-
ciacdo dos Servidores da Coso o. 
participar da sua rlahoração, cor. 
forme a Mesa colocou em ti. 

nembléia Geral Ent000rdisárto 

- Consideromos um p000o do, 
moi, decisnoos poro que toda, os o,-
crus rcrstrutoroçfies, no ámbito do 
Podvr Legislativo, sejam apreciuda 
ontecipodamente por um Plroúoo 
composto por teus servidores Cloro 
está que muito ainda hd desce feio, 
muito eopaço já ainda a aer conquis' 
todo. Acatados alguma, reivindica' 
cães, a luto continua por uma umpte 
reformulaçio admuniatrativa, por 
melhores condições de vida e de tra 
bolbo. afirmou Fêliu, 

FOlia foz um apelo paro que co 
dos compurcçom á galena, da AI' 
sembléia l,egislatioa, aosintirem a 
apreciação das reivindicoçôee da 
Associação "Apesar de uioda 
prese9tificoorm-ne os pesadelos di 
longa nnitr. que tanto peraiairn 
em intranquilinor o silêncio, rua 
uma eaperiênoia da, mais goatif' 
cantes çelao conquista, alcançodo. 
e que pela disposição de luta da 
com pa nheiros do Aeoembléia. Is 
acm da ASSAL, cada um de riói. 
uma forço quando juntos e unidos 
á ou! i 000 

SSP começa 
a inscrever 
para concurso 

- 

('vis. .o.00á 	 inucr,çr.. p.ns 
de Sois,iar ds t'eoio. ia.iiac,aldad 

N.ic.o,uistco,pr,0001dopsi.Srvna.c,.di 

tcntui.nç. t'stiliOa do cais, A. ocsvitia 

mia,, teus na Acadaisia da li,jIo,. 1,1, li 

rua 000csod,, O..coco,io.. baum, Moisoso,' 

-  pr,iceg.r*o siã o prO.,00 di. ii 

I'ara tísica, sua iracniclo, o caolidOo 

ar, bra.ol.irs naOousn.lur.Jsadoi 

cso sar d.a com ai, obnasçcs. sisicoisia' 

sOar... .1Cm da is, id.da cnniarsodud' 

anus iastosioa Nãoti.uaia.onanc.so ,,I' 
niu 4. ot. ,tr .rc quais cooianss  
•sanieiob,',,ao.,, .ioçauou empoa.' polO' 

Alio d,mo, si .c, is iannrás u oscú' 

dato psmc.. psraaanlar.oa C.e.,cesd, Eia' 
iidaiis, 'tiloã. is lSaO,r. dos. tcO,std 

QXa maccnn.. (.rt.jiaa da It.ro,na Ois 

lad,, de 000.n.d.ni.., c.eriácsdcs cla oo,,o 

a&o &c O (.rsu.iumpar,nsni. de is..ii. .00 

nr.i4uo,c.iord.h,uociij ososecr,..'° 

mimo d,o o. 001 .1. io . .ni fsv,. d'. Fsndo 50 

pei.( da 'nastoso,,,  coou,,5 

lI,, co.. icis. m,ialaek, ios dac.plic8 

Raliq.4. 0'0o., Iicsn'.açIo  

00. lissa0,, a Mor.i • tio,. Ae ir" 
I.r&, sovina, e O,ou,IsiI,i d. icossiOs' il't' 
ias. sslaod,, is aarv.Ii,0 piniS 

rcaaila5.nd,, a. .i,eca'.uu. u ,sa,dcda'o 
,,hssar mui. .çiJ m superno 5 0/1 

CONSULTE PERJODICAMENTE 
O OFTALMOLOGISTA: 

CONTROLE O GLAUCOMA. 
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JOANA 

o e constar em alFum  lugar a deR- 
rilção de que o jornalismo é uma 

profiMão que. enteeoutru exigências. 
aerermmsntes de uma mto.de.obea 
especializada -. requer sobretudo que o 
praticante enxergue pelo menos o que 
escreve. o conceito está superado, dcc 
de quando Joana eesoloeu dedicao.se 
iv enercicio da profissão, induzida pelo 
seu nordvel espinto deaafiante e até 
aventureiro. 

Pernambucana filha de campone' 
se, pacaibanos membro de uma faml-
lia humilde, e derrete filhos, dos quais 
arte ajo deficientes viauaia, ata 24 anos 
de idade. Joana Belarmino de Souza, 
que em julho deate ana formou.se em 
comunicação Social. peta Uaivermda-
de Federal da Parelha. cora reconheci-
da habilidade prdtics a jornalismo, 
exercendo a funç&o de repórter. 
redatora do jorasl saaociada O Norte 
Toraou's., pravavelmente, a única e-
zabata roga exiStente na pala, e na Vez 
no mundo iateien. Pelo menos par 
aqui. nãn se tem coabecimento de caso 
semelhante. 

No exercicio de asas funções. Joana 
Selactnino revela um desempenho a xl-
lura de qualquer outra pessoa de vaca-
pio para o jornalismo. Alida, apesar de 
ler iniciado na arofiaaão há três meses 
apenas, ela equipaea.se a outros rempa-
ribeiros maia antigos em redação, e já 
ruperou outras 	 ta que, embora mbém 
mais antigos, ainda não chegaram ao 
nilnimu enigtdo para o excediem do me- 

Realmente. Joana pede ser cha-
mada de 'um fenõmeto . como costu-
mam dizer as pmuaas que ar pasmam 
piandu por ela são abordadas para co' 
Seviutua. Ela não tem apenas um di. 
ploma fornecido pela Universidade Fe' 
leral da Paralba. au o mero tItula de 
ornalista. muitas vezos 'outorgado" a 
jualquer pessoa que apenas transita li 
veemente pelas redações de jornais- 

R eligmamente, de segunda a sé. 
hudo, entre da 14h e 14h30m. Jaa. 

na Balnemitio chega à redação de O 
Varre, levada pelas màos de um san-
o, ou aimptrsairate auxiliada pela 
na l,engala dobrável de alumlnio, as 
eaes tropeçando num e noutra hieó 
por foi mudado de lugar, na desarru-
mado e ampla aula que cmactonza a 
rrdnçóo de jornal 

Começa alt, portanto, mais um 
dia de tarefa de Joana, ritual que arre-
pele desde o dia 20 de agosto último. 
quando foi admitida polo jornal asso 
dado, coavidada pelos diretores da 
empresa. Através do chefe de reporta-
pom. Julio Santana Ao longo de uma 
ornoda de cinco horas de trabalho a 
repórter cumpre rigornasmeate todas 
as tarefas que lhes são entregues, tão 
naturalmente como os demais colegas 
de redação 

Pouca diferença há nocomporta' 
aievto e no mecanismo utilizados por 
Joana, ou cumprimento de suaa tare-
fas, em rotação una demais repórteres: 
sentada ao biró, ela recorre ao telefone 
instalado ao seu lado, pede á telefonia- 

 

tas ligação desejada, e Inicia aentre-
vista, anota todas as informações que 
lhes são pousadas, sem deixar escapar 
uma só palavra, pelo código braille. 
Numa rapidez impressionante, a re-
pórter anota, 16.1 zacreVe em máquina 
datilográfica comum, elaltorando um 
testo fiel A técnica de redação, limpa, 
snauto e nem rasuras, sabem-se afies. 
repita, naturalmente 

Juunu. de fato, tem tiooco em co-
mum com na acua comnpaahoiroe dote-
dação. Além de oito otiaregur aiiaoluta' 
mente nada, as difereliçss mais autã-
vais que ela tem. em rotação alia cole-
gas, nu eaerciciu dn profissão, é sim-
plesmente o mecanismo de anotações-
broilli' - e o fato de manter-ar confina-
da os redaçito, vai plaotilv liernianen-
te Joana. aliás, redoma por não a 
dtiaarem sair às ruua, mais frequente-
mente, para Paire rejn,etagrns, e diz 
qus manlem-se na redação apenas por 
impnsiçAu dos superioras quo alegam 

A presença de Jouou oaa aslaa de 
aula do campos uniceraitdriO, cuenan-
do Comunicação Social. naluralmeote 
tiuticou uma série de indagações, e 
sobretudo dúvidas, sobre o futuro e o 
sucesso da preteaaa joroalists, pala 
sua condição fieica, As dúvidas, abvia-
mente, duraram muito tempo otalvea 
até quando Joartu rompeu a. barreiras 
do desafio e comprovou a sua capaci-
dada. 

Como uma pessoa completa manta 
cega de nascença, escolhe uma profia-
Ut corou jornalismo' A pergunta 
ornava-secada vez inal, frequenta, na 
nedida em que a. Jiassoisa iam iotaan-
do cainhecimwtto de qus Joana Bolse-
nitro da .Siivaa, cursava Comunicação 
hicial, num eapscialidaila em, jortialia-
aia, quinta-feira última. Jiuurivaapli. 
icai objetivamente. ourr,s sntaaviara 
'lua concedeu A lINfA), durante i1ua-
as 3 lyrsi: 

- O yirn.lismno aem1ias me 
Ai prieque eu .aslties tive uni eajilnti 

muito aoantureiru, a para mmi v torna 
siso ara uma prot'iaaiu que tgtil atas 
h~ de acentues a somsntismvesplioai  

ela, acrescentando quo oseu apego áli-
teratura -  tanto coma leitora ramo co-
cntnra também . revelava urna ten-
dência natural, sua, para o excedem 
dessa profissão. 

D e 	 na fato. Joa Relarmixa sempre 
Pai uma pesaoa muito voltada 

para a literatura Nas seus IS anos de 
internato - na Instituto dos Cegos 
Adstgiaa Cartéis - ela "arrumou" uma 
produção literária admirável Gastava 
de escrever contos infantis. Estónas 
tipo "quadrinhos"; chegou a escrevera 
históna de sua vida, e aos cato anos de 
idade, escreneu a sua pnmeira poesia. 
que acha "muito troauinha", e dedicou 

sua professora primária da época, 
nascera

gostou de estudar, 
escrever e ler. Ano quatro amas de ida' 
de já revelava impressionante amor 
pela leitura- cuotumaca folhear a car-
tilha do seu irmão l.uie, cnando uma 
leitura imuginánu, fingindo ler, "em. 
boca não,livc,ne ainda o mtnima noção 

na chegar a de como um cego pode 	ler 
alguma coisa". Quando escmvmn. ela 
"da vezes costumava imitaras renoma-
dos autores, cujan obras lia na época; 
Monteiro Labuto, J osé Lias do Rogo. 
Raquel de Queima, entre outroa" 

Hoje Josna. que terminou por es-
crever um livra como tItulo O Patinho 
Criançu, contendo todas as estorinhas 
e poesias que escreveu quando criança, 
evoluiu conaideravelmente o atvel de 
leitura, efez criticas a sua única obra 
editada; "o livre tem um certo cunho 
moralizador, que herdei da minha o. 
PAnem". A. suas obras prediletns. hoje, 
sito de Cuel Marx, Erich Fromm, 
l'ablo Nerods. Clarice Lispector, estes 
dois últimas negando ela, lhe abriu ho-
rizontes com qurslmOnamentaa profua. 
das e dúvidan 

A hagageni intelectual que Joana 
pode "arruniar" durante o seu tempo 
ile leitora, realmente influia malta 
pneu o esercico, de rua profissito. E sim-
moda a aun renitência natural para a 
jornalismo, já revelou Imoas resultados. 
A vom'açdiu iun o joenalianin ela acha 
que noimipro lileaUiO Ireis ''Ou doetuota-
enfao.or oiullccam mumlmre fatos que voar' 

DIFICULDADES? 
Que litou de dificuldades podcria 

com ter unia 	ia tutalmante cegs de 
noaceoça, ti, ,  exercIdo do unto prufis-
mii, cvitno loniuiliaammi' 0leitor, natural' 
mrtilc. sue Imaginar centena. delas. 
Mas. ai' existem, aliaiilutsmnaate não 
iticomudani Ji,umiu Aliás, nunca Itreo-
toodaeani ''ouiui'a lianxei nas diSco1-
iludes. fOi tinia luas cabeça cheia ile 
sonhos, e is sonhas ofuscam. apagauri 
rotina na ilihcolilailea que tossam cala-
lir", diz a rejulirter aum tom de segu-
rança e entUaiastmiO 

A s pessoas, meamo na relegas de 
recola ile Joana, evitavam lhes 

falar de ilificuldades futursa. A primei 
na pessoa goa ae referiu sa diflculda-
das, foi ii jornalista Jórlo Machsilv, 
quando ela "lialallisvu" ums oportu-
nidade no aro semanário 0 Momrrit', 
Jórlo, ta,rêni, não neãou.lhr o espaço 
doraute uni nela, a repórter ablui 
cimo (rir- borre, em sua primeira rs 
peeiêairia rum jumrrialiala, quz termmu, 
flOU l,°r silo,, ''céliilla deome,a, poeqoi' 

fie asIc ás rutuer falar amem as tiasaour 
caiu, uirnoliniu ;urm,llssinnal'' Minhas 
tiiatéflaa isptm 11110 - eram voltailmis 
para o prolileniu wulal. a laIn dis chs 
niadua turno' uni lmc os fotógrafos 
arnl,ulautzs que lulam pela sii,rsvi 
vência, r as Isvaileirsa" 

Na êjoca, Jirot achava que 
y.rvnhsi'' di ao.. seria "lima  

colIna ule lao,rraim,imiui lmmcmmrnoçâmu'' 

Parm.ta 

('.asmaaicsvaa 
diaciai, 

Usissta.da 
Frêsr.i 

da Paraib.. 

Balanamias 

eslzalidolaa, 
as canas 

pnsn.ainn.l. 
iaansrrric.ar  

Saca, a rI a 
de Caaiunlcsmlo 

Surtam 
de Gesosna, 

oo ,fcasaaisa 

dedicada á. 

Afora risc achava que dmócilmente um 
empresário de penal lhe contrataria 
para o esercicio dudno Tedacia - disse 
eIs - eu sempre mantinha a cansci#n. 
rua deque poderia fazer um bam tra. 
babo. e precisava apenas de unia 
chance. uma opnrtumdade para reve-
lar a minha capacidade, na eaercicio 
da profissão". 

As dificuldades que Joana Selar-
mina realmente encontra durante cada 
jornada de trabalho são absolutamente 
superáveis. Entro outras coisas, ela 
disso observar que "muitas vezes, 
quando designada para receber um de-
poimento de alguém, hã ocasião em 
que as proamas reagem com certa atitu-
de de desconfiança sobres minha da. 
pacidade, duvidam e se reteaem eta 
me dar declarações, pela minha condi' 
ção de deficiente visual" Mas. ao à-
nul, tudo dA certo. 

Ojoroal O Norte, hoje significa 
pai-a Joana "um espaço conquistada 
para o eaercicio da prdtmca", funda. 
mental pura qualquer pmfissmonal de 
jornalismo. Ela dia que está gostando 
do trabalho, mas a realidade do jorosl 
não é. bem aquell que ela esperava A 
temida de redaçito, foi uma das coisas 
que lhe churou, "porque esta muitu 
voltada para o consumismo, e pnva a 
redator drama remar liberdade na ela-
boração do tonto; e eu sempre fui mui-
to livre em tudo. agara estou pecas, 

tulada" simplesmente a notIcia" 

O utra fator bastante contestado 
pela repórter; não esiate liberda' 

de mIe ealmreulu. Disse que "a mdcnica 
de redação é uma fcrma de feriar n 
repórter-redator, e a própria feitura do 
joroal im1medo que façamos uma maté-
riu a nassa gosm RÀD(Oa prótirio" 

Mas as preteneulra da repórter não 
pararam por ai, e poaatvebniente não 
chegarão no finitAs cedo. O seu ealmlr,tu 
de luta, nastiasimpatia pn1n aventura 
memmdem a lrvõ.ln niaia adiante. Recen-
temeole, a repórter quase vai para a 
Rio mIe Janeiro, onde pentendia fazer o 
Meslrndo Do última hora, I. doeis' 
til,, "omas por enquanto; futuramente 
premetolo farê'Ia". afirmou. 

Joaamu confesso que existem mui-
tas idéias e planas em sua cabeça, que 
serão Imosterlominente executados na 
sua escalada de luts mio campo da co-
municuçãu Social. O Mestrado é um 
mleles. Max a seu granile auoho; sonho 
que mantém há muito tempo, 6 fazer 
uttt lurcseratns de rádio dedicado ás 
crianças; "seumipre gostei muita de ré-
mliii,, imt,les imiesmo da Iniciar no jorna-
lirmmuo. meu sonha era leram programa 
rudi,mftsuicu, dedicado lua crianças E 
a,uula nilo draial V', afirnua a relmórter  

rs,m sumi,', ri,rrv,rçea', • di.paaiçá'. de 
paro em prática si 'i idéia. 

FIa si h. go. as romanças, presem 
palmo.sirr ais de .14 laiaseis. easãn es 
rentes de mim programa de radio que 
sr,ntsas,iaerstimtad.. e sessa em 
afirmar "a dó,, está em m,m. me pal-
ra somente ires nçr.t.inimtamte - 

At,islmsrmse -loas. Bolarmisa es-
má"hiatalhan'lo" nos oag. na "teee.ei 
ris de (aunniivmuuçãcm 'ia,ei.l 4', f..uveesrom 
ml,, Esramim, E sana u , iefim at i va é bas-
tante léugtea ,,,erratarla pelo Relede, 
lotada na Secretaria de F4'ucaçã'm 
Cultura, mimo prrie.raarmo. 
lima riirems de ceirniças our Inarit,iro 
dos Cegos Adalgia. linha ela acha 
que "é mniere,ssorr atuar denles, 4se 
au. área profisaronsl, mfuie ia eumusm-
ração, cara a qual a. idenn,fiea saia 
"A, soticnl.çPiea neste sentido lá foram 
iniciadas, então a nivel de entendi 
mostos com as aurvrmriad.s, troteadas 
de eapeetaticas pela repórter 

T oasa Belaemino de Sova. Caiena 

ei em It.spetmm, mumetpro do acendo 

pernambucano lega desde que 555-

mes. por uma atrofia irrecuperénel na 
nervo ruam, como sete dv, seu, meca. ir 
mão,, foi trazida para João Pensam. 

para o Instituto dams Cegas AdalgIna 
Cunha, munde os seus ounros mrmãma, 
mais voltou, e também defuruentes vi-
suais já tinham Irequentado 

Mariano Belarmmno, o seu pai, são 
osmxcehin a separação dii, itlhos da fatal-
lia, o que geron um armo conflito. 

"Mas, no cormllmta do meu pai, a rasão 

venceu", dia ela an eaplicar como nela 

parar em JoAo Pessoa 
"Banmdvz" pele situação caótica 

do senda pernambucano. causada pc 
loa efeitos da seca, Mariano Relsa'rrrino 

e duna Sesai, ais mulher. pais de Josna 
Belannino, termunaramse trsmrrfenndo 
para Bayenaa, em 910, quando Jriass 
deixou de viverem regmme de mateesisno 
e paasrem a residir com a famllma. embo 
ra até hoje nunca tenha perdido o cln. 
cubo rota o Inasmtuto dos Cegos, onde 
atualmente ensina 

Joana e José Belarsmmno, aia a 
doma fi lhos da famllma maia bem sucedi-
dos. Ela, jornalista formada. coam rega' 
em profissional ja encaminhado á 
Delegacia do Trabalho; e ele,'fnrmado 
em Direito, agora preparando-se para 
cursar Comunicação Social também 
Os outros, segundo ela, não tiveram o 
mesma desempenho porque trabalha-
vam, e graças "a eles eu estou forma. 
da", desabafa ela som tom de satisfa-
ção e orgulha 

Joana Belarmnmno roçou au Institu-
to dos Cegoa. dos seis aos IS sana de 
idade. Entro outras  lembranças. ela 
mantém a nitmda e grata recordação 
das romrmnraçóes pelo r.rarmocae,o dos 

seus 15 anos, no dma 24 de julha de 
1972. festejada aimultameamente como 
Dus de São Jade 

Na mia vida de Instituta, também 
estranhou moina comas, como contos; 
"entrei no instituto numa época de re. 
pressdo dentro da escola Havia um. 
segeegação mem000 de um lado, e me-
nlnps do outro, dmficmlmenme podendo 
brincar junton, a que chocou-a. profun-
damente com as meus costumes" Em 
termos de roniao, ela dma que a cacimba 

sempre fui precans, e hoje é muito 

Depois Jaunua, dmanre da oecossm-
dade de trabalhar, adquunu um contra-
te pelo Ratado, lima ensinar Mas não é 
o que ela quer. "pelo espioto noentu-
'rira que tenho, premenmto ir maus lon- 

A té qimOnldO ,vrOm'u,eo quauesú com 
deficmenbeo visuais seus irmãos e 

coom1naohcirois dc Instituto dos Cegos - 

Joana quum.se não perceinie que estava 
mais lmreumadu do que uoma pensos que 
0110 sofre esse ti po  de problemas bIs 
não se lenubra. todocma, quando mala-
mente comrueçiuu a perceber mb Pumném, 
usaz unia certa lembrança de ujaanda, 
bá em numrr,n cobeguos de 'todo Irr. 

não ju,dis, couOO necuibeitun, lursmIcsr 05-
pane, t'anee ouirve ujon mIe atividades 
o,mun,o desenho e Iluminara. Confessa que 
"tinha lovela das amigas que cotavam 
jagourdmu plog-Iarng, colei, hssqaeta s 
unitma emlvirtes" 

Mas, ouerm,m asa,uo oito parece 
jireov'upada com asila diaaum 'fem mui-
ta perseverança. leva uma vmda prati-
camente normal cu'auo qualquer pra-
soa, carrega uma baãajtemum monebesual 
acima das que 1omicua fmmsiumadaa fama' 
sumi, vive atualizado oiro os am'oateci-
menti., fora da slmrnaçãir, e, principal 
mente, já sesblao,, a riade parte diu 
seus eomihos. 

i0nr PiA, eIs fes o Vestibular, 
"quase msimtu a cara e a corageiru, psurd4mma 
nAu tinha m'couliçfes de pegar curaimmhir, 
rido possuia li,'rus e tebtoas amuabiaadoa, 
e, mesmim assim, fea 641 1kintmua e l,'m 
s1tniusda. "F'ci o nuásiamo couqaialiie 
unia vaga ou curso que q,ierma", de..  

lambe i 1 'mas-o, aI 	ires r..oa ralo. 
ehusds agme geaa;.s lima pardunda tesos-
tnmemaçiau c,iiee todos a ..peeoam na 
mia sida 1 ma oapaeMscma eem.*0sl 
aluda aegriarfrm eta nanica.. Mimas 
dmtio'rsldamiaa para eesmolu,r os 'ira, pie 
que céu, hax,a lioeca da sInal nspotluie 
edir.dra elo Oval. E a. dufamilutadas 
mãe cumprir as rarafas aeadánmicaa es 
plscmi, seara as miares.. de ',uab1.ies 
peasa mune te, a 'e 2 grsss preseana. 
messe 

Sãu me ciauaidsemm 'mirra dremtrwa 
em conb.m,mrnr,,. tafmfieea nome priou 
coa, m a vis temem, ruo, 5 pesava. 
nmm a realidade .mnmoeaitâeia me cnn 
qruarem, hanranre acrs.eextooi Joana 
J%elarroiruv Ela acha que a. Mvn,me,mto 
Eas.,danil fm,m a maCio rtemjridsda a 
male arielirens 'las zaeaastiou iãsrtro 
da t nveesi daafc 

PoLmcA 
Fist,uul,raa ,o'el,gens., calma, mãe 

aemhseaçada rj i apasn. á luta, e cheia 
cin 	ue de 	to, q prreridz realizar lide, 

Relarmx,no revel a arras Os de sua uno 

versa. dsa denlara'en • transforma 
Iv gte passai d.lrarirrasr,s sida na 

t'nivee'nidsde ,cm heer.mde,d,mranto laia 

paerim.psçãc. sem Mooirnennam F.st'udao 
ml a quem teem,raomm par fazer aigriroae 

rennoçl'mes samlirse .mdo a duoma4'i das ao 
dências. mas que mamo aMuttl lon 
'mera eape,méneIa náluda 

o inicio ela erseapom-. -, Mor 

IN mesa, Ear'udaotml ME cvra 
multo estueunmv e itt 'meta (saciar 
dade - mmml, disse fCpr'ss - eserrinua 
a,rnrçou a qoenrlona-icm e a qr.uear #'Ode 

me dentro dele E. por ulrirruo n mmi 
exagerado sstn'Jsmasrrmu cedeu lugar a 

uma pi.tuea de eelleaãv rIo movi Menino 
corre, mim toda E a perda do entoaras-
mv foi um passo fundaroerrr,al porque 
ele ndo me levara. nada, e eis psia 
ver ceitmcamenre a palme. da. 'atE 

Havia rena, tendéncis que eu 
acnmpardsava apenas por componha.-
msmrl Mas depois, panei a vá loa cnti-

careesme Ci,meceu, portanto, a recuse e 
observar umue havia mata coxa. tais. 
denmro do movmnnenro, embora aI. a 
nhs simão uma espenatscua rica dm.se 

Josmrn faz renmnçnles mi ME. a co-
meçam pela lmnguagem q-.me fio cortes' 
ponde a da muita univeraitaana uma 
linguagem nova, trabalhada, açademi-
clara, 'Havia maturidade e esoenivn 
entusiasmo ao movimento" dia,, ela 
aealusaodu que rodo aquilo rerwu, a 
neespridade do estudante, quererd' 
um espaço para falar -depu. de 'anti 
tempo de repra'mào. o que mirou o neve 
ceiruro do earudamste Ela 1 	rava, 
sobretu

do
. as divisões dent ro 	trm'.o, 

recato, quando todas lutavam por ,srn 
sO objetivo A vida linsveramnana sea lá 
como for évalida segundo a znperrtes-
cia dela Antes, por eaemplo. ela 0*0 
passoma o minimo de coashecimeatu 
sobre s realidade potinuca da pala. dos-
curralrecia que a mm,ena que se abana 
sobre a nação é causada pela eagtma. 
como disse 

A "educação picoisda. earazdiu 
mnformaçmlea aqui e ali ', foi urna das 'a 
lhas enrontrsdas por Josira d'sainte a 
aos permxmméncux na taiveeaidade Fia 
neve ama atuação piditica bnlbanne 
como quslquerounrsr unuver-asr.inO nas 
greves. os., annenohle,ss, e ata oca P1 

ae1es, evgs;adoo au. Movmmenmu Rasa. 

ANO INTERNACIONAL 

H oje, o ceRn' Is reta se movimentan-
do, se orgaammzandu' e atar acemn. 

mau, O patesoaliaisma cosmo qual era 
ramado ate bem pouco tempmn ssgsmmsdar 

o depoimeotu de Jmusna. ao louvar a.. 
reação dos deficientes abanam, A propo. 
sito do Anv Internacional do ['leõicienta 
Fisuco, ela dia que mcmx mio,. &njuboa 
"um lado cIa,., qmie • auto pecmmvrçãv 
das mstIrumeçen. e o Outro ladumv,avel 
que é a posambulidade de mamor sel'leaimu 
ib,m uhl'mcuesutsa mossa mia aja resl,daJe e 
mie mostrou que o deficiente nAu. 'rocu 
os patenistamum. e q,xr lus'tse mis pulo 
nirdiu, da tutel, e mio mando 

RELIGIÃO 

Ni... ia méritos colacioxaiivs poe 
Ju'abua ilelarmurso edo aatã,u slsavuluta-
n,ebmte resrrms,. a a) nsa ela e, acima 
de tudo, um exemplo forte uni numa-
lia ae case o. Icem ai, na luta incansã-
seI pcI,. seus ,uhres;v,m Ex.atplma ujae 
aenem a*uacuns.ane parto. dofiumeates 
tiaicura, m também pata um. murro., 
jlnmmeupalsmenne ia guie .mbag. 'va' 
Iam'. atum enseelamo os camarloo. qua 
os lesama A. opmmeturumdsules 

"i Jiuna cio,l's,'sb,' mimou sido' um 
eaenmpli' e ao, esmi u,,mmluu. ,onao mc 

temem mia ulopoimentus te alguns mias 
aras culmlusnhs,rr,n. S.,u-uuesv, .ndesde, 
mjue menu silfo vummjmanhrr. is escola, 
uieauje um ('limOu ,  deI oinuunuicmiç&c a'vial 
de Joan.. dia mubse ela ''Adrnu,nr ,lu'ans 
e umumnis achai ,unjo.slvel n.da uses 
'la, malmava apenas ,'piurtunmdamle para 
,jur ela pudesse 'avelar .m san valir 
1 uiumfm,m nel., sem que ala vai mu,bmm lulsu 

ge, porque aio há lurliutes 005dm jreo.ae 

mio sai faLem" 

A força de vontade da Jumssaa, fui 
immnis das i'oi,as qu. maia ,umupr,aammlzmxru 
Sml,ana ióurreiiuiiuu. um. iiit sota o,mmm 
oulitoemrsa de burutma, coma qual larmni 
100 n u,mtclimmumvl,m "l.'uummleasml que nImulia. 
Pies mamei pam jmetuam coumum, ,bOãmna 

irIa se sair, u1usbbdui t.rbolnasae , ,miue'vr, 
tm•a am'havs que ela nmãuum'lnisegulmls um 

cililiregu nI,. virosia. nua ala cl.r,su'áuuuu 
i1niellrae esse taba" dma,. óulm'ana 
,,mnesi'anirsiuduu Jimana, de qui.lquurr los. 
li-a, 01* unosbuhiva, uniu. mmm a,rsa une, 

mm, prumo asa difmuujdadea ' m ure dormias 
sue eealmesr prv.tlaaIu'oaluoebure. 

.-umtmnu dele, que esta ur',isegumndu 
mm, s1msaae dai d,tj m-ul,l.utéa inato. 

isa.. ,,.,iaamg,l vê-Ia mm,mur,u ao,. asa. 
mlehi,-mrmibr, negue ela rsirls cmmm-

meramenti si, ás mesa moam, ml', que 

lu 

Cega, ela tem a visdo que 
nem todos têm no jomalsmo 

Texto de WellIngton Fo.rio,. 
Foto. de Arnóblo de Souza 



AS VERDADES DO MURO: 

t- o 

UPFLU01 E 

CONSULTAL SENTIMENTORIO 

Profesnnr De.d Eu Fado Ppofc.eor- Eotoia sentindo que a 

cada dia fica com moi. flendên- 

floneruezdos 	Mera 	marido ficou rias 	homossexual,. Me apoiAm- 

impotente. De vez, me,m,. Que mci pelo meu professor de Bate. 

fazer? M.S./NESTA Que fazer? S,T./NESTA 

RESPOSTA - Cara MS seenu for RESPOSTA - Nooco,sul Que 

dizer o que sapé de-e fazer real. essa minha cidade entá cheia de 

mero., miem deme demitia-em do gente 	complic,du 	Qaeridão, 

jornal, o d,i.timt. lena ano da-o na .cho que teu profeasor de balé ia 
cara. AproveIta e pint, a casa no no miamo caso. Ami dar zero a 

Nata]. Une uma boa brocha. Sei- zero a zero. Segue em paz, Bay 

i 	los. Tola,,] 

TÁ NO JORNAL: 

1.. 
Nono mtdeIo de colar pra fIlho da bcaráo 

DEDICATÓRIA_____________ 
A coluna de hoje. vai para Eva, Marileide e .IerryIuewls 

SEGUNDO LISTÃO 

DOS SUPËRFLUOS 

JANR) QUADROS 
HUMORISTAS 

31 HIMEN 
4) PARTO SEM DOR 
5)PARTO COM DOR 
6) MULHER çpm certos caraS...) 
7)HOMEM )Pra certas mulheres...) 

CABELEIRO QUE NÃO SEJA BICHA 
"CENAS DOS PRóxIMOS CAPITULOS" 
hemorroidas )Assirn, minúscula mesmo, que di- 

cem ser chato pacas...) 
II) FISCAL DE VESTIBULAR 
12) VESTIBULAR 

O SACANAGEM!!! 
Alio: il,nem, o,., dr 

Aio, 	 ,' AlovrilirtI' tiguon hino0 di 

o.n.n 
s,1r,Io r.lOod,.ioo.0 0iloelnarluo,i.in t  

A,n  

emo,o,dne' Iiaau.rdo' em quE" \mmn,on.ri 

,io,o,dnlnn. umo,'iorlhi' en:nm 

ooaodsdo dl o1'0t.:1 cir:rn rntcn vul.lo, 

invimeot-o, goo 0,0-,. 5anh.m nonoa 

nodo.' Coo:., Com n'o" alO°" l'ioi01 0 , 

molpetcr.'id'. o sonso no.,,io Iii,.] ii, 

00:., .c . minha mac flui: li, o_nO,,, 

tire-A.. o nuodi' ton p,:diA. O"- 

E COMPOSIÇÃO 
INFANTIL 
0) ISVR DoTO' 

CO dfluods000aimr000 noto  moo, 

No 'c, n'mItO  
d,c,o.al., u000ud 000uno, 

,iAol011,1
1 ,11 

mi'rr,dfld,'r:l: 
doou ç.i1n em uoi coo' ,oioeonils ri, 000; 

1 1 ,1 do gnpz, pio o.u.z do eiomddo os ou 
o: 11ç,i:o,lonpaon.00.:d'oortouoi 

ds!uors 'm'isrmoagocimh.rroim 'Ai, ou 

qurro o osn ei. '' AI,. -o dimet;n1' 

n,00d,- bem. o ("io 0.foo1c dp:rsm: 
u,i,,ocodo,o um n'os: dc i o 

cc, oCA,', dolo Tr:nioo 0Cm nu 'oCA,, 
do-ooil,o-'OiO,Itoi'ça 
do Armo,,' 

E POEMAS DA TV 
Ommbn em Angol, 
Botob. no 1.4 

..queie ali. 
P01101. npaocei 

e Cia Monet 

o KRONIKA COÇIAU 

t,OOEIRINOA0O COMO LUA DE MEl. 
DE CL'tNE; AnlonIn Melt doo' Mano 
C.ospelo ,der,mil Do .u' a bata do SuS 
M.cl. Saaatdn anua Zlu PontA Ao,.ç. 
a, .rp.n.odo enin Maolo e Ge,.Ido. Dc-
.',.., onntol JOaIuI, l,odmoo A. 'arnm, 
dnf.l.,da tc,oe.tudo/ Do..tilm.dio.loo 
ornleeeo do Com,nd.do,. U. II,,! Ou.' 
,0 oir.'uém ch,nou. A..im. oI,h.. .0.1. 
0... ocm o .J (er.n. ocre.. 
Ct'ot.uuuuuzc.!, Meu, ,lide., Aiootoar,l 

o ZINLEISSÃO 
Do uoiu soba eu ,s,u o ooa o Ii: Cci 

no Fu,tnd,i, , oorm eu i'iodo,i na l0'o,iiOa do 
cm tonoi, C,i,itidacio uos 010io, O 

ono 
otodi- 

d.tere • ioci,ito 'ir l'&ia, ''na oral, n 
A,, Ecudoo0.a do Soob0000. Ao gim tomo 
p,ioor,,do,d,Pcoaibn Num ,OtrOtieo,e, 
O: lli 

O LIVRO 
Seguiotc' di, IA. urna •ex,u-feloa a. 

IS ho,... ..t,cni Iaoçondo meu [Do,o 11 

Iooa.00 do Rc,00 linonolado de MIac.0-
noS.', no llni,i Toonlcruo., E.l,rei doO-
do.utogpafo. o Sem coquelol. 0000.. 
m.eadinh,. tom tini Aot.iit.1 si bobo 
auem empoar o Ano,, 

o COUTINHO 
SIliomu  

u:o, dai riuooa, 91 -OO Ooc,c diii.,! 
nalo,:aio,dudu - '. oui: cIa i000!o,i 50(11, 

DEXERCICIOS DE 
GINÁSTICA ESTËTICA 

li tCqu: em d,00bilo do.J. 00 .cia Ar 
:obilu po. rim.. P.enn.opça o,.lm do' 
ractc it miouno. • m,lo, tao.otee une 
000b.aho O.f.lSat.ncereonde , nc 
NÃO ACONTECE ABSOLLTAMENTE 
NADA!! 
li Dell. d. nubsu p0. bal.o. Fonceicobl' 
onootlOo, Or(nitoOon,e.00dn,u,:oi 
010 .ouc,or Auqur oponho fica AnonA' 
ii Deite e,ei.,.o ,úSolo, Nu mlni0o, 0  
lhe nbao,, ar e.Io.adm.,, 

O LIVROS INFANTIS 
MAIS VENI)IDOS 
O 11l,iMhÃ0 11E 'ti DoidEl. 
li,'fq I) SAiS tÃO NA JANElA 

lOiSA XiXi AO 'E FIA AI0VO1IE lii' 

SAlol '11-,1. ' PIFÁ,A 1 1 1 Xftd1(: u'ili! - 

oEAFuOS 

l'Ai°Al NOt;l,, oFINIIA lluiNi-,i d 	 - 

E CONSEL/ 
PENSAMENTO 

1 no O tO. po, um. li. e.P 00• 

O 	
i( 	

tgum 	 ,uiA 
XE • AFItOVFfl'F 
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SecretanO preve queda 

na procura das frentes 	' 

O.. 0_soemen' á,.mO,Iauia. nro.n. OS. 50 ,a00Anda 0. n'nO. .au.A. 

P,eon. oer-tu .,ereOau'ln! Ti todo musal procoenodn .. e-oca- E. dao.d. A. Ore - 
loba,, - 

CLASSIFICADOS 

Tou cheio de minha mulher, eade-ae, taro.-., e ate facilita-se. 

Troco orna mnlh,r de quarenta por dola HOMENS de o-iate (Via-am 
corno variou! Tratar pelo fome 234 5678 

Vendo meu secador de cabelo. Compro remedio pra calvine. Tratar 
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terferdetoi.o de Dedo. Zacariaa e 
Miaa.i S,z:ne Isa seu n'dme-
no Na Vi' Globo 9 11 

O HOMEM QUE RUE-
LOU A MÁFL4 ",. Pondo-
çdo amemicana, Direção de Doo 
Siegel Quando Cbamiey Varrick 
e seu cdmpluce Hartr,a,n as,.l-
tem um pequeno banco tio 
Novo Meamco. as cniaaa aia 
saem como staoa paineado. 

ATLÉTICO X SANTOS - Ctarjer acredita que o dinheszo 
Partida transmmttoa diretamen- pertence a MaGa e trat, 
redoEotãdioMineirfloemBelo deacaodé-Ie 	Com Waler 
Huniuunte, Na TV Globo, 11Pm. 	Marnvau e do, Crio Bake, A co- 

AS AVENTURAS DO 
LADRÃO DE BAGDÁ - Pro-
dução itálio-francesa Direção 
de Artur Lubto e &mmo Vallatm 
O ladrão de Badga diverte-se 
nas ruaa da cidade, fazesiduauaa 
brincadeiras segundo a mima, 
"o que eu quem. eu  toma" Ao 
roubar o palácio do sultão, en-
contra uma linda pnncaa, por 
quem se apasnosas co. Sieve 
Breves e Georgia SOoU A coma. 
Na T'.' Globo, lhb 

FLAMENGO X VASCO. 
Decisão do campeonato carioca. 

RECADO 

nor Na TI Gv'ibm. 'flbS°tr, 

A.MANHÃ 

DOIS AMIGOS E UM 
CORA ÇÁO. Produção macei-
caras tv,reçio de Walter Lang. 
Miamcal rotváot.co paoaado em 
Cone- ia,'asiz na rirada do teci.-
lv Uma cantora de cabai' 
tranaforrr.ada pelo. namorado 
em famosa lati-ela de mismcair.  
Com  Betty Grable e Cesan FIo 
mero A cores Na 'ri Globo 
t4h',' 

AU 

ARTES - 

	 TJIAD  

Elba e Morte e Vida Severina INDICAÇÕES 
DE CINEMA 

Jor' Vo iEht Perd,don na Nole 

PERDIDOS NA NOITE ...... 
Produção americana Direção de John 

Schleosnger. ocineaata de (iDiodoGo-
forihor Parido em ser n'itorinso. 
um jovem do interior vai a Sova lorque 
vestido de coubov. e encontra um 
itaIo-.maaicano derrotado e doente que 
onha com o esplendor do a,l da Pião-

da Prmio Oscar de melhor filme em 
1969. considerado pela crItica como 
sois das mais belas obras da história 
do cinema, o espetaculo é definido 
como 'um ensaio sobre o. rosto. solitã. 
nos na multiiião Musica de John 
Sono e Siloon Com Dunin Hofiman. 
Jon 'i'otght e Prenda Vivam. A coes.. 
18 anos N. Tambaii !8h30m e 
2OhJOin 

PINÓQIJIO .......Produção 
americana do. esriidios 00 Walt Dis-
ney Desenho animado de loriga. 
meiraçem baseado na obra de Collodi. 
em adaploçio livre o velho Gepflto 
cria um b-inecu de madeira. Pinéquio 
qual urna lada oferece o dom da sida. 
Pinóquio deve mostrar que pode viver 
como gente mas sua compuuado de 
mentir e traida pelo crescimento era. 
gerado do nariz Narrado cri portu. 
rodo A vire. Livre No Tambau 14h e 
Oh \. Piora 9v'tooc 

LOUCOS DE DAR 100 
I°rodução aroervo.na Direção de Sid 
ney Poitier Um pretenso escritor de 
peças teatrais eum ator desempregado 
acabam na prisão quando são confun 
didos num dois asaalrantes que comete-
ram um roubo utilizando au mesmas 
fantasiar que eles usavam para entre-
ter ao pessoa nas ruas. Com  Gene Wil-
der }ichard Prior e Barty Cobttt. A 
cairo'. 14 ano. ii Municipal. 14b30nt. 
101, Jm, 18h%m e 20hA3,m 

J3MMANUELLE II Prado-
çin (ranco-italiann. Direção de Franris 
Gincoberti SrguodofilmedhsénecOm 
a pernol,ogrm de E'nvis,iue'lai A Ver-
dadrtru Desia feita, ela vive novas es-
penénriso anuais na Tailindis, Com 
Svloia Xristel. Umberto Orsini e 
Catheruie Rivrl A cores 18 anus. No 
Pisos 141,3Om. 16V3Cm. 18h30m e 
S)h3Om 

O HOMEM ARANHA lISSA. 
FIA O DRAGÃO A cores. 14 anos, 
N. Res 14h30m. 16b30m 18hI0tn e 
lOhlOm 

NA SEMANA 
UMA FEME.4 NO MAR - A co-

teu lé anos Terça.!rra no Municipal 

A BATALHA DA VINGANÇA 
"1 Produção inglesa Direção de Pc-

ler Huni Drama de aventuras, ia ido-
peru dai Guerra Mundial, um amen-
cano contrshande:a marfim denado 
por alemães em Zann4bar lm comi.. 
sério alemão enfrenta o contrabandista 
e seus complica Com Lee Marvin, 
Roger Mcurr Barbara Paakina e lan 
Holni A corro lO ais-. Quarta-feira 
no Riais--Feetival dos funciontrius do 

A PRIMEIRA NOITE DE UM 
HOMEMProdução américaria, 
Direção de ilibe Nicholo. Suma festa, 
um jovem recern-caoado conhece uma 
escota Di com mantêm um telacasa. 
mente aoioroao milo o rapas acaba 
apaixonando-ir pela mãe da aamoe,. 
do- criando uma aério de conflitos. Co. 
média degrandeaoreaao, com excelen-
te inlha.aonora composta por Paul Si-
nion e cantada pela dupla Simon & 
Garfunkel. Com  Dusrin Hoffman. 
Aflito Banaoft e Kathenne Rosa. A co-
roa. lã anos A partir de qianta.feira ao 
Municipal. 

BRONCO RIU.)' 	Produ- 
ção americana. Direção de Clint Esat-
wood, o cineaata de Cri Estranho Sem 
Nome O aboio de (aroeate da Bronco 
Rilly é um negócio arnutaado composto 
de aonlmdorea Na vida daIs. aurger 
Miaaa Antm,inette, uma milionária no-
luntarioaa Comedia sobre os abano do 
Oeste Amencano Com Clint Eaat. 
n'oval. Sondo. Lucke e Ceoffrey Lenda. 
A core. Livre. A partir de quntá-leira  
no Placa 

OS BÁRBAROS IWADEM O 
TEMPLODESHÃOIJN . Produção 
chinesa Lapetarulo sobre arte. mar-
ciais A cores 14 nona A partir de 
quinta-feira o,. FIes 

"Agora, a. es. psceaUe 
ribavez da pargwsf rI rama a et-
rshmr. eo,.a,ode.. pode a.aasW' a 
coa larr 

Vasa eapidcaar rsipãdoaaarase. 
lago caanpeaersdamir cansa aqsai a 
esuel. é ranca, ria-a da o s,weãe a 
aI.due." 

Uma pequena amostra de um 
canto longo e ao (rido é ente didjo. 
go entre o retirante Severtno (Z8 
Dumeotl e a moça da janela iElba 
Ramalho1. per000agens de Morte e 
bida 5ev-n'ira. escrito por João 
Cabral de MeRo Neto e musicado 
por Chico Buaaque. transformado 
em Copecial para TV. que. ja  em 
fase de edição, senã enabido no doa 
22 de dererrnbro, ão = horas, sob a 
direção de Waltre Avancini. 

Eata e a segunda a-es que Elba 
Ramalho interpreta a moço da ja-
nela A primeira foi no filme bomõ. 
nimo, dirigido por Zelito Vi.ana 
Neste especial. Elba retoma ou.-
lo. cujo intimidade ultrapaaa a 
aimples enpenidnr.a peofiosiotial 
Para ama nordestina. criada no in-
terior da Pa.raiba a seca, o retiran-
te, as incelêsroa não compâesn um 
painel social que lhe maga amida. 

de.. - Toda esta realidade presente 
ao tento do Joio Cabsal eu vivi 
muito - enplica W. As incelãoc.a 
ainda são cantadas, ainda enlatem 
muitas seneirto. reti,snte, e. ape-
sar de alguns costuma terem de..-
parecido-- arada euiosem rspdes 
quero mantém. Então. portodota-
ao. (ou misto lmm o convite do 
Avsncini pan, participar date es-
pecial. em que faço o mesmo papel 
do filme, a moça da janela. Eia é 
uma rezadetra titular, uma ,rSia. 
sinnal que vive da morte. Na no-
dado. ela é a propria morte, porque 
enterra todo mundo Seu canto e 
duro e ateste, como são as anta- 

TEATRO 

Dentro do projeto l'oi.ioa ('o-
n'ter Teatro, o Lima Penante apre-
aceita ho)e a. 21b a peça h Em 
Cade-ira de Rvdua. de Ronald Rad-
de. com  direção de Osvaldci Tra. 
vaaaus. Segundo o diretor tratase 
de urna "viado npsaaaioutsata ml-
cabau e enistaucial ido autue, do  
choque de claaaes pode aer ama 
brincadeira da roda., a burguesia 
em rodeira de radar, um jogo de 
gato e rato, uma priaão Com 
Marcos Vimriva e Divion Delgado 
Montagem do rurupo Moca 

CRIANÇA 
Hoje A. 16h. noLumaPenante 

será apresentada a peça CiMilgicu 
dc Do. interpretada por onsaças de 
quatro a doas ano. Por outro lado, 
o Circo Piolho armado solado da 
Bica. no Roger. apresentoa duas 
acudia, as 10 e 17h. 

GAm 

E. sua penúltima semana, 
Projeto Gsazi apresenta o seguinte 
slanco. Quinteto itaeoatiara, Cora! 
SPACC e Hugtiinito Guim.oãea. 

No programa, com o Itacoatuara. 
Do Sertão ao Cariri Carlo. 
Maloesrt. Aboaundo (Regvaaldo 
Saloadue,, Caiação (Hélio Sena, 
Tempo de Seca e Ponteiro (Carlos 
Mabon). com o coral. 

PIPo Ronco' 

deirno de o- pr iv,puloirr.ic de 
uma mulher que voe doa noite 
a rodar" 

Aog,avaçli (vram i'eaiinadas 
na região de Pinilnhee. na caatingx 
da Bahia com o p rir chão e um 
aol demande 4' ra rabeca Nes-
tas condides, e -cecevuario um. 
grande vontade de realinar cm ou-
haibo. o que. par. uma artorta que 
ae definiu pelo carro lia cerca de 
três litro - .par 1 em que teatro 
foi ria grande meta (ar pensar. 

- Pinhita é uma regulo muito 
po1oe. multo seca, um lugar. inclu-
sive. paz. onde as autoridades dr-
veriam solt,, mia atenção 0 único 
meio de aolrevvéttcoa da popula-
ção e um r.o, que esta sendo polui. 
de por um. fãbrica. .61cm doasci. 
não tem lar. (a,"macua. nem hospi-
tal São cem nada, ou seja, tem 
todo a ver com tento do Judo 
Caheal. Tudo iasO da a atmosders 
coata da potaia de Morte e Vida e. 
mesmo e,.-, que não estou pensando 
em retomar ao teatro, fiz o tinha' 

Pure' \a.ocr 'm,ila-1,nbi,.,, logo 
frue - Br,oàner,, Cobro Cord 
Carlos Albano Pinto da Faaaeca' 
l'io.o Enluiacada i%lame. e Paulo 
Sergtn Valle, e Bebo (oco-Colo 
'Gilberto Monde, noto vensia de 
Durmo Pignatanor, com Huguinilio. 
Forço (oração (arcad.oe Mero. 
Blue e Plaando Eatrodu O cora) 
SPACC terá regência de Risamnete 
Feroer Hugumnlioaerá acompanha-
do por três instcumentmav.u. Pro-
moção de Seçrrtor,a da Eduroçdo 

(ouro 0,0 h'n,rnaigvno cor no. 

Pi.,  com , maior ccrpciência, adio-
rondo acordar às 5 da manhã pari 
gn'ai ar .rreresa.a,tre. porque, se 
cote trsbslbe p',e deu a maiorcertt-
co de que não voitana ao teatro, 
me deu uarnh#m verte!, de que Ix'-
de,., fazer um tribalbo de teatro. 
Eov,no iwo com profis,un'naliatnv'i 
Não tenho maio ema emoção do 
teotto' nele teatro, ini'Ioove porque 
jo dci mcii 5-sugue pelo teatro C. 
quando decidi pacoi. foi porque es-
tais enploibndir Ploulvi seguiu a 
varrera de cantora, nono cem que 
ar,' eiçnufiraste um abandono do 

leonor Acho que o tempo todo em 
çue cotou no paico x'u atriz, me.-
rio' contando- (',,'eto do Shon-
f'uo,nevo e for nele que decidi dar 
co':,ouidade à minha n'iviode pal-
co, de repsusertar 

Teatro do Ornitorrinco Canta 
Brecht e Weil, O. Saltimbancos. 
Lampião tio infertao. Opero do Ma-
landro são algum doa trabalho. de 
Elba Rattualho, todior emenciol-
mente musicam, Na televisão fez 
um teleteatro O Morto do Fjtcstt-
tado Morre, Sauda o Povo e Pede 
Paisagem, peça de Vianmriha que. 
como o auto de Natal de João 
Cabra!, tro, como pano de fundo 
uma coas,oiáccia e uma denúncia 
da miseria em que vive parte da 
populsçio do pai.. O que para 
Eiha Ramalho, é de extrema im-
portdncia. 

- Morte e Vida Sevenna e um 
tento multo ser-ao, multo duro - 
conclui Elba - em que o povo do 
Sul Maravilha vai verunlia realida-
de que poucos imaginam que eni!-
na. puma nem ande plumas e paetáa 
voe o Brao,l. O Brauii também é o 
Nordeste, os interiores, a seca, a fo-
me, a difico!dode de robresivéticta 
Acho que va, ter uma grande aber-
tura na televisão. 

ViVA O GORDO- A rou-
pa do homem foi o tema acolhi' 
do pura o programa desta lema. 
na  E iodo começa com miesics. 
bule e inaps.rados verses Falsa' 
do de roupa, o progrsma não es-
quere da, colonian de nudismo 
e colina com a participação de 
8., Frsncinte:de numa colós.ia de 
prvradoneu Na T\ Globo 

vli(nni 

O SEI DAS PROSSAS 
Produção anoericona. Direção 

de Macaix Chomooy. O as do 
motociclismo Evel Knievel se 
prepara na Callfornia para mali. 
zar maio uma incrivel proena: 
saltar sobre decenove carros. 
Antes, ele e sua mulher re-
lembram ao proezas de uma hei. 
lhaote carreira. Com  George 
Hsinicltcn e Sue Lyon. Na TV 
Globo, 00'n27m 

1 

qimeota aro-s de fundação da Escola 
de Muu,ca Anthenor Nocatro. e ao 
seu fur.dasd',r. profuaaor Gano da 

a lngre.ana a que,ornt,a cruzeiros, 
Amanhã e terça.fetra no Teatro 
Santa Roza láhlSm 

BETHANIA 
Na pr'liuima quinta-feira a Po. 

lyGram lançará o soro disco de 
Mana Beghtati.. otlmtciladoAftero 
O disco aerá lançado ammultsnica. 
mente em todo o pula as 14 boroa, 
nomoma cadeia ('memuda pelas maio. 
no, ern,ssoraa dc rádio. No meu,,, 
lo,raro,, a tant,orni será entrevistado 
nono circuito fechado de televiud,, 
d, qual par'iv,par&o crílucos das 
(' apiteir hrra'le,ra.. 

GAItS li LA 

A porCo desenta.feira, a Gale-
r,e Can,ela. a Almirante Barroso 
14-1, etrarã enpccndo trabalho. doa 
ortlatsa pISn'ci. paraibano, Regia 

evalcanru e Roberto, i,ncio A 
oiirri'u,a da mostra anã ia 11h 

FESTIVAL 

cj r,umu,io Académico do I1'l! 
vontirmus iraereoendo para o Vesti-
oal de Mcaica Poptolar do Pajeú. a 
ser ceal,eado tio final de laneiro ria 
cidade do São José do Egito noma-
tenor de Pernambuco Maiorna ia-
lorniaçPmea na rua -João L.I. Ribeiro 
de Morais, 279, 

ARIES 

manto es ssm o,tajio ,nnOnrnenic 'ala 

vOU domem roa,dno.al'lo da /,oma mumio Is,5  

ro--rlso riem.' de roda esta u.rta-/rceu que a, 

dará ,ãor.l'e encerre soliaf.çiio buiinro tocO une,-razs 0  

bom ,rsoaasnriu ri, rrbodn ar au mopu u.irolg,v,' OIaç 

srsp1n aos, irt.ciororaenO s..c,ol e pera-o Pu'i.,oa5 

o'nicie.nionadspn.oSOPnOaoa"ai  

is rarlimira 

TOURO 
itãsabeaaiodaenula'l'o ,'u"' 
los.' corto atu'idado ponto,i,'niI o 
rara seda aro dia. pia- aonirools. dimco ,On 

arrase fIlei, de (ai n,abilmdsdr em  aauirii 

/iaaoresroa os ,vlarlcmdoa o aias fsec!ea Ilioou,e sOm 

peçaona poterna. de pe'msalidado e seomzidadr do 

do de atei-o. e paeeruira pr,rsii,rcs. Hsrnnucnss no reis., 

na,nrr,cn Oso,so Aia mula i.apars cuidados. 

C.ËMEOS 
21 ás nata aOS d. ln.aatio O gcerim000 dou 

ia0rci.rdesn.-ue deftennia cuirnlzn, o pano, 
puma roirduçdo de uaauniins de austera po 
fmaaianoi Euita dcnninav.e por arnuturnrinioaó 

uiic-,ordedc quando ar deftnotar cnn, pcqlmriro. pmblrvs 
de oo.'orr,, çeo.int (no. ro'ncirr(zrica. dem-rn( oeots "ii 
(n'ou, eiohduc aos iooporrurne.00 em ,rlaçdu á tamoio ri 

meus. ornada. CANCER 

€
tldejosbaalid , lailin- Hc,ersrdofu,'oiov 

do.. paro ocancoenu,ncicdua a. 0ir.tõra lipodui 

ao ad nrabslhc rorinrim Clima oOeri 
ridioalc pais i-ioges longo. (cite eioainsr.n 

no co,iducdc de auiaioa ligado. a amua fcsasio, 
ou' e,cnio,.r pons.ron In/limlnois 'ir-sou'. de prazos pai, 
eis--/nicuoe,00Oc 8u.qoe icizpcor maia .0-nosso. as possui 
de n'is mloci000,niznbo ruas (comoro Saude em boa luar 

LEÃO IL  22 de bolha .22 da asmas. U. oconierimoi' 
ligado au 555 oohailic o m ,ãlmmrncluod teor i 
pn-dodo ds tardo de forma muito pazmi. 
conto prendo,,,, de momento a.imkugico um 

grosdef.m,oenbmlidude G,ssdr, prr.p000m'a. puro o frota, 
aunenou, funcional. e /l'.onvroo. ,tto,ncnio dc nrainnlidai 
pura .doidc de jonbie'inai orno,,,. l,00do. a tarsO, 
Oon dm.00a;udo c000 o coro ao,,,,,, Li., ,ioudmrl pata a, 
rumOr 

VIRGEM r ntds sasata a 21 da sale,aáao. O onrarintooq 
m,m-rhojrunr .non,rni000imeoumnrne000adoo', 1 

,crobiüd-id, no polo no,,, fi000ria,nne000a o',' 
pr.iztimua e oplmcacdc, fOocar. ogieranr co,,, 

las nrrlooaadna rodado, ln.pirsqdo p00 rraolo.e de 10.0 
0041105 çrnblrmua /uucm,,om. a prianuia Ousa nsdicnion 
,00cmgens u.simoio,de niiu.'rtannioafloaerelmgiaaoo 
.,cenbuimdod, 'ir ou,, ac,O,n,coial Sumido san aliersido 

LJBRA 
22 á. ..tambeo .22 da autulon - Seu amuO 

- de oortu,rmdode podrnt lime  pnarr, em  
o-nituzios.ma. sesulisdo, podiicoz de boi,, 

(coado na.,. irrca./rra Oimi 040 ir,,, ludimu&n' 
.d,er,az os', o lmbnuon Con.ci,dee..s. prri.mn(n' 
,nnhdoodu-ua descoodocom ac,mioirrr,.oi,nipdmsio Cinco 
io,i,oro amovo o diplumduim ii, n'luo,numrnie pcooul 
com poisulco. r.simliodus D~ iod,,sc'loi pura o trato uro, 
ru.uuO 	

ESCORPIÃO 
22 da oatuhoa a 21 da novanhes. O cocopu 
ei irrdnr.iuierqo-/eruu,cnnsprcinaraic, 
iodo pi.ili,'idude com pec-apecii,ua coroou, 

O,munio au .cu tcobaliic, gastes de naiurrea 1 
pescou Grande apoio, eicgic por parir de ,hrfn 

msumpa-,os. Drs000naelimadiaipcnuzrom000ms,o.dojic 
ia dmmcocdm, H! rerrpiuu1ado e bom 'mm, 0500 oi,,O,,,i 
doe-danos 	Amo, r,n diu do ncuioul,dudo .Su,,d,',ou. 

SAGITÁRIo + 22 de sa..mbro a 21 da dascmbro li 
oairoldgiro da i,ojc do./uu,cocro,,g,, a.'a.s 
,ocaoirniifinunieri acimriu..,iopan, '1',; 
iooisia ieirftiaoa,miein N4cio,. 000csaa,,a 

-mio zr,Ooro-ok,menio em a.smm,uo. Iiasd,.. almuaniqo Ou 
lo.io. de firmo  piaiimcaa o mndiouida, ouuu,i a asa. atu-
dada, paoaoo.. Ssrp.'..u. uivado em. enoolcend, porroio 
ai amigo. 0.000.0. AmOr o ino'iO Sumido ar',, oluemiO 

CAPRICORNIO 
02 ás dasainra a 	a. taaairs A uiva mn 

a pnioncc 001,40 d, di,. do capncii 
,,unu com Oco dopo,,cdo ocr, Pi000iuqa., lega 
dose nrldroa com inar,o, Noi'oa • impnrron 

,,'.oi.oucniu.poda-. io/Imnrncmd.l,00icaic,o,ao,iro 
o'.,,, omigna e 050rni.. mana prd.im',a M. 

,olaateo' ,000 ,00mrua,em anoni.m.cigado.00iru i,oOoib' 
(.,,r,ouno ovz,ilo.. a. indcoçlr. ooma o 10000 un000 
'nd,le bom 

AO VÁ NJO 

t si á. boaãoa a Is d. ren.Irn mi L. coo' 
.ln.ru,ug.vm O..j. o.2l iit o, /sma.occrodot 
.os.00uno rodlcinlm,t ocummmiflioi. Momcoim 
0, uoco'ldeoedtuenusdcom.o,mmp.,riun- 

mi lisudo. uo ais i,abal?u e co,1ia.4m I0,,,coo , loino 00 
pednc, mm. pluioo. epmcje,o., smndo uu. 000rnic. lOro/las' 
uolo,uoa omas000 au zau diz coa.nmul e d,m#aum,o i'amdiãi 
oeeecr.s,de,eniminasmac, ,, teiuoaomodamo.,dm.rilnoo 

PEIXES 
soda 	• OS da aarça Aioda perna 

Im Iulani.a o. indicou  cv. ,afroilgi,.. au' 
dcau000arisam p.mes ocdido, o aoli,itaclea, ai 

cm ocmepuraaas,iumgmu,adrfi,anoueraeiia1l 
utaig0ma0ioiooraar,un,4oi, cc.mmmmzm.nneja°' 
aio.? coa roma /aomlimlu,da o. ,Oaidcuni,a ou. .immfm,c' 

a-',.' 41540' á Pausu amuAs pc.deon iejimiencid .d 
iate aa numa f)smmna.ss de.coócuumron 'doada ,mãa.t 



Iremos abordar um assunto que é 
interesse do desporto paraibano. 

Itimamente muito se tom comenta-
a respeito da repressão no 'DO. 

'INC'. no entanto, não se tem pio-
uradis conacientizar 1  em sua genera-
dedo, aos desportistas, os efeitos 
neléficva que produz ao. que préti-
um o esporte. 

Cotidianamente a imprensa co. 
senta o,)pe, tromita no Tribunal de 
untiçs Desportiva da Paralba. um 
,mteato dol, smpincnee Clube contes 
1 Botofogo dedo copitol; sfirmrro os 
sijluz de impomos que, o protesto lo 
ices raposo é, porque, o representou-
ode JoAo Pessoa nãopermitiu que os 
tua atletas fossem submetidos o coa. 
ne sntidoping 

Ora, é necesodrio qurse esclareço 
1 opiniâo pública, e, mas, arceunnio-
acate, aos membros do Colondi' 
ç.J.O. deste Estado. 

Vejamos, então o que preceituo 
i Deliberação a5 O572 em asa art 
"0 Médico P.zsponavel pelos utic-

jicompetidores comunicará, em pc 
teletO própria, até 15 minutos antes 
lo inicio da competição, ao Deporta-
azoto Médico da Entidade campe-
Cote, ou a mu representante ou dele. 
pdn, a miotatração de qualquee doo' 
ta ocorrida nas últimas 24 horas, ou o 
tu desta pelo atleta, no mesmo pc 
lodo, sempre que tomarconhecimen-
ti do fato . Como poderia o médico 
loClube comunicar ao Departamen-
o médico da entidade, ou a seu re-
presentante ou delegado. 15 misutos 
iates da peleja, se veio a tomar co. 
shecimento da medida quando seu 
lobo estava no gramado e o jogo 
prestes o se iniciar? E mesmo que 
uiseaae, como poderia, se não coce. 

firo a papeleta, impeeceendlvel para 
sI finalidade. 

Ainda, sobre o Deliberação cita-
lo, camas ao aet. 5s,  l' "Az Confie. 
deraçfes e suas filiados disporão 
iobrr a matéria regulada neste artigo 

aos si regulamento do 
Paraibano deste ano, 

"As papeletas de co ,  
uso ou da miniatração 
roga a que se refere o 
aeração 05/12, serão es. 
Oro, antes do inicio da 
seu final, conforme o 
dicoa respoeiaáveia por 

?aeagralo ãnica: Piada no sua. 
coou a partida, entregará o árbitro 
a papeletaa ao médico eredenciado 
ela F P F. fazendo moedor na súmu. 
a. nos esparços reservados as obser. 
ações. 

ai o nazoero de papeletas 
b) os nomes doe atletas nela 

neocionadna 
cl o oome e identificação do má. 

fim credeociado pela F.P.F.  
O esigido pelo regulamento. em 

teobum de seus Itens foi observado. 
Pergunta.ne? Quem infringiu o que 
uta'belece a DeliberaçAo, 

O árbitro e o Representante em 
coa relatórios não firmam a menor 
alusão a respeito do exame antido. 
pivg, logo, purece.me que, em umjol' 
Ismento, em que a senedade deve ser 
5 ifinica daqueles que irão ter a rea. 
poossbilidode de julgar e colocar 
tredrbilidude do futebol etc desta-
ue, paro que se possa acreditar que 

la leOa foram feitas para serem coa. 
leitados, e nAu, para servirem a iate. 
mexes mesquinhos e peesonallsticos 
Is terceiros, e que só prelulans trazem 

aao lo no 	futebol. 
Verifica.se, perfeitamente. q,a 

tão houve infringéncia aos dispositi. 
ar. Is lei por parte do Botafvgo. mas, 
um, má fé daqueles que deviam e de. 
acm sgie com lisura, retidão e serie. 
fade. Talvez, neje taxo que falte 
livalmente em ousou mundo reparti. 

RúSger promove Treze enfrenta o 
sua primeira Itabaiana e faz a 

festa das faixas 
Campina Grande, 	Sucursal) - O Tre ex. 

rds F'rdrraçlo Pat.,bavs cerro hoje a temporada 81, em amistoso previa. 
drFrdrbl1onia,ioi5Odan tu para ás 15 horas, no estádio Presidente Var. 

• cnopri,çao irei ou denrmiae gaa, contra o tt.ahmana, numa fonte simbólica, 
rsaIr Soem. cor asolda ás POsta em qar na dirigeatea entregarão aos jogadores - 

independente do protesto do Campinense - as 

ocorrerá v. ode do Oi,.rsro O ,ni. fainas de campeão estadual deste ano. 
da e..i4i5e5aioPc5aa1O O treinador Pedrinhu Rodeiguea nãn pontua. 

lvc.i de salda oa de modificara equipe, deveado escalar o mesmo .s,psteain su 
m,nuias seita Ospeer,ansruvia time que vinha utilizando nos ultimos Jogos do 

T itz
uli 

certame Meamu, por se tratarão último togado 

rad,nhe,sodrtn,,IcmzesOa. . ti ano, Pedrinho admite fazer modificações ande. 
lagar anui cmar,rss ecO' recebera correr da partida, a fim de dar chance nas Jogi' 
2 mii enissima Os inrredo,es cl... ores reservas.  
•,fl,ad 	Sai O ite iue.e receberia 
,sotaihaa 

 

N. Fs,sioiaoo. Uma A propóeita da sua renovação de contrato. 
Pealrioho Rodeigvaes disse 	quem não haverá 

eu' ia ia estiras. ci.srnficadaa problema, pois, já conversou preliminarmente 
A t Coevds de PsdzsOsaoiamo do com as dingentes, e ressajtou que não haverá ar. 
Rnjr,ies,np.i,se,00de dsu. ribum obatdculo para continuar dirigindo o time. 

o.., Pois do Cabaçin. Secinisesa de pnncipalmente que já tem uma base formada 
fdocaçaorCulour.dsfaiadosda para disputar a Taça de Ouro. No amistoso de 
Psste,ins. Muainp.i de Jnio NI  bole, o Galo deve atuar com Hélio, Leeir, Flávio, 

Hermer e Olimpio, Wilaon, Lula Heliomar; Ro- 
CICLiSMO noldinho. Joãocinho e Helio Alagoano 

À Fsdcoiçen i'aea,bans dcC,-
clinn ,rai ,sahuereiar ,nhia.8 Galo vai reforçar time 

para a Taça de Ouro 82 
torso,. ao di.puis da XII T.ça e Campina Grande, tSucurrsl) - A tomar co- 
ds Srirnbm. oon.s humavalsos ohecimento da sua incluauto na Taça de Ouro. 
Mae,nha dc Go,sa, que irr mau oobretudo no Grupo 'C" onde estão incluldoe 
p.i,uvo • Crp,iaoia di, ilcos do Flomevgu. São l'oulo,'Náutico e Fercoviário do Parlb 	a 	is 	iii..' 	O 	m t 	1 	os 1 	moI 	m co 

loseoauaoiav.o,,l,.i,s 	urdir sire, meçar ar cantotcs pera reforçar o time com eis. 
'ais. a. neto povoes. n,rbr,eo tua au Campeonato Brasileiro, cujo inIcio está 
osd.lhaa 

Srgoed,,,, D,r,aaoenro -,. 
lireviato para janeiro 

Oa pnmeienr nnmes cogitado. pela diretoria 
oito d. Fsdse.çan P.saibao. de udo 	de 	Magno 	riria-campo, 	eu- 
('icliamu, , ,o,slsiid,dade Sois..' Botufon. cujo puxar perteoca ao Ssnta Cruz 
rã Au.i,alisn. coça csnisgao dc Nicõanin. Rumor e Getúlio do Ceará O ponto. 
pvuio. par. 'a lãs,,.. de.ei.s.it' de-lança Zê Eduardo, está fora de cogitação. já 
c.çao par. na úiii,au. ivi,eadu. que o Foetuleau o 000teatvo, após ele ter reacin. 
usa culis.usg.i,ca. (ure.,rr,rioa dido vazo cimteato como Ceará. Vários nomes ptr,c. npne,e,,iaiOre. da Alii, estão ioclaidos calista doeaotrataçdo queo Ter- 

ir 	i 	1 	
'0  1 	á par 

	
lo ia 	aI 	o 	bo 	ç mpaoha 

(mb. • Associação Ati6o, 	j, ou Taça de Ouro, peincmpulmente que esta é a 
Vai.. iodaa 05.0... soldada d.' iriainirs voa que o (calo cotes para disputar esta 
pedal conipetiçãa. 

aiiI'OR'I'ES 

1IEGISLA ÇÃO 
ESPORTIVA 

Laersora de Almeida 

AUNI,AI) • J.4. 5....., 4.—les. se is d.brs da ilit 

Flamengo e Vasco disputam hoje 
a decisão do Campeonato Carioca 

Riu . Liepvi. de troces 	'ii. .l.irir,r, Raul e Ir, '.. o jr.g-', f,roV.,,ra em i esta- 
Flamengo dose oeses em ainda continuam fazendo menti, pe..l',ngado o eira' 

apenas uma semana, es testamento No oeetiár, d'e se ,v,sreaoa pimamiara 
enervada decisão do C,m. eles (selo o dItam', tiase,  iii ele vá,, ganhar zo.ndiçea'a 

peonato Caduca, Vasco e pera aaher ae penfnmo es de je,gca. '1 miv atei escol. 

Flamengo voltem este tarde (sentar o Vaacv Laco já fica dc, pel', ire,nsdz.e AeU,nic, 
au Maeeeaoã, para decidi- libeesdo pele, médire, Cófia lx.prs't'e.vc luiuar as se 
cem a tItulo estadual desta C-utrvhia, mas falta a pa1a dar, essa r,,'m est/ra 4, bar' 
temporada. Hoje. o ruhro- ara final do dentista luniur em,, por ee,aai'»raz 'tiae o 
negou, que nas duas últimas ainda sentia doe-es no joelho time do Flamengo. r,ntvr. 
partidas - foi dermtadn . e Raul aguarda apenaaa pa- favre'isr, eirá •tcaladei cor, 

nãotera maisudireitadejo. lacra no médico, lá que ir as duas de-e-entoa 

are 	o empate Esta lar- con.iders em roadiçfie. de 	'flms. prnnávsia 

de nem vencem o clássico culta, ao time 
	 FIa meng', 	fiCaI 

d'a anilhg.e, será a sede 	
A equipe da Vasco. aia- Leandrs,. lã',,., Marinho e 

ds cantinas dependendo .tunie.e Ajideade Adllio e 
csmpeáo do Riu de Janeiro, lambem da palavra final do Zicv, Tixa N'uns, e Les 

O time do Flamengo, 	
édi 	

't'.c, - Mazarn,pe Rr.- 
'tosse todo entregue eu de. 

O O 
tia e ues. uemieo. Sergsnbu loas 

partsmento médico, tianu a que será s.ibmetido iilborta. (toda. Amaun 
asada tem tr#ndiividsa pare o ponta.drrvits 'éiilaioloo. binro', V 1,-a,, Ri, 
O logo deste lorde, uma uro qurnsru ,vschucsd,,vn , dmu  

Bota entra com Mandado de 
Segurança contra Federação 

O Rotafogo eotrará comum Msndsdode Segr.rs.cçs ccs'.'rs a ?ec,e,u-;' Pora - os "e 

Futebol, eu qual, um pleiteae sua eoursda no Campeonato Brasieir, a pr'.pus.m' Os Fr 

deração Paraibana de Futebul ter indicsdo o Cnsrpivevse. considerando o entoOu de pua 

los corridos ao certame estadual, obvcrvaçAo que não é ,,tsbelecrds no sistema de diapouti 

do Campeonato. 

lImo Sr 	
O OFICIO 

Selarias solicitando o 1' Si - poro 0 , 1-0v Sf0 \0000 DE SEGL'RA.°OiA 
nas seja itcrssecido piar cc'tiddo o segiinoe 

- Quantas parurns obtiveram o Bota/oga F Clube e Co.mstpiasa'uae Clube. eepai'u-
dsmeate, nas primeirise seguida fase. do primeiro e segundo turnos, da campeonato 
do carneiro seio 

- Qual o clube que decidiu juntamente como Trere Atlético Paro bo,rso as duas 
primeiras fases do Caenpennata da ano que ar funda. 

- Quantas processos se acham em curso envolvendo o Campinerue Clube e qual.. 
os motivos dos processos 

- Qual a ntsoçdo atual da terceiro tarso do vacnpeorala, ao que respeita a cl.. 
ragems de postos, separando atuar cl,aoaificalóna cc guadrangular de decisão e ala- 
da - Quaosdafni decidido ocampeonarode 1979, indicando os 'soei, vodopaeniosa. 

çdo Resou'ando a, prneesros de estima e cons,d,'eoçd 

PRESTDE\T1  

Tricolor faz último jogo 
com Seleção de S. Rita 

O 	Botafogo 	cum pre do, a disposição do arejos 

hoje ã tarde, na estádio Tei- dix Ervun, Freimus. que de' 

amIdo, em Santa Rita, o dl verá meser no time aproes 

limo joga dv .ao, contra um ao meio-campo, para a nua 

combinado bocal, num co- entrada. 

contra 	que 	está 	aendo O combinada, embora 
agusrdado com grande en- tenham comentada durante 
pectstina, 	sobretudo 	em a semana, que jogará refaz. d'e 
torno da arrecadação, unia çado de Magno, Dau. Fax- 
vez que os ingressos seria tieb e tvan.qasestãogoaa.n,  

cobradas ao preço 	única  do fén,s eia João Pessoa,  
de 105 prateiro,, a fim de ainda não teor confirmada 
ixcentivae a torcedor. a presença destes magadare, 

O 	Botafogo cantará Apêa o amiatoas. os atletas 

com o retome do teatro. da Botafogo serão libetad,,a 
avante Dano, 	que esteve para as féria.. O trucolor o -, 
ausente doa dltimos joga., gacá com Carlos. 7.uto. .1,8,,  
tsr estar .  entregue ao depor. Carlos, tarael e Fnaãs, Cri - 
tamerto médico O atleta 1ã vax, Dano e João ('srI,.. II, 
está decidamente recupera. 1.ats. MeiS, e Jandrnr, 1 kiri,i..' 'rui' 

COPA BRASIL 

O discutidtssimo 

critério técnico 
leudrpo'oidrnle da pulado que r,i 

polue os desportistas, a prapdsito dc 

buirrisocv caistc'nte entre Judo Pessoa 

e Comprem Grueide, sobretudo agora, 
no afinal desta temporada, na briga 

pela uuga na 'laça de t+ata, erilre 

Cumpitiease e lãolafoãO, falta um es-
clurecimenlu necessária o' compatfuiel 

para os que 
('

unuili.aam na condições de 

ambas, egos peln poLido por cear ou 

dquele clube, eles não sabino fazer 
uma interpretação Justa dearco dos 

arilérioa básico. do próprio regulu-
smeato doCaco peonum'i l'uraibaeuo 

Seu f'ampavnuto muito é maus dis-
putado por pasta, corridos - o que se 
considerasse aeria a forma mau, radi-
cal e ubsoletu, Ieuando.se em rorxside' 
ração (id que soma, o pldgia r.piai  

tua das niarcadae doa nutrAs Sela-
das), que oito a' mais utilizada, 555 

grandes Ci'tiIros , aqui, o truCulestO 
Juracr Pedra Ganes. pn'audenee da 
u°'m'dm'ruçdri i'aroihaaa de Futebol. re-
rrilvc escoléier, pura a a,udlise de emita" 
rimis c,r têcrms, rostumetite o sistema 
di- poeito. corrido. 

Orm,, nau tua justificativa,  de 
que upiceit 011 o 'lene pura a Taça de 
(Juro fmurqiie tinha a tsuior aúmero de 
pasmei,, foi o;irnoe uma forma de que-
rer dar ueia aatisfaçdo d torcida caos 
dirigcntc'a tri',inu,iOs, após a, suas 
mancado,. pririripalmente na tragé-
dia da ausperiada da campeonato, 
sprlau '&rzrté-loeOnuquistadopvran' 
eeeipaçdri E peru os que não sabem, 
ado frn ru'nuhum oficio de Jutacy que o 
colocou ema Taça di' (juro. tida. A fon. 
fedensuçda !lrmusili'ira de futebol, a es-
colheu, c,im,. o i'erdadcura campeão 
paraibana de III, utépiirqmis, somente 

em W. Estudos, faltarei si' conhecer 

os rrnipedcs Ruo de Janeiro, Eapfrieo 

Sutis', i -  /'u'r,uambuco 

E ijv,r,',mdlo dar seguimento alua 

Imi't ,'c,itrrdi,'u idéia aupariaia ' clucni. o  

lance de pirimtus corrido, -, indicou o 
Campinenee para a Taça de FluIa, 
susma faeoia incoerente e superada. 
du'sconh,'cu'ado os mérieus do Rotafo' 
go, que a.eiquistnaa uma fase de cuoril-

laçou e fcu viee.campedo de dois tur-
nos 0 ,'ntério técnica, é a soma doa 
calares (após comparada cada fase do 

cerlamu'), e ,a,so a liotiifogo superou 

o Cnsipiout'tisi', sobretudo que o car,. 

peooato n'pita - não é disputado per 

punitos corrida. Se Isso valesse hoje, 

a Port,' Siclo teria sida campeã pau- 

Se faz ,ieceaadrua letnbrar tam-

bém aos mreseasoa - a prvpdstto da 

nuildmojuracmstu -- que o 'liesejdfigu-

roca tio Tub,'Ia da Taça de (toco des-

de a urfcoi da semana, itidepeoudenle 

de qualquir offrio da EPE. indicando 

o Gala pera disputar a competição-

No corri do Campusenae. segundo a. 

f,inti's feeãeraeomnista. o nassa folcldri 

cc "desoaemuiute", totnou partido, un' 
durando o rutmro.aegra 

O 'D'etc, oito apenas merece se-
prearntar

. 

 a Paraíba na Taça de (Saro,  

como deve, paris, é um direito adquiri 
do com a soa excelente campanha no 
('ertame Paraibana deste anui Mas 
no caso de ('ampmnonsc e Raeafoga, 
que nesta temporada, fica dmffcil  oca. 
lhe, o pior, melhor seria ' até para 
ditar as diacus,ões bairristas entre as 

duas cidades -, promover um Toesxeia 

.qeletu'oeeitre ambas E, melhor das 
doas ruindades, iria para a Taça de 
li-ata Ssosirsite, a,smm.jaeiausficarsa 

a dómrida, de quem ,smalmentu' merece 

disputar a competição Hoje em dia. 

ponl,iacorndo., são coisas superadas 
Quoudo digo que o futebol paraibano 

Resta agora, o Treze, que mui as. 
frcstar o Flamengo. São Paulai. Ndu-

tico. Ferroa'idruo (('e), procurar refar. 

Coroara tine o mui, rápido pan freI a 

fies de fazer uma campanha bnnllsaeiãe. 
para justificara coa entrada na com-
prtiçdo. E. acima de tudo, honrar o 
titulo que fm conquistado depois de 
15 anos, Entrar ammplesmeate para 
encher ri saco de gloeodu.. não uau 
adiantar nada Se querem lazer uma 
boa fueiro, invismam sem medo Ali  

tuol. ,'id,, loi,l,i e El.ume'çgo. silo doas 
draanics c,'m lua-ias de fogo, lloerve,. 
zand, a aias enIba isa,,, sem desco-
nhecer ia 'rsbéna a. forças de ,Vdutica e 
Feretivideio. ammulures na poféssvia de 
aias gra 'iiieaa 

Dando o osiarlapptag no pisedgria-
fa final, faço qu.scdo de repetir em 

hora a contra-gosto dos ,'am 

piarnse. -, que o Botafogo leva a van-
tagem no entérvi técnico sobre o 
Iam pinense Afinal, ninguém é ruI 

podo de a 5FF não utilusar o lance dos 
postas corndoo Sa assisi fosse, vIa 

teria que tostara bi -campeonato do 
rubro-negro, poua ,  no. últimas dois 

anus - ae coroar na anteriores a esse.., 

o Treze somou mai,e nuinsero de pen-

sos co ç'umpueiense fau cnespedi de 79 

e 1km A decisão, como se md, foi apenas 

pato Juracy limpar a aula barro ante 

ao clima de animosidade que ele cnou 

easitrs au. em t'ampuna Grande 
Quanta aapiénema no futebol' 

Tarcíalo Ngteaa 



k' pe 'a, dr Cosi unicoção 
Eoprencóo e de Cotado, S. 

cais enrolarão de doa, portes 
.uv)et,s u a objetivo' e pvolenio 
te, metano.' ,.prole.n't 'nascia. 

co Xai'cn. coca ate 60 quesitos. 
A pnmeira parte da prova é dm 

resprisia livre em caderno r,pe. 
cia! denominado "Folhas de 
Reoposta" o ter corrigido por 
um, equipe da- profeaores. Or,. 
soltada das pensas sai oU Ode 

A aecunds porte dv exame é 
ci.nsc,tuida de qur,u'ias de mdl' 
riplo escolha, como rrapatao 
terdiaote a penluraçào em cor-
-do IBM dvvomputudom Ar de-

n'a,' pe'.o az . de Matemática e 
l'i,vls-g,ecd,a Ode jasrirci e Qul. 

roca e Haia', dia 4 de janeiro) - 

,r,.rorão aproa. de questdes dc 

o, ,,lrcpla esoulba 

CORREÇÃO 

A srirerçáo dona primeiros 

prcva, tem o inicio previsto para 

o di, 7 dc onectv pvíxinso. 

quandss s,rrs,s , 'ouipr de 35 
Iesoorro de l"srsssguc's. eourn' 
nico. qorsideo de Comusi, 
e Enpmmunio e coces equipei' 

pmo(rvncero oxnmiourão Aol'., 

Ide, de Estoda Sociala, A' 
teo dltimau p000ao arrdo  

duo automalicomeste l ,or 

putador ,  

A divulgoçáo da 
listogem de cloaaificosl,--

feita ate adio Ode )onecr.. 

ar incnmu perio,lo a Copo 

culgari também oediiul,lcr 
(sloula prévia da primeiro)" 
cm de clssuificados (1 

nodos letivo,), além dc' o,-

edital convocando candidi 

poro vago, mão prrench,dlas - 

primei.. closaificscão 

De 18 o 23 deoor mor 
mOo, terá feit, a matrIcula 1' 

n'ia da pnmeiea liotagccr. 

ousd,dotoa do primeiro tiro. - 

A divulgação doa domo:. 

oens de cl000,licwlon 

nv total Cinco) orei 1,-is,,," 

dia 20 do feormeiro, 

Locais das provas------.... 

lOÃO noivo 
Cs.jsc,c 5oliieo - 04,4. Uo,,ccniiaia 

O.ii. oxec,o Dspunuos.,o 4. i',Ou)ear. 04,4. 5ie.ii,ias. 
Csani 4, lida, - Ciiada O,irstnci,, 
Cn,0saco iisis,sliico - C,dod, Oam,,abaa 
C.aico ialarautona. 04,4, Oeaa,,iira 
Coliom ESiisi anus, 5.uS vurdul, aios Sino 4. naa,m, 1,5000 e" 
5.0.5.0.0 302, 
Cdii e.dodS,orijiis um lii, Fcaiailastoitvq. S.si.Jilu) 
tas5sru P,..,dat. Epiuov t'cuia slPEPj A. rp.tiaio riam., tu 

o-o 4, Lou,d,, to lipaSun caia,, 205 
r ,4a. 550 O «'o  4, ivd.p,xaiotu 
F,l4s4, 4. 040icoai.ç.a do 50v tE,'Cnl- SOu.  Moi,c O., Coe- , ' 
se,vbrOsuoidle,ii. aivuao.ssu.rafq AvO,ci,'.0 naipe  
Leias Piia,barc A., Cetiilo Oog,i 
t,opdan lo',v,aiI 0'5,.sOocbi a,. «Oito Watft,iv TinAs 
Cuiinioeoltil P.iy°ic}m.ocaco 
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Médicos ficam 
por perto para 

as emergências 

Mais de 30 mil concorrem ao Vestibular 821 
nãopoderão conipa 
aos locais de preataçã'1 
exames epor leso tep 
que faré-loe em 

Para casei casos. 
missão designará fl 
especiais, com a finail 
de de acompanhar os 

tibulandata na exeç5 

das questões, obedeçe 

o mesmo critério de fj 
lização que é adotado 
salas normais. 

No Colégio Nossa 
nhorade Lourdes (Lo 
dinas)oito deficiontes 0j 
suala farão as suas p2 
vas, em sala espeeiaj 
também assistidos p.J 
fiscais especiais. E.1 
ano, nenhum prosidié 

está inscrito para prest5 
exames, segundo decl, 

rou o professor Francjsc 

Xavier. 

DESISTENTES 

Até o meio dia de ot 

tem, a Coperue ain( 

fez a entrega de algu 
cartões de inscrição, 

jos candidatos se retai 
daram no recebimezlL 
Mesmo assim quase l 
deles deixaram d. 

apanhá-los na sede da0 

missão e foram considi 
rados como desistentes 

I)isse o professt 
Francisco Xavier qt 
isso é normal, em (OdI 

os anos. Por motivos 
força maior, alguns cc 
didatos inscritos no ci 
cwno resolvem desistirt 
prestar as provas e nv, 
se preocupam em a 
nhar os seus reapectis 
cartões de inscrição. 

Eta' todo, a locaia der 1ivi'd" 

dos exames ficará, permanenlerorfltc 
um pequesai corro médico para atendi 

mente de vigência. Os cMo. mao Iro 
quentes. corno no. anta snttflOees. vi 

a, nauaeaa, dom de cabeça e descon 

trole emocional, provocadm pelo 

vo.iatno intenso dos candidato.. 

Cl, atádica ficarão eta detat'mrvo 
das sal.., o maia prónisno que puder 

do. compartimentos onde a veatibu 
ta lindo. esrão 	en fazdo suas prova' 

Qualquer pessoa que se sentir mal dentro 

da lala aefl mediatamente levada 

pelo fiscal para a m ca', arca de atendinrcn 
to edi onde estarão médica eco - 
íertnnteaa. assim como a medicamen-
ta de pnmeirva socorra Os caso. 

mais Uma senão eocaminbado. me 
diatamenta para a centra de trata 
mento maia ocmnpSeoa. 

Eaas e a equipe de apelo designa 

da pela Copane para ac~ especiais 
dentes do campo médico Totaliza 95 
médica e enfermeira., diatribalda 
aos 20 setores de proves em toda a Ca. 

pital. A Conciinado orienta a cestiba' 
lindo.para que t,entuario o nimomo de 
calma poaaivel dentro du sala., pesa 

aio mncedidaa teên hor,a e meca paras 
.eslinação dia prosa, tempo asficies' 
te para um bom raciociruo, sem base 

neee.aidade de aflição 

Concurso de 82 
está custando 
Cr$ 20 milhões 

O Concucao \tibulae Unificado 
de 02 rola contando aproximadamente 
II milbõen de cruzeiro. No entanto, a 

arrecadação obtida com sa tuas de 

intenção da 3ii candidatos cada 
xc,, pagando Cri 1.250. é de exatamen-
te ('eS 32 75.000,00. 

A. liberar o. dada, ontem, o pan-
(mace Frarmieco Xaviee, presidente da 
f'operi « disse que somente como. na. 
bilha de computação, o concurso de-
cenã afo..roer nada meca de quatro 
rtilb'ten de cruzeirva Todo o pessoal 
-,til,zud', nos trabalhta desde a grepa. 
tação fiocolizãção e até o correção da. 
peco ai, deverá custar quase 12 milhões 
de cruzeiro. a Comissão 

Todo o restante do dinheiro arre-
cadado ams diatribuida entre a, trá, ia,. 
«ituições de ensino superior que estio 
promovendo o concmao. O gasto como 
Vmtibularq2 chega a ob.orver quase 
00 por cento de toda o dinheiro arreca-
dado. 

O dinheiro a ser diatzibuldo com 
as universidade. será utilizada em be-
nelirio da Restaurantes Univeesiná. 
na  e bolsas de estuda para a caren-
tes. Como de um ano para o outro as 
laam de inacnção têm aumentado, oa 
custos do 'est,bujsr também têm 
acompanhado de perto o ritmo da ix. 
flsçan 

Vestibulandos 
reclamam da 
concorrência 

Eaiudaotes que concorrem a par-
tir de hcqr a uma roga nau univeraida. 
der paraibana. comentaram ontem o 
grande numero da que já fazem um 
curso e se aubmrreni à. prova. Eles 
acham que "isSo dificulta o acesso da 
que ainda não entraram na faculdade 
e não concordam com a concorrência 

Para eases estudante,, a quantida-
de das pessoas que apesar de serem 
uniceesitãriaa fauem vestibular nova-
mente concorre para diminuo as chiri. 
ora dc. que ainda J. fizeram. Muito. 
apelaram outra para que "aej, torna. 
ds unta providência para diminuir a 
concorrência" 

Eatudsntas da CFPb que ascoe, 

reto ao Vestibular. ao  comentar as opi-

niórs rontrãriaa á participação deles 

nas provas afirmaram que "es não 

acredito que haja uma concorrência 

desleal na nus. participação", segun-

do Carlos Rodriguas. Carla argumen-

ta ainda que "Vestibular depende de 

uso rouco de sorte e também de coube-

ci,nentca e quem sabe não deve temer a 

que estão concorrendo" 

A prosa de Comurncação a Eu 

pressão e considerada pela mameia dos 

estudante entrevistad, ontem como 

'uma da maia diflceta" Muito. acre. 

ditam ser ela definitiva para sua apro-

caçào no Veatibular 

para evitar 

dau pela i,-rr,-avà.' Perrruni" ruavd -a. c, -.c,.r .s'nor,',,-.- doou tu rabona. de indica' 

te doConc-uro . Vestruiar ao cand,' ao etc, ,e:an e-o 	cada cd' 	e ,ot,"rtracdi' 

balharam na preparação da carteirs coratant, ,- ecoir dc Au equipes foram diatrt. 

nulas que recet*rã,' 'e caztd1d., candidato 	nur.erc de 	sacr,' bvc da. por vari,'t, netores da c, 

los do b'estibuiarSi, em lcd, t 	,pÇ.'*z e linriia e.trarçer dada que conta com 20 locais 

Pesa.'. Os trabalho. começa 
rs que  peetenu para submeter- de t,'ov.. Denns locais a que 

mm ligo au primeiras hora, da Lavres de qualquer aliso- contavam com masoe numero 

monha em, (ne-am terminara dado nasal 	a estabeleci. de 	carteiras 	tiveram 	que 

tsrdiaha manta de cacto' que farsa dividi-las com ar aalau que es' 

A maior equipe foi disto ecoihid.ca para abrigar a ' -es. cavam em falta 	Para 	nor, a 

nado au campos 1 da t.'FPb, ribsdandoa 	foram 	liberada Cço'u'r colocou a disposição 

em João Pessoa, local onde Ci' pelas seus dirigente, desde a das equipes u 	irabo!h.' 	um 

cara o maior voe,» de sfltl- n'te se sext.1'e-.ca 	De qual. camrithãc 	decnodj e mmc. 

hulsicdcn 	guio. me,. "ci os'. , 	-' 	r circo 	ai 	o-'.rvocl - ,d ' diu vir.. 

Somente ontem foram organizados 
os locais destinados aos exames 

Nada menos de 
30.060 candidatoS estão 
e.critoa para a. 6,444 va-
gas erecldas pelo 'e.ti-
butarl2. na Universida-
de Federal da Paralba. 
I,tnis'ersidade Regional 
do No,rdeste e Institutos 
Paraibano. de Educa-
caio, As provai hoje e 
amanhã Comunicação e 
Expreasão e Estudoa So-
fiais, respectivamentei 
começarào pontualmente 
ia 8 bocas. 

Os candidatou terão 
que chegar aos locais 
onde prestarão seus exa-
mes. ia 7 horas, munidos 
do Cartão de Inacriçào e 
Carteira de Identidade, 
Meia hora depois, os can-
didatos serão convocados 
para suas respectivas es-
lan, onde já encontrarão 
nas carteiras as etique-
tas com nome, opções, 
número de inscriçào e ou-
tros detalhe,. 

Cada vestibulando só 
pode deixar a saiu dos 
rxames, 20 minutos de-
pois de iniciadas as pro. 
San. OU seja, ás 8h20m. 
Ante, disso, o tempo 
para resolução daa ques-
tões e cons iderado insufi-
ciente pelos organizado-
res do concurso. A gole-
ráncla para atraso doa 
candidatos seca de pou-
cos minutos, segundo ea-
clareceu o professor 
Francisco Xavier, da Co-
sninaão Permanente do 
Concurso \cestibular .  

CASOS ESPECIAIS 

Seis peaaous já comu-
nicaram à Copcco'e que 

Empresas de ônibus garantiram o 
aumento da frota hoje e amanhã 
(llrc.l\op'rir tu,. (uç.0 '"1 	1. - ',,.' cr,cor. 	'tinir _,r • 	o',,',O :c"'.0 	J,,O',efltO' 

1,0 S,' de priva lar,' - e. a -cmii. nau as. rue rn 'is 	a 1 'o-- 	' 	semi 	o crtti 

bem essa atado aa.eçurado das torcia, pra evitar atra' ouLandca paro a tranicio,aiu 

pela Copzv. e. cuja solicitação o. dema.,aoo doa candidata carona. 	que nerli. de mata 

de aumentoS. (roça de eden- Oca ÍSTI 	 peco ia CCI 	1maiO utilidade nas pnmeiíaa horas 

isa foi bem recebida e ~ tsa,a diatartea da manhã. Dependendo da lo- 

atendida pela Associação Pro. 
(Irreal mamo a Aaa.cta- cai, onde i' candidato prestará 

fisaioosl 	do. 	Em presas 	de o. ensines 	ix tento, maia via- 

Trasaponte, 	de Pausgetra coletiva da capital so, 	não mis para proar o 	btgu são' na 

do 	Eat,dv 	da 	Paraiba 	- de qxe ela atescie,.em a Lagoa dv Parque Solos de Lu. 

4pcp-Pt' citação da 1. peoe tida como cena, avri'uda Epitacio Pea.oa 

A (roto de coleotva ana boa sambem para o. empresa, e mao proprias paradas de dai' 

sumentada durante .. hora- nox Me.roo naberdv gim o aia' b. 	'ode pode passar um co 

no. de provo ue hcjcr,mu reo-adr:rorc',.er d. passa "he: a- de curr. 

Centrais telefônicas  facilitam 
a orientação em casos especiais 
loire QuvIr... crr.'rac. 	e. 1 	c, 'o 	'r 	ç.o,roe,sdore- 	c'.crCtt,oO'fl Ou setor 	que pc 

leV,o,c.o 	e.romà - 	,ror'..godn. 'ii sot '.v' cotarão ucre.aoteorm scu 'ia 	trel'.'ssra a (upene 

entre 	os 	diversos 	enr.beiec,. , cdi co, ie,ejoo,,arcertc 	sois ped.od'a prnvitiéocia ordeotes 
mexia de ensino gim sediarlo a ,eór daI teça' e, gim presta ,  para alisa ren,esaa de pronto 

as 	prova 	do Vstibular/$2. es o malmo os orientação A. 	centrais 	telefônico, 
hoje e amanhã, A Cosc.aid.o po,sahc 	ussu 	J. rsacaa,no também estarão prontas para 
Permanente dc' Conçura, Co 1 mi 	te,et Inata 	ficara 	dc receber ligações das casa da 
pene armou um caiena) sota- prontidio em cada setor de prvprion 	vestibulandos 	que. 
ma de comun:caçho que pan- pevoa ler algum motiso, não podem 
pcimnionsrã 	aos 	candidatos lueu seguindo a otg.moa- se deu'aocsr atéo setor onde la. 
maior 	facilidade 	quanto 	a dona di, concuno será muito ria a prosa. A orientação terá 
onent.çio e comumcaçfri de util para caca era que faltem pasads no exato atente, as. 
o,.'. e,eepcionais que ocorre pus.. va sais cue prestação de o is o-caio as pr',uidõnv,sa pi,. 
reto anos uurnnre ',o dejo-is moo- e- 	- ed,eiamrnse o ti, uro', 	ter iOtt,a'uu- 	'irnrro do 
dia ruirem,. ,t 	o, 	':,.m 	ccrvur'.csr.c 	a'.  

Com duas partes, as provas 
podem ter até 60 quesitos 

Detran vai disciplinar 
'Asso e estacionamentos 
a v.;,l&vc,a 'soneto asma 	o rsc,00,r ,ruu cr:"iL',smni áreas 
trv'u ti' ,.' ir ni,storsra roto o n,ai, Itors. d'0 ,iv'.r-s, deus, 
trsiv& 	o usosl do dia 	nie,rnr, ria c',n.o Istmo de eva',,, tesna. 
sendo hoje domango quacidv o acuo, dspruu di, ttrouitio das 
fluxo de s'e&culo. dcmisoi 	A provas 

Copro r sugere aos carididat,oa A identificação da que e 
que diapfi.m de tranapoet. pró. vestibulando. também 	estã 

polo para que trsraportem a sendo pedida pela guarnição 

seio amigos 	que não contam que oejaaisueá o tránaito Se. 

com a mesma facilidade, gusdu a, in(urniaçfies, 	aio (a 
cijicari ca, grande portento 

O sistema de 	aegur.nça gana a urgsmrsç&o da fluxo de 
de irãosiu, mesmo tenda udo nelculr. que não deve., por 
ssrgoniaodu, apensa para OfltO' correr au proximidades d'is lo- 
iaçãu di. candidata, também caia dv. eaamsa. em alta valo- 
pode sentir como tiacaliaaçõo cidade, assim como não pode. 
Por 	seu, está sendo solicitado rár, também cia moti,ri,taa bu. 
pelas urgamzadones do concur- caiar 	oidisnnimioadamente 
iv,, manimo de cuidada com sem motivoa prementes peruo 
relação ao respeito ás leia de duasu are,., para evitar por 
rrãnairo 	Outra 	oriaotaçdo 	ê torbaçflo do pessoal que está 
que.. mndonsia, pflourem es' t ,ee.tondi, cx roan,e, 

Equipe do 
vias de ac 
Segundo cotaste' petteo. 

nor Feunciai' Xasiem. pren,-
dente da 1 op.c'. r minto., 
na.prvriin.dad.s do. luta,. 
onde serão aplica-dia as prosa., 
asma o maia tranquilo pcaslcel, 
posafoaouitad, lima guarui. 
çào de 19 guarda, da trásiaito 
ao (retrai mm a finalidade de 
discoplinar c, lluou de ueculvs 

e on.ntae a mor,onnta, sobre 

como d^ em proceder na. sua. 

de aceno e ntacionororntu, 

Na Cidade Iraveninsina 

ficarão maior numas de guam. 

da,. pos, á li onda sa verificará 

a maior movi nientação devido 

á elevada quantidade de can-

didata que para la lii designa- 

do 
Nos loc.ia de pisou maia 

próaimc.s a" centre, da cidade. 
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O progresso agora tem por onde caminhar 
Nos quatro anos do Governo Burity serão construtdos 846 km de rodovias: mais da metade do que jd existia 

Até julho do próximo 
ano o Governo Burity 
estará concluindo 846 

quilômetros de rodovias 

Ç 	
asfaltadas, que passam 

a promover a integração 
e faorecer o 

- -: 	-' 	- 	 - 	desenvolvimento econômico 
T 	 esociaidas mais 

-'- 	 diferentes regiões do Estado. 
J 	 - 	 Dessa forma, 

- - -' 	 o governador Tarcisio 
/ 	 Burity atinge por 

antecipação 
uma de suas grandes 

metas previstas 
para serem cumpridas até 

o final do seu mandato, 
e se torna o 

governador que construiu 
Governar também 	 mais rodovias __.1_S 	I_ 
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Campina mais  

	

perto do Recife 	 . 
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Burity construirá 	 :;•-' , — 

	

846kmderodovjas 	 Nr 

! 

importancia  
dessa realização 
soma-se o 'ato 

de que tudo 
Isso foi conseguido 

exatamente 
quando a Paraíba 

sofre as consequências 
de uma das 

- 0 	 maiores secas 
que Já aconteceram 
no Nordeste e sob 
o impacto da crise 

econômico-financeira 
internacional. 



A construção de 846 quil6metros dc rodovias asfaltadas, afora 
uma grande malha de estradas vicinais destinada sobretudo 
a integrar as áreas agrícolas do Estado, representa impor- 

tante meta que o governo Burity catara atingindo muito antes do 
tdi'mins do seu mandato á frente dos destinos da Paralba, fato 
que já o autoriza a dizer que foi o governador que maia fez estra-
das em toda nossa história. 

Para concretização do Plano Rodoviário, que já consumiu 
maia de cinco bilhões de cruzeiros foi necessário grande esforço 
sobretudo no sentido de vencer dificuldades como as gadas por 
um pesodo de seca que castiga o Nordeste por quatro anos conse-
cutivos e pela crise econômica internacional. 

Mas o governador Tarcisio Burit)-, nesta entrevista a O Nor' 
te. mostra-se recompensado pela contribuicão dada ao desenvol-
s-imenso da Paraíba, afirmando que não gastou dinheiro com 
obras suntuosas, mas num programa da mais alta importância, 
em obras de infraeatrutura. 
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AUNI.Ao 	 1 
Burity: 

Hoje nos convencemos de 

que administrar no Brasil 
ainda é fazer estradas 

- Como o senhor Situaria 
seu gse-erno no que diz respeito á 
corrstruçdo de estrados? 

BUR1TY - Devo confessar. 
até pela obrigação que o gover-
nante. tem de informar ao pübh. 
co  sobre suas real.izaçôes, que 
até julho do próximo ano estarei 
entregando prontos 846 quilõtne. 
tros de rodovias asfaltadas. E 
com isto, tenho muito orgulho e 
vaidade de dizer, serei o gover-
nador que mais fez estradas na 
história da Paraíba, até hoje. 

Outro dado importante é 
que, somadas todas as estradas 
federais e estaduais que encon-
trei ao assumir o governo, havia 
um total de 1450 quilômetros, 
isso desde que a Paraiba existe. 
Com  os meus 846 quilômetros 
estou acrescentando, portanto, 
um pouco mais da metade de to-
das estradas já construidas na 
Paraíba. 

E o que me envaidece tam-
bém é que fiz tudo isso durante o 
pior período de seca que já acon-
teceu rio Nordeste Tanto que a 
revista "Veja" e denominou de 
"Asecadoséculo". porquesóno 
século passado é que aconteceu 
uma estiagem tão terrivel como 
esta, quando já estamos partin-
do para o quarto ano consecutis 
de seca. Acrescente-se também 
além da seca, a crise econbmtca-
financeira internacional, ne 
mundo ocidental, que atingiu de 
cheio a economia brasileiro 

Curimataú era uma 
região totalmente 

abandonada antes 
do Governo 
Ivan Bichara 

Mas, graças a Deus, graças ao 
apoio de minha auipe, ao apoio 
dos paraibanos, conseguimos 
atingir e até superar ameta que 
haviamos traçado no início do 
governo. 

- O senhor podia adiantar 
detalhes das realizações no setor 
roidoiidrio' 

BURITY - Até o mês passa-
do as rodovias pavimentadas no 
meu governo somavam 224,8 
quilômetros. Estão em pavimen. 
taçAs e serão concluidos até fe' 
vereiro ou março de 82 mais 370 
quilómetros Outros 251 quilô-
metros já foram contratados es- 

tondo coce as obras em .nicio se 
execução. Somando essas três 
colunas da um total de 546.7 
quilómetros, em numeros exa-
tos. 

1-lá ainda as rodovias que fo-
ram apenas iniciadas nos gover-
no anteriores e concluídas na 
minha gestão. De um total de 
232.6 quilômetros dessas rodo-
vias o meu governo realizou 
186.9 quilbmetros. o que equis'a-
le em termos percentuais a 80 
por cento dessas obras. Foram 
gastos 656 milhôes de cruzeiros e 
nós pagamos na nossa adminis-
tração, com os emoréstimos oue 
contrairnos - porque não encon-
tramos os recursos garantidos - 
517 milhões. Além dessas, exis-
tem mais 38 quilfimetros de ro-
dovias iniciadas, pavimentadas 
e ji inauguradas no meu gover-
no, com as quais foram gastos 
203 milhões de cruzeiros. Com  as  

rodovias nocradas oro meu go-
verno e em fase de cnciusão, 
para serem inauguradas até fe-
vereiro ou março de 82 foram 
gastos 3 bilhões e 478 milhões de 
cruzeiros 

- Coe ernador. e sobre as ii-
reas beneficiadas' 

BURITY - Poderei situar 
geugraficamente por exemplo. 

Estamos 
consolidando o 

desenvolvimento 
regional de 

Campino Grande 

Anel do Curimataú - £ 
uma estrada que vai de Remigio, 
Barra de Santa Rosa, Jacõ, 
bifurcando-se em direção a Cai-
te que já foi inaugurada) e indo 
de Jacu a Pjc'iii De Picui desce 
pai-a Nova Palmeira, Pedra La-
vrada Cubati e Soledade, fazen-
do conexão com os trechos que 
são beneficiar Frei Martinho e 
outros municípios, somando um 
total de 205 quilõmetros de es-
tradas, só nesse anel. 

Tapos'oá-Princesa Isabel - 
E is,itra grande rodovia que, 
somando-se seus vários segmen-
tos beneficia entre outros ca mu-
nicípios de Teixeira, Água Bran' 
ca. Jurtj e Tsr ares. Além disso, 
construímos mais de 80 por cen-
to e pagamos a totalidade da es-
trada que liga Taperoá á BR-
23 Continuamos de Taperoá a 
Teixeira e estamos prosseguindo 
a estrado de Teixeira com dire-
ção a Água Branca, Jurú, Tava-
reo e Princesa Isabel. 

Essa grande estrada propor-
cionará talvez já no mdi de julho 
do próximo ano, que se faça o 
percurso de João Pessoa a Prin-
cesa totalmente em rodovia as-
faltada. - 

Rodovia Campina / Aroei-
ra / Umbuzeiro - Trata-se do 
outra grande estrada que faz 
cem que Campina Grande se 
consolide em seu desenvolvi-
mento regional. Ela faz com que 
a disti.rtcia entre Campina e Re-
cife, num percurso inteiramente 
asfaltado, fique reduzida em 75 
quilânetros. O trecho que vai 
até Aroeiras será inaugurado 
dentro de mais alguns dias e até 
dezembro chegaremos a Umbu-
zeiro. 

Itaporanga-Conceição 
Vale salientar que essa rodovia é 
federal mas somos nós que esta-
moa construindo. Tem 66 quiló-
metros de extenãao e será inau 
gurada até fevereiro. 

Região do Açúcar - As es-
tradas da Região do Açúcar, 
como nós chamamos são a 
Guarahira-Mamsngssspe, já em 
plena execução, fortalecendo a 
economia de Gusrabira, além de 
e(erécer fácil acesso ás praias de  

o 
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Baia da Traição. Há ainda a qus 
ligo a BR-101 à Praia de Pitirn. 1 
bu, consolidando também o de 
senvolvimento econômico no se. 
tsr açucareiro, passando incluo 
ve pela usina Tabú. Outra é 
que liga a BR.101 ao municipio 
do Conde e á praia de Jacurni, 
oferecendo também à população 
de João Pessoa acesso fácil a 
uma das maia belas praias do 
Nordeste, no que estará propor 
cionando também a consolida. 

Só em estradas 
o meu governo 
gastará mais 

de três bilhões 
e 478 milhões 

çâo da economia no campo do 
atividades voltadas para o turis 
mo. 

Ao citar assim sumariamen. 
te as principais, afora tambeni o 
anel da região do Ingá, a rodovis 
que liga Maçaranduba a Campi 
na Grande, reafirmo com mico 
orgulho que estou tranquilo e fe-
liz pois estou entregando a Pa 
ralha o maior número de quili 
metros de estradas asfaltadas di 
toda sua história. 

- Quais as dificuldades  que 
se tem paro construir estrod 
em um Estado pequeno como o' 
nosso, de poucos recursos finais 
ceiro.s ° 

BURITY - As dificuldades 
foram inúmeras e são inúmeras. 
não só porque o Estado da Pa 
ralbatem uma economia muito 
frágil, mas também polos dcii 
acontecimentos graves que atin-
giram nossa região; um é a seci, 
do si-colo, já em sou quarto ano 
atingindo mais de dois terços 
tdoo os niUtoicipiOs da Parailio 
e o outro é a crise financeia e .  
soconômtcs,de todos os municl 
pioo da Paralha e o outro é a cn 
se financeira e econômico dO 

(CONTINi .0 
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AUNIÂO 

1iiiiiil° s(s'i(Ii'nt si que III ingiu O 

lirissll e co,ssequeiitelfleiste o 
'i,rslesi e. Euti\is só superamos 
voas dii'iduhetades através do 
eiilpréstimOs leitos ao governo 
cederei e transacionados rigoro-
,smente dentro da capacidade 
te endividaniento do Estado. 
Além do mais estamos conscien-
es do lato de que esses emprés-

timos são aplicados em obras de 
nírsestrutura e não em obras do 
achada. Não foram gastos com 

obras suntuosas mas para um 
programa que é da mais alta im-
pridecia na consolidação do de-
senvolviniento da Paraiba. Hoje, 
continuamos e nos convencer de 
que administrar ainda no Brasil 
é faaer estrados, porque cada vez 
que fazemos estradas revitaliza 
mm de forma extraordindria 
ama determinada regido. 

- Que casos pod criam serei-
todos de regiões revitalizadas 
economicamente na Paraíba 
após a con.struçdo de estradas. 

BURI'TY . Vejamos, por 
exemplo, a "Estrada do Sisal" 
em parte a do "Minério", que é 
esse anel do Curimataú, uma re- 
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Veja-se, ainda, por exem-
plo, aqueles municipios ao redor 
de Campina Grande, na regido 
do Cariri, até a região polarizada 
por Monteiro, onde estamos fa-
zendo uma grande rede de estra-
das, embora não pavimentadas 
nus com grande importância 
pira a economia da regido por-
pie interliga municipios como 
\lonteiro, Sumé, Camulau, Sdo 
Pão do Tigre. Ré uma malha 
oeusa de estradas ndo asfalta-

das também na região do sertão 
paraibano, estradas vicinais que 
ligam os pequenos centros de 
produção aos grandes centros 
consumidores. 

- E a conuolidaçõo desse 
programa de estradas vicirmis 
prende-se também ou mais a ob-
jetivo de mntegraçdo social? 

BIJRITY - Não, todas essas 
estradas tém irnportãncia econô-
mica. Apenas umas tõm mais 
importãncia pelo fato de benefi-
ciar áreas que tradicionulmente 

contribuem como fonte de rique-
za para o Estado. São os casos, 

por exemplo, da região do açucar 
e da região produtora de sisal, 

que representam, como ativida-
de agrícola, a primeira e a tercei-
ra fontes de riqueza do Estado. 

A região produtora de sisal, o 
Curimataú, nunca recebeu aten-
ção governamental para dota-la 
de infraestrutura que proporcio-
nasse o escoamento dessa sua ri-
queza. Ë feita exceção apenas ac 
governo mao Bichura que real-
mente começou a nianitestiir 
essa preocupação 

Os ernpre'stímos 
foram para obras 
de infraestrutura 
e não para obra 

de fachada 

Dai porque as estradas vici-
nais que têm o aspecto social 
têm oatnbem a importãncia eco-
nômica por vir consolidar nque-
za já existente e sobretudo pro-
socar uma reação positiva, por-
que no momento em que se cons-
trói a estrada, embora se pense 
que a região não vai produzir 
mas ela passa a produzir por 
conta da integração que e pro-
porcionada pela estrada, que fa-
cilita o escoamento da produção 
para o mercado consumidor,  

- E coma nx senhor explica 
essa énfase tsda que deu a corra-
trcoçõo de estrada-o? 

BURITA' - Dei essa ênfase 
porque estou convencido que de 
fato para o consolidação do de-
senvolvi,,,nto da Paraíba ainda 
é necessário investir muito cio 
estradas e nós somos que pri-
meiro eta consolida uma regulo 
que já tem sua riqueza natural e 
depois, quando a gente coloca 
estrada numa região que já tem 
um potencial grande, ela serve 
le injeção ao desens-olvimento 
isso nós observamos não só na 
Paraíba mas em outrOs Estados. 

: 1  
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O que me envaidece 
é que fiz tudo isso 

durante o pior 
pertodo de seca que 

já aconteceu 
no Nordeste 

gido rica em minério o a que 
reais produz sisal, a terceira fon-
te de riqueza do Estado. Então, 
cOte essa estrada, numa regido 
que até pouco tempo era total-
mente abandonada, foram pro-
porcionadas as condições pare 
Sua revitalização. E, faça-se jus-
tiça, quero iniciou o trabalho 
eoltando.ae para essa regido foi o 
governador Ivan Bichara. Foi 
quem deu o primeiro passo ten-
tendo exatamente se lambear 

dessa regido e nós agora entra-
mos de vez para a sua recupera' 
vão. Estamos entregando 205 

quilómetros de rodovias asfalta-
das na regido do Curimataú. 

Outra regido rica é a do Vale 
do Piancó, que nos dois governos 
estertores, Ernuni Sátyro e Ivan 
Hichara, teve iniciada a coflatru-
çãr, de sua rodovia. Agora Catou 
fozeseji, a outra metade, taro-
héxi federal, hgando Itaporanga 
5 Conceição. 

Outra estrada que vai csn. 
tribuir muito para integrar, na 
Paraíba, do ponto de viata eco-
nómico, outra regido que sempre 
foi mais voltada para Pernam-
buco, é a da Serra do 'l'eixeira 
que se estenderéi até Manaira, 
passando por Princesa Isabel. 
Sabe-se que Manaira, Princesa 
Isabel, Tavares, Jurú, Água 
Branca compõem unia regido 
fertilissima, das que CiCiA jsro 
duzem feijão e milho na Paramba 
mas que Inesisso assiei vivem 
creio em função de Pernambuco 
do que tia Paraíba, isso ocorren-
do por falto tio estradas. Então 
nós estamos miando essa estrada 
que veio de Maneira até aqsi ii 
Capital, os asfalto, fazendo com 
que ela se volte e integre econo-
micaniento e na sua produçdo 
para o nosso Estado. 

ltd ainda outra estrada e °cs-
noniconiexte iniportante que é 
a que ligará por asialto Queima-
duo . Aroeiras - Iiinbu-cairo, re-
gião também sobretudo dc cria 
ção, onde a economia está ba-
seada cmv rebanhos bovinos, ca. 
prinos, havendo grande produ-
çõo de leite. 

Pode-oe entdo ver que ode) 
prgrainas de infruestrutura e 
('rim ci objetivo ele fortalecer as 
atividacleo ci-,,nónsii'us elo Esta-
do, curou é o vaso duo estradas 
vicinais, lo! nli,.unóss até agora 

A(é) q si Ióisa-1 riu de estradas aa-

fali uniu  
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AUNIA 

GRANDES RODOVIAS QUE INTEGR~  
A Serra do Teixeira e os Velhos Cariri.s est5o mais unidos agora 

A 	regiões de Serra do Toazeirs, no por cento de suo construção realizados anel a integrsç-io entre essas regalia, Que 
sert5o para ibano, e dos Cartrja Ve- no governo Biiit passimo a a, coinunicar como o restante do 

os começam a se beneficiar com a O traçado dos dua roucas, que Estado. através da malha rodoviária se- 
construção das rodovia. PB-306 e s  se. c otruldaa a partir de tidual 
PB-239. que Junta. formam uma dia Princesa Isabel permitirá 	s cnterhgs- Ate bem pmsco tempo uma das 
grandes rodovias, do programa que lata ção das aiegu,ntee muoiclpios. além de maiores dificuldades que ehatac'ulavam 
sendo desenvolvido pelo governo Burity uma péne de pequena, cidades. diatri- O desenvolvimento econAmico em boa 
no setor de construção de estradas, los, vilas e povoados ria ares rira:: Prio. parte dosertio paraibano devia-ae quase 

Juntas. essa. duas rodovias to6alj cea, I,abel.Tavare,. numa doetáncis de que enduaivansercte 	falta de .su-cJturs 
oitão maca de 166 quitõmetroe de pavi Ip qicilôruetros trodovia Que ia está .. tOuiitSiOlO dálctl 	o Oiteton' 

mentaçio asfáltica, interligando quais do 	utilisadal. 	T.carea-Jurú-Agiica sobretudo o escoamento da produção 
20 muoiclpios e promovendo a integra- Branca, 10.4 quilômetro. de entendo P"° 	 tecoicca tnlui& sei 
Oo e condiçdes de tnfrantruturs par, o (em fase de necuçoi) 	.kgus Branca- an 	i) 	 diagnosticavam 	essa dificscl. 
desenvolvimento econômico e social de Teineira. 59.4 quilfioietron (obra ja dide, quando destacaram no documento 
duas importaotas regiões que tOm desta. tratada): Tspomé-Tenaetta. (-1 quà'Sme- que encottunhava o programa rodoviarto 
cada participação tanto na produção troa Cobro ja em eueução,  a partir de do goverito da época que. 'As vias cano- 
agrlcola conto na pecuária do Estado Topes-oal. giveta que lig.m Princesa Isabel ao Vale 

Quando 	caIu ereto concluldo. e Essas duas rodovia,. PB-308 e do Pianco, apresentam sénas deficcên- 

rnaugtrado.. no pmeiro semestre de PB-230, terão dois ponto. de conenão a. tecinca., permitindo o tráfego no- 

62, se daia segmentos entrará em co- coma BR-200, atrasas da qual passam a mente a s'dcula do tipo "Jeep'. 

netào com toda a malha de rodovias do se integrar ao sistem. rodoviário nicio- Problema, nessa natureza levaram 

Estado e romaréo pslvel. nas memplo. nal. Es, duas rc.cienf,o, são feitas, rei- Important, região do sertão paraibano a 

se fazer o percurso entre ,loao Pessoa e pectivontente poe Teinen. e Taperoé_ e uma situação de rel.tcs'o csolaconcamo. 

Princesa Isabel, um doe ponto. mais lon. irroves da PBT-t 10 que ' -ai de Teineura restnccgirido a comarrialccaçio tanto no 

gloquoa dosertãodsParalba, trafegan. a Pato., onde encontras BR-230. e da sentido da senda de produtos agricolan 

do eacluaivarneiite em rodovia asfalta. PB-220238, que partindo de T.pecoé conto na aquisição de mercadoria, de 
de. (a. entroncamento com a BR-230, pronc. caso geral. 

Os trechm em cim,trccçlo vão desde mo a Soledade. Esse& dois trec&a que A cotistração das rodovias PB-306e 
Tapsroâ, no. Cariri, Velho., até Tava. servem de conesão foram iniciados em PB-238 'êtn não somente a sanar riais 
M. passando P. Importante, cidades governo anterior e roncliiidoa no governo diflcuiddea. mas, além disso, integram 
como Teizeira, região da Serra do Tec- Burity 
accra. De Tavares a lircocasa  Isabel, um Região de grande produção sgricola co 	muricipsos 	dessa, 	regiões 	- 	 Ser' 
tíecbo de 18 quilômetro. do PB-., já a Sena do Toireira é praticamente to- es do Teizecra e Carira Velhos - entre ai e 
(ci cooduido e inaugurado. vindo a coo. talmente beneficiada nos acuo 3.043 qui. também fia com que eles saiam da ai. 
toibuir de forma decisiva para maine m- lOmeerca quadrados de atei pela Rodo- inação de isolacionismo em que se co- 
tegraç&o ds áres polsoasda nor Prince. '-is P13-30. porque esse segmento co- cootrsvsm eco relação ao reinante do Li- 
as Isabel 	que até então se co.nw,icavs doviarto proporciona o fácil eocoaxnabto tido. Assim, roda a produção dessa, te- 
com maia facilidade com o Estado de de toda sua produção. pÕes podem escoar facilmente ate atin. 
Pernambuco do que mesmo com a P5- Ao mesmo teiripo, com o estsbektj. gir a BR-230 e atingir qualquer parte do 
ralha, mente de fácil cominicaçáo com ao te_ territ3cio paraibano. encw'tando-se de,. 

O trecho Tsvsce. Princesa Isabel foi gifeo "um has do alto sert&o pnroibnoo, no formas. diotdncias e o. curtce de peo- 
mniriadoem govot'ro anterior ma, teve 66 a Oeci-e 	r dii rui-cri, ar Leste 	torcia por- doçâi-. 

-. 
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Campina mais 
perto do Recife 

O prr..rso 'ndoi udrio entre 
Car-'.p.cr Conde. no Pci'uc'bm e 
Rec.;e com Prmmri boca, ser, "e-
doaccc cris:derat eime'cte depois 
de cc'cc.ufcoa o, rec/ioe d, 
PB-CO Que."sodua-Arveccuu. 
f'-ibarero .4per-tenircolde,to 
-'a, entre Ca'npi'ca G"o'tdr e 
Aroeiros jd foi coeicimilda no utmcul 
go. ei',... 

A parte reataste, que entá 
pai-o cc' curtcicudo no ot'i'r.'no 
der.toancr,ais62dcau, éqocqe' 
r;:u ,-ier.re irá cviznbi.ur pato a 

do dneno'oli.c 'nen:o 
or Co-ripa-ia Grande peir faro de 
te' enranaua ri zp'ooiniuda. 

r,qula'net'ns o peirlc'so 

Ai'cdu no potro de ccsto de 
:npartdonia ecunt-'ticu dessa tu- 
o a;;: r,d o fato de prv,pvrcicnar 
'tr.'mo'es condações de rntep'uçdu 
e:a'ió"cics do -teriacip:o de Lm- 

do de-riai, regales du Pu- 
ir já que nau  cvndiçoca atuais 

existo r'vnofucdcdodea de infruea- 
t'-utur-  ciu'au para que uqiaelé 
-'iunac;piG prndaitoc- realize inter. 

bco carne-eia! cc.n outros ro, 
gz~e do ee!udo de Prrn,nbuco 

CL'STO DA OBAA 

O caiava cativado para reuli. 
co tua do ao-o que md se encontro 

'n&de congr'uçifa rios 
sro £95 ç.a,a"ietrv. de extensão 

cc 503 rnijofe,. 29) 'n;l cruzei- 
Esse n'ei-lia conmprrermde ali. 

;açõa Que.-nnda,.Aroeira,. 
cai- é ezatusiente o 

ainda 'reutan por, que 

o.-. 
?rsoia Quá..sW.nom.g.-ã. 
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A BR-104 promove integração do 
Curimatatí e Brejo paraibanos 

A 85.104. ligando oa manici. cho lototeni 	8 rei tnnr adiantada 

do Remigio e Barra de Santa de execução. que A o que faz a liga. 

coro 41 qailõmeleoa de enten- çao Cubnti-Sotrdade, ligando-no ali 

teráaíurincipaldapra 

É,11er 

 

Bl1-230 

 a i tegração entre as regiAm O 	Trecho 	Snleolnde-Cubnii, 

do Curitttatnú e Brejo paraibnnoa. com 	20 	q ou ôm rir co 	de 	ex. 

coando na condições de infrneetnj- tensão. também iniciado no gqverno 

tora rodoviária para escoamento da BuriL,, icei um coato estimado de 

oiluçáo agrícola deaaaa doar re- 301 milhôo, 005 mil cruzeiros. 

rôea para co centroa conaumidoren. ('oro a concluaito desana rodo- 

Etnhora retrato de O-cubo rodo- 
vios, o produção agnlcolo denso área 

federal, o governo do Eatndo. soéso 
do Breto 	Curuntatno. terão igaal. 

CO 	d 	ad 	mpertâoc 	i Ç 	coa 

ntegeaçáo econômica o aocunl das 
me O em 1 ma d - 

na regiãea diretamente beneficia- 
"Anel ?°° ores, tonto pro - do 	na. 

na. decidiu aaaooiir O comprominro 
pela 

esuo conntruçóo. dando-lhe cará- 
A pnioridode dado para a cora- 

t i° 	- - 	Oo roveatimeoton paro a con- 
trução 	destra 	trechos 	rodoviánuos 
deveu-ao, outro outros fntoeoa ao dr 

tixoção droon obra estão eatuma- que os municlpioa beneflciodos não 
em 618 ntilhaes, 105 mil cruzei- de Arena ngricolao, que ercontravam - Obro iniciada no governo Bsri- na falta de iafr.aeatsotura rodoviária 
eocontra.ne em foue bootante o principal obatéculo poro colocação 

diantoda de 00000çllo. de nua produção no mercado dos 
Depoin da concluido, rase tre. chamadon grandes centros connumt- 
rodoviário virá o ar somara ou. dorrn do Estudo. 
já eoiatenten, 	permitindo a ia. 'Levou-ao ainda cm considera' 

rIiguçào de grande número de mU. gás o falo deque a agricultura ainda 
tdclpius tanto do Cunimatoú como Ao selor preponderante no formação 
o Brejo, interpondo-se nesuo re- da rendd do Entndo 	Além diaao 

malha do 'Anel do Brejo" e, procu000.ne proporcionar melhores 
partir de Barro do Santa Bona, te condiçõen para ligaçãea entre oca- 

tootinuará por outroa segmentos já troa populacionais que, apenas de 
mi cOntrOtua 	de construção cc. terem grande impoetáricia pela coa. 

tniboição que paentam na formação rhmdos. 
Fores nogmentoa já contrata- da ronda e no abastecimento de gé- 

os.compreendem exatamente a co. neros de primeira neceaaudade, aia- 
via ontodual l°B.137, que faz en- da se rraneetiom a falta de infraea. 
ocamcnto na rodovia já constrOi- teutura rodoviária capas dr racur- 
Bares de 5. Roaa.Jacu, e benefi- ias dintãncia e baratear o coato de 

'arA com vinde asfalto Ficai e Ca' produção eapecialmente aon gãneros 
ati, cade vai encontrar outro tre- nlimeotucioa 

Oz r,rradoa dra.orric.s e isirria, da ParaíSo 

A ligação Itaporanga-Conceição dinamiza toda a região 
A rodovia BR.361, ligando os mu- uma Iscunu em termos de infraes. ordem de €9 muihfies 480 mil cri- 

nicípiçuo de Itaporanga a Concei. 
ção, pertence ao sintemo rodoviA- 

trutura viária para o desenvolvi- 
monto harmónico da economia 

zeitato 
O governo Burity, tendo cvn- 

rio federal, mas devido à sua prio- 
ridade para a integração de im- 

set-taneja, beneficiando uma re- 
gião que ressentia-se de um isola- 

nidera o a prtondáde da BR-361 - 
resolveu chamar a si a tarefa de 

portante região do sertão paraiba- 
no, o governo Burity tomou a mi- 

cionismo que era altamente pre- 
judicial ao seu desenvolvimento, 

construir 	uma rodovia 	federal 

Com a realização dessa obra, ja 

ciativa de sua conatrução. pelo fato de dificultar o escoa- prestes 	a 	ser 	inaugurada. 
considerado São ao todo 66 qutlômetro 

em 	pavimentação 	asfáltica, nm 

monto de sua produção e o inter- 

ciimbio económico mm as regiões 

imprime-se 	um 
avanço no trabalho destinado a 

dois trechos, prestes a serem en- vizinhas e com o restante do Es- promover a integração e o desen- 
económico e social do volvtmento tregues: o que liga Itaporanga- 

Diamante e o segundo ligando 
tado. 

Como extensão desse esforço alto sertão paraibano. 

Diamante.lbiara.Conceição. de desenvolvimento na região ser- 
A BR-361, através de trecho 

Essa rodovia possibilitará o com- 
pleta 	integração 	das 	microrce- 

taneja, já foi iniciada a implanta- 
ção da rodovia estadual PB-382, 

iniciado em governo anterior e 

concluido no governo Buntv. ocr- 

giôeo do Sertão de Cajazeiran e que vai de Itaporanga a São j00é 
mute já a ligação entre Itaporanga- 

Piarico e entre Piancó e Patoe, Depressão do 	Alto 	iranhas, 
numa área polarizadora de quase 

de Caiana, ampliando-se dessa 

forma a malha rodoviária do Es- 
onde é alcançada a BR-230, espé- 
cie de espinha dorsal do sistema trás dezenas de municipios, coma 

regtào do Vale do Piancó. 
todo em mais 24 quilómetros . na rodoviáno federal, em seu trecho 

Da mesma forma sue a PB- 
direção do extremo-oeste parai- 

bano. Só nesse último trecho os 
n'j e corta a Paraiba de Leste a 

ligação 306 	(Princesa 	Isabel- 	eixeira) 
essa rodovia vem 	a preencher investimentos financeiros não da 

ate, pondo o Estado em 
asfáltica com o restante do pais 

- 	 - 
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- 	tomo, .ar 	de iC'flaIo:r 	 os ' 	a orgõoo;a do melogcaçilo dos ro. 

nicles", com cr000ta funções pica. donas coletoras componentes do tu' 
.t'jtto 

Estado 	Reti, noadoruo ao 	e ou 	 lO' 
eo.00al com ,ntllscoarrrnto das 

sodosias 	parotuletens. 	implantadas. 
dependente de feo.rtemaa poslilicas. ne  possibi!mrando-lises tráfego peemaneates 

desempenho dessas funções mdueindo adeqoaçio e 	implantação do Plano 

a rmcsiactr duo areaspoenlnl anststidue 
Dmrrtoodeestradas • srtnattdoEstado: 

cosa fontes mais distantes de sopriesmn. 4 '5 netess:dado de dotar os maiores 

lo A rral±sa nuns. moivafl eapanrnen- centrou 	tstbaors 	de 	termuioais 	rodo- 
soda 	000sevgense para ctdade5 ooano de cor ou e 	asso 'ricos r de era. 
Pares. Sonsa. C.tolê do Rocha e (a. 
azeiras deve aro ropnndioa e atento- trats de frete. facihtatido-lltes o detem. 

cada, probo de fon0-ões cabanas pcopnas ou 

2 	a con.noietscma de esperar nst-an- 
volam-izadau da attsdode regional. 

pslunsevtos trsiiess 	do s.itersu moio- S'ápriortdadcqurdr.rrnececeraim. 
sdarsr nas nonos droanoenta'a.1u,bana piantaçio de srgetrrtos rodosiárim de 
onde se delineia a possibilidade tme acesso a distritos amdrmonosiu, a indús' 
mista se no'odnçL cm. dduslc do trans' trios de looulouçto especial 6 mnrgem 
porte dt massa arsudaesrvte tu grande do so:cr.a e 	trrr;Ioa,i 	critico, rei 
lo 	Pr: oco e ( orlo ri. Gruorle 

'4 
issin. 	

0. 

•:-i.-ç-.5'0. 	
; 

fito, f'olitmc.s eodo'iâcio mmolrgrcti a dc 

todo um comltlnxo de atemori. 

mont^ soltado para odcscnsoliintcnlo 

eoonômioo e social, tem ainda as irtude 

de coosertee.se em mecanismo eficiente 

do ouplaçio de recursos pues OS prolotot 

peioritãe'aas em que o sistema de teses 
portes sempre dctcmpuni.a papel de 

° t ' eetação aos meios de transporte. m 
Estado adotnrá proniddncino dieccio 
nadas 1 berce adequaçlo de sua leso 
prlmpna e de veloulos de tonnspont 
coleta-o ao consumo do álcool combas 
d'mel, para rojo atendimento a Paralbi 
tem dunponibdtdndes imediatas de álcno 
hidratado, com lendlncioàacssmumaçai 
do encedenles no mordido cio quero im 
plantaram os projetos dc 'Jc'smilarias es' 
'treulnda,polo r-.,.k, 

.,.any I4arar 	.IIl 

1 
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Estradas Vicinais e Conservação de Rodovias, completam a ação governamental 

	

Atada da penyraazaçõn ceae,d. no 	rraa.mporce,t. qae merecera ser dos 	trata do tnemooraeresao derodou'iui. 	 • 	é o ano de 1983 	os' 

	

Plana de .lçdo do Gesreno Banrj, há 	tacadas. Tenra-ar da cauore.çàc de 	'tecia dolo projetou eoima-a iii' 	 - 

	

pela menos doai pr.u)eean, ao aeloe de 	estradas co/receai e tciaala e da que 	ceaeimnearou de qaaoe dcii bilkdes de pode me, do dera/humecto aha,00r 
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r.ssasc.e o. ...5.. .uiaca. 5a. •5O aatur O.naiaaa. a. 

Soa! .55. 
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aan.esom, - a.aa.saoia do-a ?Oasacrr;..a5;n. 
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A. fiar as metas bancas de soa 
goneneo. .lranés do Plano de Açio pau. 
serdmeaioloidonope'rfodo !980a 1983. 
o gonerno Burit dedicou ênfase es-
pecial, na parte relacionada com tn-
lraestrutura sócso-eoonamica. a uma es' 
'alegas que se tturenontaeooenapolltmca 

global drdesonsofvtmento 

O item que reata da Polllica de expus-
510 da tnfeacstrarsaea económica e dos 
seenga básicos espressa teatualrnrnte o 
aoguintr: 

• A eupansão das mufraesr.rsmlaeas 
rootrõmica. uSes.. encgescu. la-
doàuhco-samtájia e dos sen cnn co-
munirmos básicos dene submeter-ar a 
cnteeios econômicos e 5(50055 que se 
fsannonuem com a polaca global de 
desenvoliimeetcenpeesa.a neste PIano. 

Tem-seerdagado cor. freqaénota se* 
na verdade, aos investimentos drGonee-
no na distribuicio espacial dc oapital 

básico têm crrrrspondidrj rotc ,rnos e 

brnertcisos econi,nnnos e sociais na 

prnpoeçao Computiirl coes os esforço, 

dospoudiclos. lia cseotplo de micro- 

regiões onde a densidade de inlraes. 

rnstura sem-se elesantfo consideras'et- 

mente, aolongo dos unos, sem que se 

identifiquem resultados eoonõmmnu 

consiliàs'rts com os taloens dos recursos 
aplicados. 

Dai por que anosa polinca de mines' 
rotura do Oncerno da Estado sai ca-

rninhar em estreita integeaçin com 
poluta econômica global, mantendo-
m. a nisel dos oruanismos compro-
metidos, um pcm'manrntn miercjmbio 
de taformações Com isso intenta-se 
compatibilizar a oferta de infeaostnhtara 
com a demanda do' setores pendutimos. 
conforme unta adequada cortespondén-
eta estrutural. A partirdal. a resposta do 
potencial eoonóermoo alisado será su-
flosente para oferecer ao Gereeno ama 
nuca penpoctisa do quanto ao poderá 

atnbuir a mfraestotmtura. com  apelo. se 
na'essáeto. aoendinidamento'. 

Espeoificamontr com relação á m-
fraosinitura do teaesporte si» festas 
tárias oonnidvraçãos. para depois descer 
ao detalhamento do setor rodoviário. 
tuas necesstdailcs, a conveniência de 
operar estra'igolamentos nesse si,' 
ema orgêtocia na integração dc eu-
deitas coletoras. a nocn,usdade de dotar 
centros arbanon de trrniin.ss rodo' 
cimos e a prioridade de segmentos 
rndoilários. Eis a Integra do docuntnn' 
to, na pane referente a infraesfrotura itt 
transportei' 

"A estralgia gorernamentaf enfiada 
para o sistema do transporte tem de 
lesarem conla um fator entergrntn. de 
enorme rrpnroussio dominante a crtnc 
energética E. dcoureéncia da impor' 
unem permanente do transporte ro-
doviijsn na ctrcutaçio dos bens e daa 
pessoas, inbretadn em econonua comna 
anosa, onde o transporte do massa tesa 
potencial ainda bastante repeonido. 
substanciais modificações sono ado-
tadas na politeta do setor em futsçio dos 
combustíueis. peoetadas para latam 
fnró0000 ou remoto. Umas se impõem 
mediatamente por efeito das restrições 

que o Coserno Federal toenmu compul-
sAnas, outras sono encaminhadas a 
médio e longo praoas cem ahnaltdade 
de adequar a ut fracstnttura do Fitado 
aos meio. alternarmos d' transp. etc ou 
de combustivautomctnra. 

Todapotiraca de rran,poa'te nb3ri a 
aumentar a rftcidncsa do apurell. 
peodauto. redunndo Os ossstos d, 
produção e apeooim.ndo os mercados 
denten de ama coetpreeosao ampla da 
cria, energéticaconte fenómeno que 
afrta não somente o siatema de trsnu 
port.. masaeconomiaemgeral' 

SETOR RODO VLkRIO 

'Os indacadmes mais nsiaradra 
'prossegue 'pura defino a posuçie do 
setor er.dcutárto têm stdo aqueles te

, 
 

lattsos à infe.estrutura rodertáfla 
patimenuda, entsuadianensio' em-
laçor.cornotecrieóeineapopolaçlo. Os 
ponto de vista da densidade do sissensa 
rodnsaánia pasinsecixado. a Purafba 

neupa o teeneire lugar ao Sordesro, coar 

216 lan 10.Ektei21l9bldeen4nnaas 

pusinteasadas Da oferta eelatisa à 

populaçio 8.23'a da dispoaiibuladade 

regional parsicipação qse representas. 

em 1963. A taoa de ceeacurseauto 
dessa oferta é de 13.17'1 ao ano na 
peefado fQ'9  197 . coeficiente que 
cfinga a slrrapassarufndice de esoloçio 
da Isola de telcufon Hoie. a oferta 
global de mIra-estrutura rodoviária no 
eleva a S.2S um. com 1.385 pasanen - 
todos. 21(19 implantados, em trafego 
permanente, 1 ltórareoçãnersed-lSkse 
rm plane;smenro 

A poluira de mfr.npeortcca rodo 
suna, ao voltar-se para a eei',.ç*a dc 
coato operactonal do sute..,a pan a 
oferta de um melhor alceide ser. tons 
circulação e para aespaaslo da tece. 

terra rodoviána. onm a implantaçio de 
maatutençiO de rodos ias em tráfego per. 
manentr terá em rists nioapenaa osiri. 
dicadores usuais, mau mut,os de vala 
trannandentr para a p011 ruoa do de.ea-
nolcuanoto do Estada. Ê importante 
amue sentido, atondar 

No programa 

de governo, 

destaque para 

a infraestrutura 

rodoviária 
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Anel do Curimataú: uma grande ohm mdoviiria 
O deputado Es'aldo Gon-

çals'(O de Queiroz, um dos 
lideres na região do Curima-
ail, falando sobre o 'Anel do 
('urimatiiú", como já é co-
tshecido, afirmou que "Ins-
trumento de integração do 
toda aquela região da Parsi-
bo ao processo de desenvolvi-
igento porque passa o Estado, 
ido ao todo 200 quilómetros 
deestradas que vão custar 
dois bilhões de cruzeiros e 
uefariio a ligação em asfalto 
BR-230 a BR-104, isto é as 

gidades de Soledade, Cubati, 
São Vicente do Seridó, Pedra 
,avrada, Nova Palmeira, Pi-
cal. Nova Floresta, Cuité, 
Barra de Santa Rosa a Raial- 

Fato - diz Evaldo - é co-
ahecido "Anel do Curima-
só" e significa maior exten-
ão em estradas asfaltada no 
itual governo Tarcisio Burl- 

£ desnecessário salientar-
gos que toda esta vasta área 
tonhecida como a maior área 
produtora de sisal do Estado 
onde então as maiores reser-

los minerais da Paralba, está 
inito agradecida a atual ad-
glniatração por está reali- 

zando a nrslor obra rodovltt- nha ficado A margem do de- 
ris estadual. senvolvimente, 	emboraali 

Explica o deputado Evai' multo se contribua para o Te. 
do Goitçnlveo que lá consoli- souro do Estsdo e para as vi- 
dada expectativa de que até tortas politicas do Governo. 
junho do próximo ano todo Necessariamente 	- 	diz 
esse trecho rodoviário já este- Evaldo . com a construção 
ia concluldo. Em fase do con- dessa estrada, todo o Curima- 
clusão ettlo os trechos ligán- LaÚ da Paralha terá resolvido 
do Culto a Remigio e Soleda- o grande problema de sua co- 
de a Cubati o Sào Vicente do municação 	rodoviária, 	que 
Seridó. Em inicio do exocu- significa 	dizer que 	iremos 
çào, estão os trechos São VI. dispor 	de 	uma 	Infra- 
conto do Seridó a Picul e P1- estrutura 	Indispensável 	ao 
cul a Culto. Atualmente já os- seu progresso. Todavia, ato. 
tornos com 60 por cento da ro- da serão necessárias outras 
dovia em fase do conclusão, providénclas do Governo vi. 
enquanto que os 40 por Cento sando a 	solução de outros 
restantes em inicio de execu- problemas, cabendo destacar 
ção. dentre outros o de recursos 

Afirma Evaldo que para hidricos, sabido que é ser à- 
a conatrução dessa grande quela área uma das mais se- 
obra houve uma conjugação cas da Paraíba. Ter-se-a de 
de esforços, ou seja as lide- lutar pela construção de duas 
ranços politicas do Cw-ima- grandes barragens: o açude 
taú, 	que 	elegeiro-na 	como do Japí, em Cuité, e o açude 
obra 	prioritária 	diante do de Serraria, em Picul. Se um 
atual governo do Estado. Este dia essas duas barragens fo- 
por sua vez, demonstrando rem construídas, não ocorre- 
uma invulgar sensibilidade, cão secas no Curimotaú da 
atendeu a esses reclamos, Paraíba e teremos definitiva- 
sem esquecer ao mesmo tem- mente resolvido o problema 
po que estava 	investindo do setor primário naquela re- 
numa área que até então ti- giáo. 

Nova estrada 
leva alegria 

ao Curimataú 
Ou. dos os pretehos da realio 

doCuelmotau. iodosnlns se 
mooliatorum alegra com na' 
trsda que alt essa senda coas-
tudda pelo udmiaislençóodo 
Governador Tardam Oadly, 
atensis da Secretaria dos Traas-
portes e do Departamento de Es-
tendas e Rodagem da Paeulha' 
DER. Toda tocam asónimesem 
reconhecer que erro ligação a,' 
lélticu ocuburá, de uma neo por 
tidas, como isumumentoaque 
ntuvarn submetidos orara, 
aaolclplos, numa marginaiS 
e.oção que elio tonto sentido com 
o irorortónciopuiI1Ics reco-
nõ,oico do realbu. 

Edc se ressaltar queiodu.es. 
ses prefeitos Integram o sistema 
pedesnisla do Corimatuo, cc-

pre'.onrado pelos prefeItos An-
tónio Medriros Doutor, de Crailq 
lobo Soares de011oelradrNuna 
Floresta; Aquilónio Danror, de 
Frei Martinho; Broto Coelho, do 
Nova Palmeira; Orninol Meio, de 

Pndeo Las roda; Jose Medeim, 
Pontuo. de Cuh sue Se. reino 

MsrimnrCordnlrOs. de Sito 

Viceoteda SaaluLb 

Governo leva asfalto a 
Umbuzeiro e Queimadas 

O 	presidonte 	do Aoocmblcto Logo  
larica, dopuiodo Fernando Miiaov, - 
disse que considera de suma ;mporiln 
atou pavtmnniação que o governo do Es. 
tudo aló iacendo na estrada que liga 
Queimadas a Umbuzoiro, Aroeiros 	o 
Campina Grande. 

Para ele. com  ampla liderança pc 
iluda 	naquela região, a pavimentação 

arca 	realmente rica em tomo de soa 
agr;cullora e da pocuária, sabendo que 
clave localizo 000;a das motores, senão, 

e a nto,or bacia leiteira do Suado. 

GRATIDÃO 
Alterno Mduneo que a gratidão do 

povo dmsa rog;Oo ao governador Tar' 
ciuto Burity é deiinit;sa, pois coobo a cio 
cumpnr essa promessa de donos dos 
seus antecessores. 	Para coroara ;ntpor- 
110010 drssa obra, lose conto repmuoo. 
tonto 	da região na Assembléia Logis 
'louva, 	o pnsnlégjo dc scr autor do 
projeto de lei, hoje tranvinrmado cnn leu. 
qor drnonono do "Prcsidcnlo Epunác;o 
Pessoa" liqocla eodoi tu, ontreconl;c' 
cimento aquele geande ombucotronso 
que tate.;s Sonras dou 5 Poraiba e ae 

fsllianrot Brasil. concluiu M;lanec. mata r;qaraa para a ,eglao 

REGIÃO DE TEIXEIRA TAMBÉM 

BENEFICIADA COM ASFALTO 

	

Para o deputado Luíz 	 -. 

de Barros, da região de 

	

Teixeira, a rodovia asfalta- 	 '• 
da que o governo do Estado 
está construindo em sus á- ' 
rea, tem um grande signifi-
cado, pois trará, conse-
quentemente maior.desen-
volvimento para os municí- 
pios- 

Coma nova estrada as-
faltada, segundo ele, nossa 
população terá maior faci- 
lidade de comunicação, - 
maior e mais rápido escoa- 

	

mento de nossos produtos 	 s.*1'n  
para os centros consumido 
res, etc. Na sua região, o 
asfalto vai de Taperoá, Tei- 
xedra via Desterro e Tava-  

	

res, Juru e Água Branca. 	Laia de tInreo., s,aio, d..rs. o. outsin n'e. e.Ç&a 

"o 

-:' 

.t! 	!SAn 

a 

ESTRADA NA ZONA CANAVIEIRA 
ara o prefeito do mu-  
nicipio de Salró. ar. Sa- 

biniano Mala, cujo cargo 
assumiu ha poucos dias, o 
governo do E.tado deu um 
grande passo para promo- 
ver uns maior desenvolvi- 
mento 	nas 	regidos cana- 
vieira e das caatlngas, com 

construção da estrada as- 
f
a 
altada ligando Santa Rita, 

Espírito Sa,sto e Sapé. 

('uns 	essa 	suava 	rodo- 
via, 	disso ele, o povo da 
nossa região terá novas op-  
çdses de estradas. dlrnlnuln- 
do a distAncia entre as ci- 
dades o os grande, centros  
(-onulumidore, 	do 	Estado, 
corno é o caso do João Pos- 
soa. 



mo que tolheu por muitas dé 	aerdúvdasobreo 
cadas o seu 	 dessa política voltada para o  

económico. 	 in'esee coletivo e para pro-  
O plano rodoviário do Go- 	porcionar o desenvolvimento 

vm-zao Burity nasceu da neces- 	da Paraíba. 

EM c1 JATRO ANOS. 846 KM DE RODO VIAS 
~4 1  kZ~ " 

/ 

de todas Enquanto as obras rodo- sidade de integração 
viárias realizadas em todos os as regiões do Estado para pro- 
governos anteriores somam mover seu desenvolvimento do 

forma harmónica. Essa neces- 1.039 quilómetros, o Governo 
Burity, em seus quatro anos á sidade foi inicialmente reco- 
frente dos destinos da Parai- 
ba, entrega ao público, até ju- 

nhecida no Plano de Ação do 
Governo, que fez um completo 

lhopróximoS46quilómetrosde diagnóstico sobre a Paraiba, 
rodovias asfaltadas, no contexto da região Nordeste 

Para isso foi desenvolvido 
edo Pais e indicou as priorida- 
des básicas a serem atendidas 

um grande esforço que está mmo metas de governo. 
sendo recompensado pela im- 

do programa rodo- portancia 
Hoje, numeres e dados 

viário que permite cobrir com Concretos podem demonstrar o 
resultado da politica bem pro- 

uma malha de estradas 
diferentes e distantes re- mais 

gramado e voltada p ara a ex- 

glões do Estado, mesmo aque- 
paniBO da infra-estrutura eco- 

,,i,..,,,.,tn iii, 	ianlaaa-innis. 

	

las que sempre permaneceram 	
nómica e dos serviços básicos. 
Asomaderealizaç õesdernons- 
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